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IGPECOGFe L—,ti 
A MAQUINA DE 

ENDEREÇAR 

DE MAIOR 
POSSIBILIDADE 

* IGPECOGRAPH Ode satisfazer seus 

múltiplos trabalhos, pois com essa máquina 

V. S. terá, a qualquer momento, sem auxi-

lio de dactilógrafo, endereços claros, sem 

erros e sempre na mesma disposição. 
* Para o serviço de propaganda direta, utilize esse prático e econômico sistema de Me' 
conografia fazendo o veiculo de ligação entre V. S. e seus clientes. * A máquina 
IGPECOGRAPH poderá endereça com rapidez e eficiência : envelopes, circulares, 

jornais,
revistas, cartões de ponto, folhas de papnnnto, extrato de contas correntes, faturas Co-
merciais, recibos de mensalidades, perfeito serviço de arrecadação de impostos; conte de
água, luz, gás e telefone; identidicação de cheques e muitas outras aplicações. 

Racic alize 
seus serviços de rotina 

para obter 
ECONOMIA - RAPIDEZ 

PERFEIÇÃO 

IGNE, 
Praça da Sé, 170 
Fone : 2-8188 Caixa 

End. Telegr. "IGPECO" 

PETRONE & CIA. 
1.0 andar 
Postal, 1550 
- São Paulo 

Rua México, 98 — 1.o andar 
Fone: 42-4502 - End. Tele.-. 
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Ao lado: 
Algumas 

das nossas 
cento e 
muitas 

acas 
f...;nzerath, 
Puras re-
tistradas. 

Na nossa "Fazenda 
Nabanha", só criamos 

do puro, na sua 
kaioria absoluta, re-
4'istrado, Gyr, Nelore 
t Guzerath. 

-zr 

"Fazenda S. Gon-
", em Andrada e 

Iva, E. F. S., E. de 
Paulo, mantemos 

rxio vacas parideiras 
raças "Gyr", "Ne-

"Guzerath" e 
du-Brasil". 

Como todos os filhos de "Cajá" reprodutor "Gyr" importado, as bezerras acima são vermelhas gargantilha. 

At The 
Side - So-
me of our 
hundreds 
of cows of 
the Guze-
rath bre-
ed, all pu-
re and re-
gistered. 

At our "Piabanha 
Ranch" we ouly bre-
ed pare cattle, almost 
registered, of the bre-
eds Gir, Nelore and 
Guzerath. 

"ts--
At "São Gonçalo 
Ranch", in Andrada e 
Silva, State of São 
Paulo - (E. F. S.) we 
have about 3,000 cows 
for reproduction of 
the breeds Gir, Nelo-
re, Guzerath and Indu-
Brasil. 

Visitem a "Fazenda Piabanha", distante 3 horas de ônibus do Rio e 4 horasde Belo Horizonte. Fundada em 1853, foi o berço do gado indiano, no Brasil.

lado: - "Castelo", 

•)sague "Nelore", 

do

40 reprodu-

Ark ue utilizamos 

Br."1111.000 vacas "Ne-

W . da "Fazenda qieGonçalo". 
":1110S qualquer 

I- raças que cria-

r';: para qualquer 

1--:,'''. do continente
.'xicano. I,

Correspondência e Informações 0.1 Graça Aranha, 57 - 5.° andar - Telefones: 42-0522 e 42-3666 - Rio de Janeiro 
r.oA VER O GADO: Fazenda Piabanha, Estação Hermogenio Silva, E. F. Leopoldina. Quilômetro 53, da Estrada de Rodagem Rio . Juiz de Fina (Minas), Telefone 2 - Estado do Rio. 

1 
a. 

At The Side: - "Cas-
' telt)", •Nelore of the 
purest, one of the 40 
reproductors that we 

use to cover the 
1,000 cows of the 
Nelore breed of the 
"São Gonçalo 
Ranch". • 

a"-n 

We have for sale 
animais of all bre-
eds a bo v e said. 
Orders will be ac-
cepted from all the 
continent. 



PRODUTOS 
QUÍMICOS 

ESPECIALIDADES 
FARMACÊUTICAS 

ARTIGOS DE 
PERFUMARIA 

O MAIOR ESTOQUE 
O MENOR PREÇO . 
O MELHOR SERVIÇO 

NA 

DROGARIA fARIIADIA e PERNMARIA 

ALEXANDRE 
RUAS 

Artur Machado, 51 e 
Governador Valadares, 1 a 11 

Telefones : 1.009 - 1.010 - 1.011 

UBERABA - MINAS 

Nossa Capa 

CABOCLO 

Apresentamos em a nossa capa 
principal desta edição, um ex-
celente reprodutor da-,Raça Gu-
zerat — CABOCLO — dos que 
chefiam o rebanho registrado da 
Fazenda Itaóca, de propriedade 
do snr. cel. João de Abreu Ju-
nior, um dos mais antigos im-
portadores e selecionadores de 
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Nossa capa — Sumário 

Mais que desastrada — Redação . . •  

Características da Raça Guzerat — Publi-
cação oficial da S. R. T. M. - - Versão 
inglesa de Enio Silveira  9 

O leite de cabra — Ensinamentos. . . 12 
Possibilidades leiteiras do Zebú — Informa-

ções da I. R. de Pedro Leopoldo 1 
O Itidubrasil, animal de córte — Publicação 

oficial da Coop. Inst. de Pecuária da 
Baía —.Versão inglesa de Enio Silveira 15 

A luta da ciência contra a saúva —
José Mariano Filho 

Mês de Fevereiro 

Os primeiros certames Redação. . . . 

Zebuzeiros nos Estados Unidos — Entre-
vistas   35 

Fenação — Breno M. de Andrade . .   38 
O rebanho Guzerat da Fazenda Itaóca —

Reportagem . . . .  .11 

A crise pecuária nacional Discurso do
Deputado João Henrique e entrevista 
do snr. José Adolfo Pessôa de Queiroz, 
da Soc. Nordestina: de Criadores. . 

Reuniões da SR  T M 
Exposições 
Carta Roceira 
Expediente da Revista 

Mês de Março - 
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Orgam oficioso da S. R. T. NI., esta revista não 
endossa os conceitos emitidos pelos seus anunciantes 
em reclames de gado, de produtos ou de fazendas, 
nem garante ou aconselha a pureza ou eficácia dos 
mesmos, fazendo-o, entretanto, apenas, como é ló-

gico, quanto aos artigos e apresentações seus ou de 

seus colaboradores. 

f 

gado de origem indiana, no País 

e situada na Estado de Boa 

Sorte, Estado do Rio, à margem 

da Leopoldina Railway. 

CABOCLO, como se vê é um 

soberbo animal e tem quatro 

anos, sendo filho de Av

Ermida e inscrito no 

Genealógico sob o n.° 238, 

pelagemoadas  

nas 

azulé'ga é das mai, 

característ 

raça.
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l'AzENDAS DE CRIAÇÃO: 

À. 

"BOM RETIRO", em Carlos Gomes (Mogiana) 

"SANTA ELISA", em Cabreuva (Iluana) 

"SÃO ROQUE" em Cabreava (Ilizana) 

"AREIAS", em Angaluba (Sorocabana) 
"UMUARAMA", em Ilapelininga (Sorocabana) 

permanente na "CHÁCARA DA FRANCA", S. Paulo, via Anchieta - Ant. Caminho do Mar (km. 15) 

B. São Bento, 309 

Rp. 

1946 

sÃo PAUL() 1''( nes: 3 5131 - 8-2372 
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FABRICAMOS SO-

ROS, VACINAS E 
MEDICAMENTOS 
VETERINÁRIOS 

PARA: 

NçA1 
Os medicamentos- veterinarios U C B. pelas suas 

bases cientificas com que são fabricados e a severa 
critica a que são submetidos todos os novos produtos. 
antes de serem oferecidos à venda. Além disto. o cai, 
dado dispensado na preparacão de todos os produtos 
contribuiu para que aumentasse a confiança nos medi-
camentos U.C.B. na defesa da saude dos animais 

ALGUNS DOS INSUPERAVEIS E 
AFAMADOS PRODUTOS U.C.B 

SOROLINA — Evita a sangria em 
todos os casos de aguamento, areja-
niertto e cólicas. 

PHENODRAL — o 914 da Pecuaria. 
Para restituir a sande aos animais 
depauperados e convalescentes. 

TRISTEZINA Preventiva e Curativa — Contra a 
Pnemo-Enterite dos bezerros. 

COLAFGOLINA — Insuperavel na cura do curso de 
sangue e curso preto. 

BENZOPHENOL-AZUL — 100 c/, de eficiencia na cura de 
bicheiras-, f rteiras. altas du airosa, umbigo e sapinho dos oezerros. 

PETRO-LANO — Medicamento de alto valor terapeutico. 
na cura de feridas antigas, recentes, cortes e etc. 

POMADA VITAMINADA MANQUEIRA — Antisseptica 
o cicatrizante das feridas, antigas ou recentes, umlotguetras r etc. 

FOSIRON — Fortificante, recalcificunte pura animais 
aguados, depauperados. convalescentes e descalcificados 

PLACENTINA — Em todos os casos de retenção da 
placenta, partok tumultuosos. cólicas. etc 

SAL DIGESTIVO VITAMINADO" — O fortificante dos 
rebanhos que contem Arsênico — Calcio — Ferro — Qui na — 
Herca Doce, e etc. 

KARABE — O medicamento aviaria mais eficiente e mais 
popular em todo o Brasil, contra a bouba. o gogo. coriza, 
coccadiose, ascaridoses e etc. 

KALCEINO — O tônico recatcificante da mais  alta qua-
lidade para as aves em todas as idades 

SABÃO NELZINA — Me-
dicamento veterinário de efeito 
positivo nos banhos dos cães 
contra. Carrapatos, pulgas, sar-
nas, coceiras e etc. 

IMPORTANTE: — Os nossos pro-
dutos encontram-se a venda 
em todas as farrnacias, dro-
garias ê casas de avicultura 
de todo o Brasil. 

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS LTDA, 
A ESPECIALISTA VETEVIINIÁRIA 

- JABOTLCAÈ3AL -E. 5. PAUL 

ZEni 



ANO V — N.° 41. 
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mele I moí Ihmili 
Revista Agro - Pecuária sob o palrocinio da .Sociedade Rural do Triángulo Mineiro. 

UBERABA - FEVEREIRO de 1946 

PIAIS QUE DESASTRADA... 

Os apartes dados por uni deputado gaúcho, a um discurso do representante mineiro 
do Triângulo — snr. João Henrique, evidenciam bem o empenho que o Rio Grande 
do Sul põe em entravar qualquer solução protecionista à pecuária do Brasil Central, 
lamentavelmente comprometida pelos dirigentes econômicos do Estado Novo. _ 

Quando, em pleno regime ditatorial, em Agôsto do ano passado, referimo-nos 
à retração de negócios que as providências drásticas do snr. Loureiro da Silva fizeram 
surgir, o mais que podiamos dizer, àquele tempo, como dissemos, era que ela fóra obra 
da "desastrada política do Banco do Brasil, passando das extremas facilidades às 
restrições mais severas". 

Si, àquele tempo, só isso podiamos articular, hoje podemos dizer que aquela 

política não só desastrada — foi criminosa, porque calculada e preparada desde a 

ascenção do snr. Loureiro da Silva, à direção dos negócios da carteira. agro-pecuária. 

Assim que esse cavalheiro foi guindado àaquelas funções, sem outros atributos 
que a sua lealdade ao então ditador, fomos procurados por um alto funcionário do 
Banco do. Brasil, o qual nos afirmou as suas suspeitas de que o zebá — e, concomi-
tantemente, a pecuária brasilcentratina — iam ser combatidos, pois que o Rio Grande 
não se conformava com o papel terciário que rinha representando, abaixo de Minas 
e São Paulo, onde mais se firmava o apogêo do gado de origem indiana. 

Pois bem. Profecia ou certeza, a derrocada se iniciou, provocada pelas restrições 
absurdas impostas aos criadores pela política da Carteira Agrícola do snr. Loureiro 
da Silva, com o consentimento do' ditador que se fazia intitular, sempre, o protetor 
dos criadores triangulirzos — política que, como bem acentuou o ilustre deputado mi-
neiro, chegava a ser o absurdo do credor desmoralizando e desvalorizando o penhor 
dado pelo devedor. 

Dizendo-se essas cousas explica-se o empenho demonstrado por alguns elementos 
da bancada gaúcha em que se não normalize o rzegr cio de reprodutoresfinos no Brasil 
Central. 

O que o Estado Novo não conseguiu — tentando realizar aquela importação de 
reprodutores da India, advogada em 1944, pelo saudoso snr. Fernando Costa, em 
uma assembléia geral da Sociedade Rural, em nome do então ditador, conseguiu-o 
a Carteira do Banco do Brasil, jogando ao chão aqueles a quem começara a ajudar, com 
facilidades que davam o que desconfiar. . . 

FEV- - 1945 7 



SOCIL (t) 
• LT DA • 

FORRAGENS PARA PRUARIA 
INDÚSTRIA SÃO PAULO BRASILEIRA 

RUA LIBERO BADARO, 158 - 12.. andar - Saiais 13 08 a 1 1 - TELEFONE c 2 - 8 8 3 1 - CAIXA POSTAL, 5 0 1 3 
Telegramas e "SOCIL" 

Fábrica I AVENIDA SANTA MARINA, 1. 57 1 Filial t UBERABA - RUA OLEGA RIO MACIEL, 24 

Telefone 5-9229 Telefone e 1138 

ASSOCIACÃO DOS CRIADORES DO SUL DE  MATO — GROSSO 
- Gerc....er,dr o do '•••••••• ' - C.etc 04' de 8;:0 735 

:/4de RUA 13 DE MAO, 617 - cA;xik COS1AL, 65 - PROCRIO 

CAMPO -GRANDE --- MATO -GROSSO 

Cesspo Grande, 5 da, lane lro de 1945. 

1 
:90,111L 
Sociedade e e C' ama TC 1 'D • redtistrIa 11.1mi tida - 

Farragens para Pecuária 
Seo u,lo 

AC usiandOOFrratrribity t o da cAIrrt 3. datada 
de le de c•r-bro de ano {7 -findo. aprovem:Ia ',d'ii r • OS r•a-
poeta . i surpreendente o recalcado Obtido (coa, das 
ra ,;o•Ei e paradas por ,eoaa cones 1 tuade ledside , la Pri-
ma de a o valor a lim-ent ici o • nutritivo2 i 

rif3ca 
f 
doa.na 

feitos 
pela a 
taro a 

/ 

noapoo „aseocladoc, sendo notív•I "jia' ' 
os teus, produtos  t voe raie ladisa a 

eren,xi que a• ve - 
a • pre re 

a í a " c =i "681-mitiseloa dentro de poItio e dias de si•u aao 
Por kl ET--.Quir-Fld-grda aio" c-tal g tenra geral d• to - 
dor .tlec regfixo.-

z t pa a em roce, centlmo-ncia eati . 
a1;7 r que r ,,dutos S CIL alam d• se recomendarem 

-r 
Brado prega o to cni cume 

a nec.0o8 1 1neotiroavOl rur

co irfd.;ouszl. do e manipulado. Pra.- 

Apresentando a TV. S ao nossos agratiecimentoa pe-
la >arte o cabe e- a teniees d 488... iaa rvl rso -nos do ensejo 
Pa rrl re ha .9 os nossos proteEt e distinto apreço e eleva -
'ta cone icikraçen. 

Pe A ,,-,ociA.Z,lo DOS CRI ADORES DO sm. Dl 11AT° cRoSso 

Oiét,14 04444,04"a (2t,17 
tfirotor dia Cercotra de Aeolet.Snclo. 

EXPERIMENTE AINDA HOJE 
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Caraul res Morfológicos da 
(TIPO PADRÃO) 

A RAÇA INDIANA GUZERAT TEM 

AS SEGUINTES CARACTERISTICAS: 

CABEÇA — O crâneo do touro Guzerat 
é de perfil sub-côneàvo, de largura média. CHAN-
FRO de comprimento médio, porém, largo. FO-
CINHO preto e largo; NARINAS' bem afastadas, 
dilatadas., denotando grande capacidade respira-
tória. OLHOS grarides, negros e vivos, de olhar 

Raça Guzerat 
Publicação oficial da S. R. T. 31. vertida 

para o Inglez por 

 ÊNIO SILVEIRA 

Padrão macho e fêmea Guzerat aprovado pela Sociedade Rural do Triangulo Mineiro. 

Bull and (emale standard Guzerat of S. R. T. M. 

manso, órbitas ligeiramente salientes, a abertura 
dos olhos élitica; a palpebra superior tendo, 
geralmente, nos touros duas ou três rugas para-
lelas; os CHIFRES são de secção élitica, de 
tamanho médio, saem da cabeça horizontalmente 
para o lado, projetando-se para cima em forma 
dc arco ou de lira média, curvando-se 'levemente 
ao chegar às pontas, para trás e para dentro 
(torquez) e mui simétricos. ORELHAS grandes, 
largas, pouco despontadas, pendentes, .brancas 
ou prdtas, o interior sempre alaranjado, podendo 
apresentar os bordos "debruado§", a face interna 
voltada para as faces. 

PESCOÇO — Curto, grosso e inclinado. 
BARBELA, de comprimento médio até às axilas, 
bem delineada. 

PELAGEM -- As cores predominantes são: 
cinzento prateado, cinzento escuro ou completa-

Morphologit al chararierislics of 

the "Gttzeral" Rreed 

HEAD—The skull of the Guzerath bull is 
of a sub-convex profile, of medium wideness. 
The CHAMFER is of medium size, but wide. 
The MUZZLE is black and wide. The NOS-
TRILS are well separated, showing- great brea-
thing capacity. The EYES are big ones, black, 
meek, the orbits are a little salient, its opening 
being a little ellipsoid; the upper eyelid has 
frequently, in the bulis, two or three paralel 
wrinkles. The HORNS are of an elliptical 
section, of medium size, and are projected ho 
rizontally to the sides, going up after, which 
gives them the foral of an arch or of a lyre. 
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mente brancas. A cabeça, pescoço e espáduas 
são comumente mais escuros do que as outras 
partes do corpo: é o azulego ou côr de fumaça. 

PELE — Preta ou escura, qualquer que 
seja a côr do pêlo. 

CUPIM — de tamanho moderado, fino, em 
forma de rim e extendido bem para trás. (Des-
prezar os animais que o tenham•saido de um dos 
lados, por se considerar defeito). 

ESPADUAS — Ligeiramente oblíquas, bem 
cobertas de músculos. 

PEITO — Descido, profundo e largo, sem 
depressões, tendo a maçã bem saliente e propor-
cionalmente coberta de carne_ e gordura. 

COSTELAS — Bem arqueadas, compridas 
e afastadas sem depressões atrás das espáduas. 
Bem cobertas de carne. 

DORSO e LOMBO — Horizontais e cobertos 
de carnes, do cupim até a garupa; lombos firmes 
e densamente carnudos. 

GARUPA — Comprida,' larga e horizontal, 
bem unida ao lombo, sem depressões e coberta 
de carne. Sacro em nível com a garupa. 

COXAS e PERNAS — Cheias e espêssas, 
com carne até o Barrão. 

MEMBROS — Moderadamente compridos 
e colocados em retângulo, aprumados normais, 
ossatura forte e lisa, cascos pretos ou escuros. 
Canela fina. 

CAUDA — Comprida, jamais proeminente, 
despontada desde a base, com vassoura preta. 

BARRIGA ou VENTRE — Bem ampla, 
bem descida, formando com o peito uma linha 
horizontal, paralela ao dorso. 

CARNE — Massas musculosas e espêssas, 
firmes e uniformemente cobrindo todo o corpo, 
mostrando abundância de músculos. 

COURO — Papada moderada com o umbigo 
bem reduzido; couro solto, macio e oleoso, 
coberto de pêlos curtos e finos, sedosos. 

APARENCÍA GERAL — Vigorosa e com-
pacta, indicando grande porcentagem de carne, 
mostrando qualidade e virilidade. 

PESO — (Desenvolvimento) proporcional à 
idade. 

CALDO DE CANA 
AÇUCAR-RAPADURA-MELADO 
Fazom•se evc ca o, adquIrondo o E ngenne 
"TUPI MIRIM", de preender na meza. 

Roça folheto. R Goiva° Rueno,20 -S. Paulo. 1 

The tops are a little curved to the baék, libe 
pincers. The EARS are large, wide, pendent: 
white or black colored, the inner part 
of an orange color, and its extremities can 1
bordered, turned to the faces of the animal' 

NECK—Short, thick, inclin.ed. The BAB; 
BELA is of a medium size is well designed, (01' 
goes up to the axiiA. 

HAIR—The dominant colors are—silo 
grey, dark grey, or entirely white. The heati• 
the neck and shoulders are usually of a dark r 
coloration than the other parts of the bodY• 
It is the color usually known as smoke color-

SKIN—It is black or of a dark color, w 
tever the color of the hair can" be. 

-PROEMINENCE—Is of a moderate size-
thin, kidney-shaped, well curved to the back-
(Beware of animal which have the proeminence 
curved to the sides, because they are defective) 

SHOULDERS—Are of a little obliquity, 
well covered by muscles. 

CHEST—Descent, wide, deep, without any 
depressions, having a salient breast-bone welj 
covered by fat-meat. 

RIBS—well durved, long, separated without 
depressions just behind the shoulders. Welf 
covered by meat. 

BACKS—Horizontal, well covered by meat, 
from the proeminence to the hip. The loins are 
firm, well covered by muscles. 

HIP—Long one, wide, horizontal; closed to 
the backs, without any depressions, well covered 
by meat. The sacrum is at the same levei as 
the hip. 

THIGH and LEGS—Firm, thick, tivell co-
vered by meat up to the hip. 

LIMBS—Little sized, placed rectangularlY, normally disposed, with poderous bones, black 
and dark casks. Thin channel. 

TAIL—Long, never proeminent, not covered 
by hair, excepted the extremity, which lias a 
black wig. 

BELLY—Large one, descent, connecting with 
the chest in a horizontal line, paralel to the back. 

FLESH—Muscled, firm, consistent, covering 
with uniformity all the body. 

LEATHER—Oily, soft, well covered by 
short, silky and thin hair. 

GENERAL' APPEARANCE — Vigorous,
compact, showing great percentage of 
indicating high quality and virility. 

WEIGHT—Development proportional to t he 
age of the animal. 

10 ZEBU' 



TRATAMENTO DE RAÇA! 
Animais de raça, fortes e sadios, são o or-
gulho e a alegria do criador ! Para conse-
gui-los, além de boas pastagens, águas etc. 
torna-se necessário, administrar-lhes, pe-
rjbdicamente, um reconstituinte completo. 
Neste caso é indicado o afamado SAL DO 
ORIENTE, produto concentrado, contendo 
em doses consideradas ótimas, todos os sais 
minerais de vital importância para o orga-

(5 71da 

A VENDA em latas de 1/2 e 1 Kg, 
nas casas comerciais, drogarias e farmácias. 

nismo: Sal- Cálcio-Fó-foro- Ferro Arsênico 

-Enxofre. SAL DO ORIENTE garante o 

melhor desenvolvimento dos bezerros — res-
titui as reservas de força e vigor—previne 

contra as doenças — engorda os animais e 

aumenta sua produção. E' administrado 
em doses pequenas, e dá grandes resulta-
dos, constituindo portanto uma despesa 
racional e ecônomica. 

ece 
Masemd Zebe 

membr, 

NOVA BIOLOGIA S. A. ® CAIXA POSTAL, 910   SÃO PAUL 



O Leite de Cabr 
Por vários motivos se recomenda-

a criaçAct de caprinos, mas a utili-
dade principal desses animais é, 
sem dúvida, a produção de leite. 
E, neste particular, a cabra não 
encontra paralelo em outras espécies 
domésticas pois, como diz o zoo-
tecnista Alberto Alves Santiago "é 
comum o fato de uma cabra pesando 
30 quilos, ou pouco mais, dar,anual-
mente cerca de 400 kgs. de leite, 
o que representa 13 vezes o seu 
próprio peso". Para avaliar o que 
isto significa basta lembrar que a 
vaca produz apenas cinco a sei, 
vezes o seu peso. 

O leite de cabra, que tem cheiro 
e sabor agradáveis, é de uma bran-
cura absoluta. Quando se apresenta 
com um certo odor desagradável 
isso é devido a falta de cuidados 
higiênicos na ordenha ou então ao 
cheiro dos machos que fácilmente 
se impregna no leite, motivo por 
que estes devem ser afastados das 
cabras em lactação. 

Já está provado que o leite de 
cabra possui móis alto poder nutri-
tivo que o da vaca. Bastaria isso 

J. SHRODEN j" 
Fotografo e Cinernatografista 

Trabalhos perfeitos em 
qualquer dos gêneros 

GARANTIA ABSOLUTA 

Prédio proprio 

Rua Vigário Silva 

Especialidade em fotografias 
sociais artisticas e aspectos 

campestres. 

UBERABA - MINAS 

para recomendá-lo, mas convem ci-
tar ainda outra vantagem: o leite 
de cabra dispencsa á' pasteurização, 
podendo ser consumido no estado 
natural, isto porque, sob o ponto 
de vista da microbiologia o leite 
de cabra é excelente. A tuberculose 

é doença excepcional nos caprirÁ 
não se tendo encontrado ainda to
só caso suspeito nos nossos reto 
nhos. Outras doenças ocorrem talo 
bém com pouca freqüência, inclui 
sive as mastites, de tanta impo 
tância na qualidade do leite. 

,.g1/4o°',,egggfc 
Unia Nova Fonte de Riqueza Nacional 

Somente (enluarada a do /Aqui: 

A cultura do COQUEIRO AVIO! 
_ • lã A.1, 

Leiam e estudem o falheto especial, sobre 3 impor-

tantes variedades desse Coqueiro: MARFIM-AMA-

RELO, VERMELHO e VERDE, que está distribuindo: 

Dierberger Agrícola Ltda. 

FAZENDA CITRA 
Caixa Postal, 48 - Telefone, 121 

C. Paulista - LIMEIRA - Est. S. Paulo 

Contra o curso branco dos bezerros 

Além da vacina especifica, contra 
esta doença, recomenda o veteriná-
rio A. M. Penha, do Instituto 
Biológico, as seguintes medidas de 
higiêne : 

1.. — Organisar pequenos pastos-
ma terniiade, de fácil acesso para 
03 tratadores, onde as vacas possam 
parir isoladas do resto da criação. 

2.° — Pincelar o umbigo dos be-
zerros retem-nascidos Com tintura 
de iodo para apressar a cicatrização 
e evitar as bicheiras. 

3." Dar de beber leite colostral 
nas primeiras 48 horas de vida dos 

bezerros, mesmo quando eles foret 
separados das mães e alimentack-
no balde. 

4.0 -- Criar os bezerros att ,1 
desmama expostos ao sol, em past,-
enxutos separados dos animais mui,
velhos. 

5.0 — Não permitir que os bezt
ros pernoitem em galpões acanha(1,-
e sujos, para diminuir as probalo 
cidades de infecção. 

6.0 — Separar os bezerros doente, 
e tratá-los de acordo com as buli 
cações que o caso comportar. 

ZEBU' 



,ft) Veterinários e Criadores 

SefthoPes 

Temos a satisfação de lhes apresentar os pro-
dutos veterinários VITAPEC, — fórmulas rigoro-
samente científicas, eficiencia sobejamente com-

provada — fabricados sob a direcão e orientação 
de eminentes técnicos especializados. Solicitem literatu-
ras e notícias detalhadas sôbre o nosso vantajoso plano 
de vendas diretas aos veterinários e aos criadores. 

FENOVERMIL - Vermífugo com base de fenotiazina. 

SULFACURSINA - Anti-diarréico com base de sulfaguanidina. 

SANA-REZIL - Recalcificante para animais domésticos. 
TAD - Vitamina D2, em dose maciça (2.000.000 U.I.) 

SULFA-GEL - Pomada anti-infecciosa e cicatrizante. 

VITAMINA E "Vitapec" - Ind. nos casos de abôrto, esterilidade 
e hipoplasia das fémeas: na anafrodisia, no abôrto infeccioso 
e como estimulante de apetite sexual. 

ESTRO-REZIL - Com base de propinato de dietil-estilbestrol. 
Indicado nos casos de retenção de placenta, nas infecções 
uterinas e para provocar o cio. 

VACINA CONTRA A MANQUEIRA "Vitapec" - Preventivo 

do carbúnculo sintomático. 

VACINA CONTRA A BRUCELOSE "Vitapec" (Amostra B. 19) -

Preventivo do abôrto bovino por brucela abortus. 

Consultores Científicos: Prof. Dr. Dorival Fonseca Ribeiro 
Prof. Dr. Theodoro Lion de Araujo 
Prof.Dr.laerte Machado Guimarães 

Técnico Responsável: Químico Octavio Fonseca Ribeiro 

Sole/As OPÉrika»bs NI! ITAPEC LTDA., 
Rua Pamploma, 817 — Telefones: 3-4130 e 3-4139 

SÃO PAULO — BRASIL 
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Possibilidades leiteiras do zeb 
Respondendo a uma consulta fei-

ta a nossa revista, pelo Departa-
mento da Ganaderfa Tropical do 
Perú, o ilustre snr. Romulo Jovi-
ceno, inspetor-chefe do Ministerio 
da Agricultura, enviou-nos a seguin-
te informação, baseada em dados 
colhidos pelo agrônomo José de 
Paula, da sub-inspetoria de Leopol-
dina neste Estado: 

Snr. Inspetor Chefe 

Informando a solicitação do snr. 
Chefe do Departamento de Gana-
deria Tropical do Perú, relacicao 
abaixo as seguintes anotações

1) São realizados em diversas 
Exposições Regionais Agro-Pecuá-
ria, concursos de vacas leiteiras os 
quais alcançam resultados surpreen-
dentes quer no que diz respeito 
às 'elevadas produções conseguidas, 
quer corno finalidade de grande 
valor educativo. No corrente ano 
foram realizados concursos nas se-
guintes Exposições Regionais: Leo-
poldina, Lavras, Muriaé, Carango-
Ia, São Gonçalo do Sapucaí e Ubá. 

2) Relativamente as fórmulas ge-
néticas das vacas submetidas a 
concursos, deve-se registrar que a 
maioria delas tem sangue Zebú de 
vários graus. E' interessante mesmo 
observar que em Leopoldina, onde 
se realiza concursos leiteiros desde 
a 1.. Exposição efetuada em 1936, 
animais de 3% de sangue e mesmo 
M sangue de raças européias origi-
nários de fêmeas de sangue Holan-
desa X Zebú e Schwytz X Zebá, 
obtiveram resultados magníficos. A 
vaca de nome "Cruzalta Paraibuna" 

de sangue Holandês, neta de 
uma vaca mestiça zebá, foi durante 
muitos anos uma das fortes con-
currentes a esses certames logrando 
resultados apreciáveis. A vaca de 
nome "Nova Floresta Benfica" 
de sangue Schwytz neta também 
pelo lado materno de uma vaca 
mestiça zelai', apresentou a seguinte 
produção em 3 (três) dias de con-
curso, em 3 (três) ordenhas diárias: 

NOME 

Nova Floresta 
Benfica 

j.actação 

6.a cria 

Leite 

Prod. letal  Média 
em 3 dias cilada 

Matéria gorda 
total 

ePmgeguts I i'dirtaa ilmèt

92,860 
1

30,953 4.078,7 I 1.359,5 ! 

Cumpre-me salientar que a refe-
rida vaca conquistou o 2.0 lugar 
em produção de leite, sendo que o 
número de concurrentes foi de 36 

_indivíduos: 

3) As vacas inscritas nos con-
cursos leiteiros das Exposições Re-
gionais, recebem uma alimentação 
de concentrados, além de feno, sila-
gem e capim verde à vontade. 

Entretanto na maior parte das 
Fazendas, o rebanho é mantido em 
regimeir exclusivo de pasto, excep-
tuando na época da -sêca, na qual 
para os animais principalmente os 
de graus de sangue mais adiantados, 
são administrados rações de corr-

i- centrados e um pouco de silagem, 
a fim de que a produção leiteira 
não sofra uma acentuada diminui-
ção. 'De um modo geral as vacas 
zebas ou mestiças • não recebem 
ração de concentrados e são menti-
das em pastagem mais verdes e 
portanto de mais alto valor nutri-
tivo. 

4) No serviço de Contrôle Lei-
teiro, institnido, orientado e fis-
calizado pela Inspetoria Regional 
de Fomento da Produção Animal 
em Pedro Leopoldo, e que vem 
sendo efetuado em diversas fazendas 
de criadores particulares, ha 12 
anos consecutivos, tem sido contro-
ladas cêrca de 4.237 vacas, sendo 
que no fim de cada ano, são publi-
cados os resultados das produções 
individuais das vacas de diversas 
raças, com os respectivos graus de 
sangue. 

Cri.adores Evitem prejuizo de seus re-
banhos. Tratamento seguro e 
econômico. Vacina contra peste 

da manqueira, Vacina c/ Batedeira dos porcos, Vacina anti-arabica, 
Vacina c/ pneumo enterite dos bezerros, Vâcina c/ garrotilho, An-
tipiogena, Ilemostasina. Sôro contra garrotilho, Sôro c/ pneumo 
enterite dos bezerros, Sôro c/ batedeira dos porcos, Sôro c/ ma-
mite das vacas leiteira, Figueirina, Antimorbina, 

Seção Quimioterápica, Vermifugos 
PRODUTOS DO LABORATORIO DE BIOLOGIA VETERINÁRIA 

sob e direção eiêntilica do Dr. OLIVIO DE CASTRO 
MATIAS BARBOSA - E. F. C. B. - EST. DE MINAS 

Em 1944, a referida publicar 
tomou o número 71 na qual \cri!' 
se que as vacas mestiças de • 
e 3/4 de sangue das raças euro 
com 1/8 e 114 de sangue zebú, 
as mais produtoras de leite, e c 
tituem mesmo a maioria dos 
nhos controlados. 

• As vacas Puro Sangue origin:i 
de bovinos de raças europaus 
pecializadas para a produção 
leite,. e as puro sangue das ri>, 
Indianas, não 'produzem em 
maioria, a média anual que mil 
sido superada pelas vacas 1 .4. t. • 
3/4 e 7/8' de 'sangue. 

A fórmula genética mais 
lhada e louvada é, sem d 
alguma, o cruzamento eu/dita 

feiras.

ou 

Ii rebanho característico de rte l

reprodutoresm écod si

médias 
boletins

oobtidas 

tsidd eaalisenFi dtte  

apensos

e- vonás dr 

Fazenda 

purosittiateTs asa is

qualquer raça indiana • mestiça 
de diversos graus de sangue. 

puros por cruza, com vticare 

lar 
est aimçl ggsNu eozevéba cir Lima,euba as in ondehtisdo  doe

diversos graus ri

controlado de 1.933 a 1.942, 4 

funda 
tvmi neaessctsaittdsi uçesal:ds 

um
sendo

bmi 1d9e33  e vários ° ri grata:sangue, sôbre os quais tens lançados touros Holandeses I'; • 
sangue ou puros por cruza, 
eles de origem comprovada. 

No período' de 9 anos de Contr, 
Leiteiro na Fazenda Bela 
foi obtida a produção tot ul • 
967.460 quilos de leite, em 10o.'z 
dias de ordenha, apresentando tr 
média dpiároridauçzide09.,m0éqduia 

an 
quilos por 

-e uma 
vaca de 2.230,0 quilos, o que 
bastante satisfatória. 

Atenciosas' saudações 

José de Paula 

Agrônomo classe 1 
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O Indubrasil, tipo de córte 
Indubrasil, Cattle For Slaughtering 

Não resta dúvida que o Indubrasil foi formado 

tr ser o animal de córte brasileiro. Tudo indica 
e os mineiros o proclamam com a solidariedade 

falsada e experiente dos homens de Barretos que 
o cessam de elogiar os novilhos tipo "chilled", 

originários do zebú. Não temos, por isso, mais razões 

para aceitar como bôas as opiniões que se nos oferecem 
, para julgarmos o Indubrasil animal de córte, seja 

como fôr, mesmo sem conhecermos ao certo a sua 
(*.igen], e, como ele se f&rmdu. Temos que aceitá-lo, 
„d m como melhorá-lo, dentro das fórmulas zootécnicas 
saindoum pouco do esquisito, que vem dominando

critérios e levando mais a sério o que é econômico, 
deixando um pouco de parte os berloques e balangan-
/jaus, tão do gosto dos zebuistas que mais entusiastas 
distas modas vão, sem perceberem, prejudicando o 
ntíl— que é a carne, pelos 'berloques e esquisitices, que 

estes animais mais dignos de jardins zoológicos. 
E' por isso que achamos de bom aviso darmos 

zebú, especialmente ao Indubrasil, a finalidade 
„ que se acha destinado e desde já irmos trabalhando 
nêstc sentido. Não é obra esta rápida e fácil. Temos 
( ie fazer. Embora animados pelos frigoríficos, muito 
ternos que trabalhar para melhorar as condições do 
nosso chilled. IIa chilled de várias classes. E precisa-
mos melhorar, apurando sempre a conformação do 
nosso gado. 

Publicação oficial da Cooperativa Instituto, de 

Pecuária da Baía, versão de 

ENIO SILVEIRA 

1 1 

1 Focinho - 2 Boca - 3 Venta - 4 Chanfro - 5 Olho - 6 
Testa - 7 Orelha 8 Marrafa - 9 Cornos - 10 Maça do 
Peito - 11 Barbela - 12 Pescoço - 13 Cupim ou Giba - 14 
Base do Pescoço - 15 Ponta da Pá ou Ponta da Espadua 
- 16 Cernêlha - 17 Espadua - 18 Costelas Dianteiras - 19 
Cotovelo - 20 Braço - 21 Joelho - 22 Canela - 23 Pé - 24 
Flanco Dianteiro - 25 Cropa - 26 Dorso - 27 Costelas - 28 
Ventre - 29 Lombo - 30 Anca - 31 Garupa - 32 Reme da 
Cauda - 33 Colote - 34 Jarrete - 35 Cauda - 36 Vassoura 
de Cana - 37 Peritieo - 38 Bolsa - 39 Flanco Trazeiro -

40 Castanhas. 

There seems to be no doubt that the Indubrasil 
was meant to be the best Brazilian cattle for slughtering. 
Everything points to that and the inhabitants of the 
state of Minas, people with the widest cattle-razing 
experience in Brazil, show with pride the steers of 
"chilled" type that come from the zebu rate. We 
sita!l accept their opinion as of knnwing men, without 
bothering about the origins and formation of that 
quality of cattle. What we must do is accept it and 
inake it better within the rules of zootechnical formulas, 
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Embora mestiçados, embelezados pelos recursos 
destas misturas e da heterosis, os produtos belos e 
preciosos, apresentam-se com defeitos oriundos, é 
verdade, das próprias raças que geraram, mas, de 
certo susceptíveis de correções, pela seleção cuidadosa. 

E como o Registro Genealógico outro fim, não 
tem, que o garantir a seleção, o melhoramento genético 
das raças, o que nos cabe é fazê-lo, dentro dos princípios 
zootécnicos mais em voga,, sem nos preocuparmos 
com as modas que o comercialismo creou para seus 
melhores proventos. 

Em vez disto procuremos conhecer as regras e 
detalhes do tipo de córte, para nos guiarmos mais 
seguramente na seleção que iremos proceiler. 

TIPO DE CORTE 

Aparência geral — Quando correta,' na fórma 
e no estado de gordura, o animal de córte apresenta 
uma aparência massiça de blóco, de qualquer ângulo 
que se o aprecie. Visto de lado o corpo" é retangular, 
muito profundo e curto — da espádua à anca. O corpo 
é muito largo e os membros são curtos, colocados em 
retângulo sob o corpo. Duas dimensões do animal 
de tipo de córte devem ser grandes: — largura e 
profundidade; a terceira dimensão: — o compri-
mento — deve ser pequena. A. superfície do corpo, 
em tôdas as suas partes, deve parecer lisa, sem altos 
e baixos, mostrando que tais partes estão bem ajustadas 
ps músculos bem distribuidos e tomados de gordura. 
O animal mostra-se assim uniformemente desenvolvido, 
dando a impressão de que foi alisado. E' o que o inglês 
chama smoothness. O dorso mostra-se uniforme-
mente reto e largo e quanto maior fôr essa largura 
melhor se tornará. Do lado, como de cima a visão 
deve ser de paralelas; dando ao animal, repetimos, 
a aparência de um MU°. 

O animal que é comprido — da espádua à anca —
geralmente tem a linha de dorso fraca, quando 'não 
selada. Chama-se a êstes de selados. Outros têm 
os membros altos e são chamados de pernaltas. 

Tanto uns como outros — selados e pernaltas 
— têm, geralmente, cabeças estreitas e pescoços com-
pridos. E isto representa sério defeito, porque no 
animal do tipo de córte a cabeça deve ser curta e larga, 
combinada com um pescoço curto, musculoso e denso. 
Sômente com cabeças e pescoços de um certo número 
de animais, tipo de córte, em julgamento, pode-se 
dizer quais os melhores, isto com razoável certeza 
pelas proporções gerais de tais cabeças e pescoços. 
Se puzermos uma régua de encontro a um bom animal 
de córte, tocando a espádua ao quarto trazeiro, veremos 
que todos os pontos intermediários entre êsses extremos, 
se ajustarão à régua. 

Entre parentesis diremos: isto não se poderá dar 
com o nosso Indirbrasil no momento, mas não poderemos' 
chegar a esta perfeição 1' 

Cabeça — Deve ser de tamanho médio, curta 
e larga, com focinho largo, indicando capacidade de 
bem se alimentar, quer no côcho, quer no pasto. As 
narinas bem dilatadas, indicando capacidade respira-
tória e portanto bôa constituição. A linha da face 
deve ser reta, ou as vezes, côncava entre os olhos e 
as ventas. A cabeça em baixo dos olhos deve ser 'tão curta quanto possível, os olhos colocados- bem aparte, grandes, brilhantes, limpos e indicativos de tempera-
mento calmo. A expressão quieta do olhar indica, 
de fato, quietude, de comedor calmo, que transformará 
sempre a forragem em carne e gordura. O olhar de 
expressão nervosa, irriquieta, não é recomendável nos' 
animais de tipo de córte. Os animais que os possuem
são também nervosos, irriquietos, espantados e por 
tal maus comedores — nem comem o bastante, nem 
conseguem acumular carne e gordura que deve ser seu 

.5.9ff 0,9 r_weip,47 33 ccor,q ci•geR 
36 'AWYCL=L 3Y ti o C -4.17,7r, 

leavind aside, the fancy stuff that is .just a passing 
fancy and takkrig more seriously the economical part—
meat. 

• 
That is why we think we should give the zebu 

cattle, especially the Indubrasil, the place it is meant 
to have and start working at once towards that target. 
That is not easy. , There is a lot to be done. E‘ en 
helped ,by the (frigorifics) we shall have to work 
a lot to better- the conditions of our "cbilled". There 
are chilled" of various types and we shall have to 
make ours better within the limitacions of our cattle. 

Even mixed with others and made better by 
these crossings and heterosis, the best and more perfect 
specimen show failures belonging to the original races 
that could -be corrected by a careful selection. 

And as a Genealogical tree has no other purpose 
than n careful selection, our ideal should be the genetical 
improving of the races done with the help of the latest 
zootechnical principles without bothering about the 
fashions created for better commercial gains. 

Instead, let us try to know the roles and details 
of that typé of cattle so to achieve better results. 

SLAUGHTERING CATTLE 

General appearance—The good slaughtering cattle, 
when in good conditions should have a massive look 
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im económico; antes são animais que perdem tudo, 
sua nervosidade, movendo-se em vai-vens contínuos. 

A testa deve ser larga. Os queixos devem ser 
rgos e bem musculados. Se ha chifres estes não 
.em ser grosseiros na sua base; antes devem apre-
ntar-se finos; delicadamente conformados e bem 
oporcionados; levemente afinados para. as pontas. 

orelhas devem ser de tamanho médio, textura 
licada, elegantemente implantadas na cabeça. Tôda 
beça deve ser perfeitamente caracterizada, bem 
tida, mostrando linhas definidas, e demonstrando. 

rência perfeita da raça. 
Pescoço — Deve ser curto, grosso e bem mus-

lado; mostrando uma garganta bem talhada e densa, 
notando ajustamento com a profundidade das es-
duas e do peito. A linha onde o pescoço se ajusta 
chamada de "houlder vein" e estima-se que esta 
te seja bem cheia, redonda e bem furnida. Um 
oço comprido e deficiente de músculos, é muito 

ontradiço e o peior é que isso. é indesejável, princi-
imente porque vem associado com o tipo selado, 
dorso comprido e 'fraco. Quando o animal está 
posição natural, com a cabeça levantada, a linha 
cima do pescoço deve ser levemente arqueada e 

marrafa, da cabeça, deve mostrar-se mais alta do 
a cernelha. 
As espáduas devem rimstrar-se lisas, perfeita-

ate ajustadas ao resto do corpo. Esta conformação 
assegurada quando o Osso da espádua fica bem 

justado de encontro às costelas e coberto por uma 
agida uniforme de • carne gorda. A 'parte superior 

cernelha não deve ser aguda e fina, nem ainda 
o larga que suas extremidades se apresentem proe-
•ne a tes ou fóra de fôrma, mas moderadamente 
estadas e suficientemente cobertas de carne. Espáduas 

posseiras e angulosas, mal cobertas, figuram entre. 
ra defeitos mais comuns do gado de côrte. Quando n espáduas não são . apropriadamente colocadas no 
,ea lugar, mas são, afastadas e abertas, a aparência 
do animal é de defeituoso, a carne sôbre as espáduas 
mo é distribuiria como deveria ser e quando abatida, 

kcarcassa perde a sua aparência lisa e cheia, tão apre-
,,,. pelos frigoríficos e açougueiros. Espáduas proe-

ntes dão a impressão de que o desenvolvimento

,rés delas é insuficiente. 
ra- _maçã do peito e o peito são pontos altamente

impo'4 
A
,atites. 'A maçã do peito deve 'apresentar-se

a densamente larg coberta de carne gorda, 
tandO uma aparência cheia,, irias destacada, apresen 

O peito, que fica situado liem desenvolvida e nítida.
t as espáduas e imediatamente at rás delas, devenre 

-r muito largo e profundo. Neste ponto — largura 
r profundidade de peito exageradas — nunca são 

rf,,-.0ritradas. Um peito volumosa: e profundo com 
dfl ' a 

Passagem de cilha grande, indica uma rústica
',o.cie de animal, possuidor de notável vigor cons 

titucional• 
- 

0 -  chão do 'peito peito deve ser largo, como se 
iderá ver pelo afastamento dos membros dianteiros, 

Prui ma vez que a largura neste ponto não é devida mera-
mente a má colocação das espáduas, cem afastamento i
defeituoso dos membros anteriores. As costelas an-
teriores, situadas logo atrás das espáduas, não devem 
ser chatas, mas contràriamente, proeminentemefite 
;mrcadas, de modo. que nenhum' achatamento ou 
depressão possa existir logo atrás das costelas. Muitos

.,mimais de da-te apresentam um buraco ou mesmo 
ehatarnento das costelas anteriores que desmerecem 

ti:, muito á desejada maciez de cOnformação, e reduz 
capacidade do peito. 

Muita atenção deve ser tomada para ver se o 
sm imal tem bem cheios e descidos na frente os flancos, 
I „g( atrás dos cotovelos. O açougueiro não se preocupa 
,,„m a constituição dos animais, mas o engordador 
inteligente, a leva em grande conta, dada a importemeia 
me têm a profundidade e largura do peito, fatores que

indicam para eles que o animal será um bom 
transformador, nos seus campos de engorda. Enfim 
sumariando todos os pontos descritos até aqui, podemos 

under any angle it is looked upon. 'Seul from the sides the body is rectangular, very deep and short, from the shoulders to the hips. The body is very wide and the limbo short placed in a rectangular line under the body. Two dimensiono of the animal should be large,—width and depth; the filha dimension—length—should be small. the surface of the' body should be flat, without depressions or excrescences, showing that ali its parto are even, with well distributed =seles 
and the whole body well convered with fat, the animal 
is evenly developed seeming to have been srnoothned. 
The back be evenly straight and wide, the wider 
the better. Seen from abone as well as from a side 
the vision should be of parallel limes, giving the animal 
the looks of a block. 

The animal. that is long—foro the shoulders to 
the hips usually has a weak back; sometirties looking 
like a saddle. we call those saddled; others have long 
limbo and are called long-legged. One and other, 
saddled and long limbed have usually narrow heads 
and long necks. And that is a serious defect as the 
animal for slaughter should have a short and wide 
hena and a short and thick neck. We are able to judge 
an animal but its proportions-alone, such as neck and 
head. If we measure a good animal with a ruler from 
the shoulders to the hips, we shall see that ali the 
intermediary points are 'touched by the ruler. Wc 
cannot do that with the lndubrasil yet, but,',can't 
we reach that perfection P 

Heads—Its simula be of a medium size, short 
and wide, with a wide muzzle indicating a good feeding 
capacity either in pastures or in hods. Big nostrils 
indicating good breathing capacity and consequently 
a good constituition. The fine of the face should be 
plain or som etimes concave between the eyes and the 
nostrils. The head under the eyes should be as short 
as possible, wide apart eyes; big shiny and doar in-
dicating a calm temperament. The quiet expression 
,of the eyes means a calm animal that will turn the 
food it consumes in meat and fat. A nervous look
is not recommended in animais for slaughtering pur-
poses. Animais with such looks are nervous and so 
bati, eaters—they never eat enough nor acetnnulate 
meat and fat. 

The forehead should be wide. The jacas should 
be large and muscled. If it lias horns, they should 
not be largo in the bases; they should be narro* and 
slightly pointed to the end. • The ears should be of 
medium size, of delicate texture and well placed in 
the hena. In the whole it should have definite tines, 
neatness showing the perfect appereance of the rate. 

Neck—Short, thick and muscular, demonstrating 
a well-cut throat well adjusted to' the depth of the 
shoulders and chest. The place where the shoulder 
joins is called 'houlder vein and that part should be 
round and full. A long and thin neck is foul as it 
usually comes with the saddled animal. When time 
animal is in a natural position, with the head up the 
neck should be slightly arched. 

The shoulders should be even well adjusted to 
the rest of the body. This is assuma when the shoulder 
bone is well _adjusted to the ribs and cõvered by a 
layer of, fat meat. The . superior part should not be 
thin and sufficiently covered with meat. Angular 
shoulders are among the moro common faults of that 
type of cattle. When the shoulders are not properly 
place the whole animal is defective; the meat is not 
distributed as it should be and the carcass looses its 
smooth and full appearance that is so valuable to 
butchers. Proeminent shoulders show that the de-
velopment bahind tirem is unsuficient. 

The breast-bone and the chest are very important 
points. The breast-bone should be salient, wide 
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afirmar que o trem dianteiro deve ser liso e bem ajusta-
do, macio e firmemente musculado, muito largo e 
profundo, não mostrando defeito algum de constituição. 

Membros anteriores — Devem ser relativamente 
curtos e colocados em ângulo reto sob o corpo do 
animal, bem aprumados e os cascos bem feitos, firmes 
e igualmente aprumados. Pelos motivos anteriormente 
expostos, os membros anteriores devem ser afastados 
um do outro. O braço deve ser largo e bem musculado 
no ponto de inserção com as espáduas, com relativa 
delicadeza de ossos e harmonia de juntas, evidenciando 
qualidade, evitando-se por todos os meios, os animais 
grosseiros e rústicos por terem juntas pesadas e grandes 
ossos na canela. 

O dorso é uma parte que tem sempre de suportar 
grande peso nos animais de córte, e por isso tem que 
ser direito, 'reto e forte. Muita gente referindo-se 
ao dorso inclue nele todo o costado do animal, da 
cernelha à cauda. Outros chamam, de dorso somente 
a parte entre a "cernelha e a•anca (ponta do iliaco)". 
O "cartão de julgamento" restringe a significação do 
termo dorso à região compreendida entre a cernelha 
e a ponta do iliaco. Nesta descrição daremos ao termo 
dorso a significação adotada pelo "score-card" ou cartão 
de julgamento. O dorso é uma parte muito importante 
do animal de córte, porque fornece as peças mais 
caras de carne devendo assim sofrer um exame muito 
cuidadoso. Primordialmente é importante que -o dorso 
seja muito largo que possa trazer a maior quantidade 
possível de carne. Em caso algum se deve julgar 
exagerada a largura do ,lombo, pois quanto maior.
seja ela, quanto melhor se tornará. A largura é assegu-
rada quando o arqueamento das costelas mostre-se 
saliente da espinha dorsal; se as costelas não são ar-
queadas, o dorso é evidentemente estreito. Tão im-
portante como a largura do dorso, é a espessura da 
carne que reveste esta parte. Quando tocada com 
os dedos, grande profundidade e macieza deve ser 
sentida. Não somente mera beleza de diagrama mi 
estilizaçãO de aparência pode suprir a falta de carne 
e gordura, no tipo de córte. Deve haver carne gorda. 
Depressões ou nós, manchas grosseiras ou empola-
mento de gordura, desmerecem o valor, porque a 
carcassa de tal animal, torna-se de aparência grosseira 
e desigual em sua cobertura de carne gorda. Se um 
dorso largo contém maior espaço para carne do que 
um dorso estreito, então dirão outros, o seu compri-
mento poderia também ser aconselhado pela mesma 
razão. A' essa objeção lembramos que um dorso longo 
não é desejado porque uma das características do 
correto tipo de córte é a sua compacidade, quer 
dizer, curteza de corpo, da cabeça à cauda e principal-
mente da cernelha à ponta do iliaco. Naturalmente 
preferimos o dorso curto, porque o comprimento está 
sempre associado ao indesejável tipo selado de animais 
tão encontradiços nos rebanhos. 

Costelas — Devem ser bem arqueadas e salientes, 
mas não só isto, também devem descer o mais possível 
para proporcionar espaço bastante em correlação com 
a hõtt capacidade do tronco do animal. Um tronco 
largo e profundo é essencial para a capacidade digestiva. 
Os bovinos têm quinze pares de costelas. No gado 
de córte as costelas devem ser colocadas bem unidas 
ao longo dos lados e o último par deve vir tão perto 
quanto possível da anca. Isto proporciona uma base 
sólida para sustentar urna maior porção de carne. 
Quando ha muito espaço entre as costelas, não se 
encontra um macio e contínuo revestimento de carne, 
porque então a posição das costelas será assinalada 
por saliências e haverá as indesejáveis depressões 
entre elas. Quando a distância é grande entre a ú'l ima 
costela e a anca, torna impossível manter esta parte 
cheia e lisa, em vez disto haverá sempre urna depressão 
chamada "buraco de fome", que prejudica muito a 
bela aparência do animal. Ainda unia vez se justifica 
a necessidade de ser compacto, curto de dorso. 

O desenvolvimento ao longo dos lados do animal 
deve ser tal que todos os pontos encham-se bem de 

"and profusely covered with fat flesh, presenting a 

full, well developped and neat appearance. The part 
i of the chest situated between the sboulders and m-

mediately behind them, should be wide and deep. 
A chest, is never too wide and too deep. A. very voltm-
nous chest indicates a wild kind of animal that Possesses
a sttirdy constituition. The distance between the front 
limbs should be consideraule, as long as that distante 
is not due ton bad 'pair of shoulder blades: The front 
riba, situated right behind the shoulder, should not 
be flat but proeminently arched, ao that no flatness 
or depression can exist behind them. Lots of animais: 
present flatness or even a bole in the front ribs. That 
is á serious defect as it reduces the bieathing capacity. 

A lot of attention should be given as to if the 
flanks are full and slanting Ui the front, right behind 
the ankle. The butcher does not care a lot about 
the constituition of the animal, but a smart breeder 
should care as a good animal will be a good reproductor. 
To resume, the front part should be smooth, well 
adjuated, soft and muscled, very wid and deep with 
no constitutional defects. 

Forit` Linths—should be relatively s bort and 
placed in a rectangular line under the body, straight, 
with well formed hoofs. As we have seen before, they 
should be well distanced one from the other. The 
arm should be wide, full of muscles, in the point of 
intersection with the shoulders, with relatively delicate 
bones showing quality. We should avoid by all 
4-neans rustic or coarse animal that have heavy joints 
and large boneS. 

The back is the part of the body that lias to 
support a lot ,of weight so it should be straight and 
strong. Lots of people referring to the back include 
all the back of the animal, from head to tail. Otliers 
eall ,back the part that goes from the head to the 
croup (point of the iliac). The "judjing chart" uses 
the last and that is what we shall follow here. The 
back is very important in animala for slaughterin;-
as it furnishes the best and more expensive pieees 
of meat. It is primarily important that the. back 
should be large so that it might contain the largest 
possible quantity of meat. The back is never too 
large. This is assured when the arching of the rihs 
ifi salient from the spine; if the ribs are not arched 
the back is evidently narrow. As important as the 
width is the thickness of the, meat that covers this 
part. When touched with the fingers great deptb 
and softness should be felt. No beauty of tines can 
be more important than the quantity of flesh. It 
simply must have fat meat. Depressions or knots, 
stains or bulbs of fat decrease the value of the animal. 
If a wide back contains more space for meat than a 
narrow one, some people will ask why shouldn't the 
back be longer. . To that questfon we shall answer 
that a long, back is not desirable as one of the chernete-
ristics of the, correct type of animais for slaughtering 
is its capacity, that is to say, shortness from head 
to tail. Of course we prefer a short back as a long 
one is usually associated with the undesirable saddled 
animal. z 

RIBS—Should be arched and salient, not only 
that they should be low to proportionate space enough 
for a good digestive capacity. Bovines have 15 pairs 
of riba. A good slaughtering cattle should have well 
united ribs running along the sidos and the last pair 
should come as dose as Possible to the haunch. This 
Proportions a solid basis necessáry to support a larger 

quantity of flesh. When there is too large a space 
etween the ribs one cannot find a soft and continueus 

lining of flesh for in that case the position of the ribs 

will be remarkable and there will be undesirable 
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gordura e macieza de modo que constitua uma superfície 
uniforme, reta, da parte dianteira à trazeira.- Acame 
gorda sôbre as costelas deve ser densa, macia e uniforme 
e o flanco trazeiro deve ser bem cheio de carne gorda 
de maneira que colocando-se a mão e levantando-o 
tenha-se a impressão de consistência, volume e peso. 
Se os flancos, dianteiro e trazeiro, cairem bem, a linha 
inferior será reta como é de desejo. Neste ponto é 
preciso dizer que se a parte do meio do animal, deve 
ter larga e profunda, urna barriga exagerada, um 
animal fatudo, é indesejável. Quando isto ocorre, 
o animal é chamado pançudo, fatudo. As linhas 
119 meio, de ambos os lados e ao longo da barriga 
devem ser retas, dc superfície lisa, dando uma aparência 
definida e bem arranjada. Oferecendo bom arquea-
bento  e profundidade nas costelas, o garrote pode 
ter o seu corpo direito e uniforme sem sacrifício da 
ara capacidade digestiva, satisfazendo tais animais 
perfeitamente o açougueiro e até melhor do què os 
fatudos, porque uma barriga exageradamente. grande 
representa um desperdício quando o animal é abatido. 

Lombo — E' a região compreendida entre o dorso 
e a anca. Aí não existem costelas, porém em vez disto, 
bastante porção,de carne macia, da mais fina qualidade 
em tôda a carcassa: filet e contra-filet. O lombo deve 
ser bastante largo e fartamente suprido de carne, 
fornecendo assim abundante filet. A carne que' reveste 
'ate córte deve ser bem macia e firmo. Valoriza-se 
e lombo quando firmemente acolchoado e cheio de 
aii4newas, infiltrado com um bom gráu de gordura. 
Tal lombo pode ser descrito como um lombo vivo 

isto é, o que exibe elasticidade de mola, quando 
apalpado. O lombo que é chato e que não tem desfiei-
'ia de é nrn lombo morto, deficiente em carne, muito 
'hei, dc gordura, flácido. A ponta do lombo é em 
gera i grosseira e cheia de tacos devido, sempre ã de-
'igualdade de distribuição, da gordura. Constitue 
¡ate fato defeito, porque o bom é que seja liso e igual. 

Ancas — Devem ser bem postas, bem revestidas 
d. carne, de tal fôrma que se perceba sua localização
; tinida, quando o 'animal está gordo; sômente se a 
t4de localizar seguramente com a palpação. Essa 
tonformação ajgda a aparência de maciez 9u mesmo 
4„ a lisamento quer no animal quer na carcassa quando

lota no açougue. Ancas longas em demasia tornam-se 
difíceis de revestimento farto de carne, são as ancas 
4„e„minadas ossudas. 

Garupa — E' a parte compreendida entre as 
ancas a base cauda. Deve ser plana Para manter 
4 linha reta do dorso e dar a completa conformação 
de bine0 na extremidade' do animal. Em alguns animais 
s garupa é rampada. Em ` outros dá-se o contrário 

volta-se para cima. Em ambos os casos, é defeituosa.--- A ,,,,upa deve ser tão longa quanto possível e tão 
larga quanto o resto da linha do dorso, que como
,destacamos deve ser possuidora da maior largura
"ii0":sível. Isto permitirá o máximo de carne e pro-
meto uma conformação atrativa. A largura• nará 
deve manter-se uniforme, quanto possível, da anca 
a,, fim da garupa. Como a base da cauda pode estreitar-
ti, neste ponto, o certo é que ela deve ser arredondada. 
I; não estreita ou em. ponta. • E' .11 rn ponto e' ste que 
apresenta, com freqüência, defeito, mas que deve 
ror antes largo, polpudo; e não defeitos de inserção 
t. dc cada lado desta,'mostrando falta de 136a qualidade. 
Porque a falta de homogeneidade e macieza neste 
ponto pode ser considerada como indicativa de de-
fiewncia na qualidade da carne do animal. 

Côxas — Começa na borda da garupa, m'e 'unm 
" outro lado desta, extendendo-se para baixo, na parte 
Imperior das pernas trazeiras. Devem ser largas e 
urrnudas em todos os sentidos, descendo sempre polpu-
das, bem musculadas. Côxas estreitas e descarnadas 
aãi, defeitos horríveis. Elas devem ser largas e bem 
m u sculadas até perto das juntas dos jarretes. 

perime° (twist) — E' a porção de carne, entre 
as pernas trazeiras, correspondente às partes externas 
das coxas. Deve encher completamente o espaço 

depression between them. When the distance between 
the last rib and the haunch is too large it becomes 
impossible to mantain that part full a instead there 
will be a depression which we call "hunger-hole" 
that is very unbecoming to the general_ appearance 
of the animal. Oncc again is justified the need of 
the back bring short and compact. 

The development along the sides of the animal 
should be suei' that all' Lhe points are well padded 
with fat and flesh so as to make a uniform and straight 
surface the front to the back part. The fat rneat 
over the ribs should be dense, soft, and even the back 
flank should be weli covered with it so that if you 
raise it wit.h your hand it should feel consistent and 
heavy. if the front and back flanks are in good position 
the inferior line shall be straight as should be. 

We must say that the middle part of the animal 
shouldjbe wide and deep.,i,A too fat animal with a 
swollen belly is undesirable. The middle lines from 
both sido and along the belly should be straight of 
an even surface proportioning a neat and definite 
appearance. Possessing a good archment and depth 
of ribs, the animal shall have a straight and uniform 
body wit.h no sacrifice of its digestiva capacity. Suei 
animais are no more satisfactory to a butcher than a 
fatty one, whose belly is a loss when the animal is 
killed. 

Sirloin—is the space between the back and the 
haunch, there are no ribs there, but instead there is a 
good lot of the finest quality of flesh. The fillet and 

counter-fillet.WThe sirloin should be wide and well 

covered with flesh, furnishing a good quality of fillet. 
The flesh in covering that part should be soft and 

fim. Time sirloinis more valuable when firmly padded, 
full of muscles and with a good quality of flesh. Such 
The flat and flacid sirloin is a "dead sirloin", deficient 
of flesh, too fulirof fat. The point of the "dea sirloin" 
is coarse and full of depressions duo to the bad distri-
buition of flesh. As we have seen this is a very serious 
defect. 

Haunehes—Should be well placed, well covcred 
with flesh, in such way that its place can be perfectly 
nbticed when the animal is fat by touching that place. 
That formation helps the appearance of softness and 
smoothness either in the ative or dead animal. Too 
large haunches become difficults to be well covered 
with flesh and are called bony. 

BUTTOCK—Is the space between time hauncbs 
and the begining of the tail. lt. should be straight, 
to mantain time even line of the back and give á complete 
idea of a block to the end of the animal. . In some 
animais the buttocks slaimt downwards; In some others 
it goes up. Both case are defectuous. The buttocks 
should be as long as possible and as wide as. the rest 
of the back, which as we said before should be as wide 
as possible. This will' permit a maximum of flesh 
and will have an atractive appearance. The width 
should be as uniform as possible from the haunches 
to time end of the buttocks. As the basis of the tail 
can be a little narrower it can be rounded, but never 
narrow or pointed. That is a place usually defectuous, 
but it should better be wide and fat than having 
faults in the intersection which shows bad quality, 
lack of homogeneity and softness in that point may 
indicgte deficiency in the quality of the flesh of that 

in the end of the buttocks along 
the two sides, in the superior part of .the hind legs. 
They should be wide and fleshy in all senses. They 
should continue the same, fui] and muscled all the 
way down to. the knuckles. 
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entre elas, descendo até perto dos jarretes. Esta parte 
é a chis côxas fornecem o terceiro e mais valioso córte 
da carcassa, valendo pois a pena examina-lo com 
cuidado. 

Jarretes e permis — Por sua posição, tem-se 
a indicação da capacidade de carne das regiões próxiinas. 
Se os jarretes são direitos e apropriadamente colocados, 
mostrando especial tendência para formarem direito, 
estarão associados usualmente com enquartaçõeá pesa-

' das e bem supridas de carne. Aliás é importante que 
os jarretes apresente-se bem enquadrados sob o animal. 
As canelas têm que ser aprumadas, e como na, parte 
dianteira, curtas e mostrando ossos refinados. As 
juntas devem ser nítidas e bem feitas. 

Qualidade — Mostra-se no U' so, na pele, no 
pêlo e na cabeça. Qualidade, significa refinamento. 
E' importante, porque isenta o animal de textura 
grosseira em Vades as suas partes, especialmente na 
referente aos seus músculos. A cabeça deve ser de 
tamanho médio, bem feita, apresentando o aspecto 
de cinzeladura. As cabeças de muitos animais não 
apresentam êste "último toque" que caracteriza a 
expressão de refinamento. Ossos pesadós, juntas grossas, 

- chifres grossos, indicam falta de qualidade. Uma 
das melhores indicações da qualidade é o couro, que 
deve ser palpável, fàcilmente destacável e sômente 
de consistência média' quando rolado nas mãos. O 
pêlo deve ser fino e macio. A qualidade, é, de outra 
forma indicada pela uniformidade de alisamento não 
só da caixa como de seu revestimento. EsPáduas 
rústicas, ancas grosseiras, carne agreste e irregular, 
demonstram falta de qualidade. Qualidade e bôa 
raça são atributos achados juntos e de certo o animal 
de qualidade, é um tipo tão desejado pelo produtor, 
como pelo consumidor. Animais bem nascidos, cor-
respondem melhor, quando gordos e apresentam ao 
mercado. Animais rústicos e grosseiros apresentána 
carcassas sem atrativos, falhas de-bons córtes. Existem, 
também animais que possuem qualidade em demasia. 
Nêstes casos ha delicadeza de conformação; a qualidade 
é obtida às custas da constituição do animal. Extrema 
qualidade pode ser conseguida às custas do tamanho, 
porque animais superréfinados, são pequenos. O 
próprio gráu de qualidade.'representa o meio' têrmo, 
entre dois extremos cada qual mais indesejável. Este 
meio termo que não é difícil de definir. E' um meio 
termo que não sacrifique a -constituição do animal, 
nem comprometa o seu tamanho. 

Carne (fleshing) — A carne do animal tipo de 
córte é da mais alta importância. O fato que indica 
ser o tipo de blóco • exigido pelo açougueiro é afinal 
o fim do boi; a carne o seu produto final, nos adverte 
de que êste -ponto não deve ser esquecido pelo criador, 
pelo engordador e por fim pelo juiz nas exposições, 
quando se tratar de tipo de carne. Tudo sôbre o corpo 
do animal tipo de córte, principalmente •no que •tange 
ao dorso, ao lombo e quartos trazeiros, deve mostrar-se 
uniformemente cobertos de espêssa camada de carne 
laia e, suculenta. A palma, da mão, fazendo pressão 
de carne macia, sem empolamentos e manchas., Quando 
adulto e bem cevado o gado apresenta firmeza de 
çarnes e êste aumento de firmeza é devido á quantidade 

--- de gordura entre as fibras musculares e o armazena-
mento de gordura entre os másculos e camadas gorduro-
sas sôbre o couro. Quando se estudar a carne de um 
animal, é de todo conveniente guardar-se na mente 
que a carne é constituída" em parte por músculos 
(carne pura) e parte por gordura. A carne • magra 
ou músculos é chamada pelos ingleses de carne natural 
(natural flesh). E' muito importante obter-se ,a maior 
quantidade possível de carne natural. Quando um 
novilho está gordo torna-se muito difícil determinar 
a quantidade de "carne magra" ou carne natural. 
Para se objetivar tal fim é preciso examinar-se as 
partes onde se acumula menos gordura, tais como, 
o pescoço, as pernas, as côxas. A largura atrás das 
espáduas é outro sinal de farta musculatura. A propor-
ção de músculos na formação do, animal, é evidente 

TWIST—Is the portion of flesh between the two
hind legs that corresponda t o the 
thighs. It should fill entirely 

externai part of the 

th bestwme.eeini atshetrobe. 

going down till the knucles. The 
sP 

atpaacret  a
thighs furnish the third and more valuable pieee of 
flesh, so it pays to examine it with care. 

KNUCKLES AND LEGS—Its positipn indicate_ 
the capacity of flesh in the near by regions. 11' the 

knuckles are straight and properly placed, the) 
be associated with good quantities of flesh. It is Ner) 
important that the knuckles be well placed under 

the animal. The shin has to be straight, and as in 
the front part must show refined and small hones-
The joints should be neat and well defined. 

QUALITY—Shows in the bone, in the skin. 
hairs and head. Quality means refinement. If is impor-
tant because it saves the, animal from having a cuide 
appearance, specially referring to muscles. The head 
should be of medium size, well made, looking as rhoueb 
it has been made with a graving tool. The hends 
many animais do not possess this last touch characteris-
tic to the expression of refinement. Heavy joints, large 
bones, thick horns, indicate lack of quality. One 
of the best •indications as to the quality is the skio 
that should have a medium consistency when roled 

-in the hands. The hairs should be soft and fine. Qua-
lity is also indicate by smoothness throughout the 
whole body. Rustic shoulders and buttocks, irregular 
flesh, show lack of quality. Quality and good mace 
go together and a good animal is wanted by the breeder 

. and the buyer. Animais of good breeding riso a better 
price when presented to the market. Defeetions 
animal show its faults when alive and when died. 
There are also some animais that present too much 
quality; its constituition is too ' delicate; extreme 
quality can be obtained if one is willing to saerifiee 
the size, as quality means smallness. The right degree 
of i quality is in the mediurn of those undèsirable extre-
mes. And' that medium is not difficult to define: 
it is such that is does not sacrifica ',the constituition 
or the size of the animal. 

1 

FLESHING--The flesh of the animal or beef 
is highly important. The aim to which the animai 
is destined Is: a good price in the butcher. That should 
never be forgotten by the breeder, the raiser and the 
judges of beef. All the parts of the animal,- 
the back, luttocks and thighs should be packed 
a thick layer of good, sõft meat. The hawl touching 
the meat should feel softness and smoothness. 

When and adult animal is well pii:aensetn
itv
ts 

a firm flesh and that firmness is due to ti q
of fat between the muscular fibres, the musoles and 
the flesh. When one studies the flesh of an animal 
it is convenient to keep in mind that• it is mede -of 
muscles and fat. Thin flesh or muscles is called natural 
lesh. It is very imp.ortant, to obtain the largest possibie 
quantity of natural flesh. When a stirk is too fat it 
is difficult to appraise the quantity of thin flesh or 
natural flesh. To have an idea one has to examine 
the parts less covered with fat, such as neck, legs and 
thighs. The broadness behind the' shoulders is another 
indication of 'the plentiness 'of flesh. The proportion 
cs muscles in the formation of an animal is shown 
as soou as it is born; feeding won't enlarge it but 
very little. ' Heinz Morrison of the Experimental 
Estation of Wisconsin talks about that in the following 
way: as the tissue that forrias the thin flesh of tlie Leni) 
is emnposed chiefly of fibres ali gain can be caused 
only by the increasirig or the 'thickening of these filares. 
They increase, dividing itselves in the line of growth 
by the process by which the animal is raised. Trul). 
recent researches show that in same animais between 
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kgo depois de nascido; a alimentação não o aumentará 
mamão num estreito limite. Henrz Morrison, da Est 
Experimental de Wisconsin, aprecia êste ponto da.
Ieguinte fórma: desde que o tecido que fórma a carne 
Magra do corpo é composto principalmente por fibras 
Taalquer aumento ganho por êle só pode ser causado 
Imo aumento do número.. ou espessamento dessas fibras. 
As abras aumentam dividindo-se no sentido do cresci-
emento, pelo processo que ocorre com os animais da 
tenda, durante a fase de crescimento. Na verdade, 
tentes investigações mostram que em alguns animais, 
Nitre êstes os bovinos, todo aumento no número de 
mas musculares, se dá antes -do . nascimento, de-
as,:nstrado como ficou que os músculos do animal 

em-nascido contém o mesmo que o dos animais 
iltos. As fibras dos músculos podem adensar numa 
rção limitada e daí o tecido muscular ou carne 
, ,,ra do animal adulto não poder aumentar, sinão 
ir; limite relativamente estreito, em comparação 
:n o grande depósito de gordura, como geralmente
,rre. No estado de fraqueza ou consumpção o animal 

'a do tecido muscular o indispensável para se sustentar 
- torna depois a reconstituir-se desde que voltem 

condições favoráveis de vida, mas, sob o ponto de - 
'ata da ceva na fazenda, o fato não entra em conside-
ração e daí não alterar as afirmações aqui feitas. A 
(mica cousa que o engordador tem ao seu contrôle 

o crescimento e a engorda. Se o animal é adulto, 
a alimentação é mais ou quasi exclusivamente destinada 
ao processo de engorda; se porém não é -adulto, a 

concomitantemente com o crescimento engorda faz-se 
los ossos e dos músculos. Pràticamente não se poderá

a is aumentar proporcionalmente a quantidade de -
•'.i culos da mesma fórma que não se pode fazê-lo 
ta ndo uma melhor ,qualidade, mais bela cabeça

which the bovines, ali the increase of muscular fibres 

occur febore the birth. It was also demonstrated 

that the newly boro animal posSesses the same number 

of fibres that an adult. The fibres can get thicker 

to a certain extent. ft is so demontrated that the 

muscular contents. cannot - be increased what does 

not happen with the quantity of fat. When the animal 

weak and thin, the animal takes from the muscular 

tissues what is necessary for its life and gains it back 
.again when favourable conditions are to be found. 

The only thing a breeder was under his control is the 

growth and, fatting process. If tile animal is an adult 
the feeding is almost exclusively destinated to the 
fatting; if it is not an adult the feeding helps the 
fatting as well as the growth of the bones and muscles. 
Practically one cannot increase the quantity of muscles 
as well as one cannot change the formation of a head 
or a back. Those are problems of selection, not of 
feeding. Food nottrishes the animal, feeds the stirk, 
increases the weight, betters its constituitiori and appea-
r. anee, but it has no effect over the natural flesh; in 
its proportion or formation. The degree'of fat presented 
by the stirl. led condition and is something 
that does not interest us. 

ou uma irrepreensível linha de dorso. Tudo isto são 
maisi_problemas de seleção e não de alimentação. 
O alimento nutre o animal, engorda o novilho, aumenta 
seu peso, melhora sua conformação e aparência, mas 
isto tem pouco ou nenhum efeito sôbre a carne natural 
na sua proporção e formato. O grau de gordura apre-
sentado pelo novilho se denomina de condição, ponto 
que no momento não nos interessa. 

Novas Conquistas da "Fazenda Itabatingá" de Pernambuco 
A "fazenda ItabatIngá", em 

Vicencia, interior de Pernambuco, 
surge atualmente nos meios ligados 

ao 
desenvolvimento da Pecuária 

Brasi le i ra, como um dos mais im-
portantes e vitoriosos nucleos agro-
pecuários do nordeste do pais. 

0 seu ilustre proprietario, 
sr. José G uerra Junior, um dos 
mais dinamicos e progressistas 
criadores de seu Estado, lhe tem 
oferecido uma orientação inteli-
gente e carinhosa, de modo que, 
varios certamens a que tem con-
corrido, a "FAZENDA ITABATiN. 

GA", aparece sempre aureolada por 
valiosos premios, que multo bem 
dizem do valor de seus produtos. 

O animal que ilustra esta 
pagina é mais uma conquista da 
vitoriosa fazenda do sr. José 
Guerra Júnior, que pertence a uma 
familia tradicional de criadores 
pernambucanos. Trata-se de SIBE-
RIA, da raça indubrasil, com a 
dada de 20 meses, marca J. G. J. 
que obteve o 3.‘' premio na V.a 
Exposição Nordestina de Animais, 
recentemente realizada no Recife. 



A luta da ciência contra a sáuva 
Contribuição ao conhecimento da biologia 

A questão da biologia das formi-
gas saúvas especialmente Atta sex-
dens e Atta rubropilosa me preo-
cupa de longa data. Minhas pri-
meiras observações, foram feitas em 
Morro Agudo (Estado do Rio), 
quando transferi para aquela loca-
lidade o meu apiário de abelhas 
silvestres. Posteriormente acom-
panhei os trabalhos de L. Azevedo 
Marques em companhia de quem 
assisti a. várias experiências de for-
micidas em Rezende (E. do Rio). 
Em companhia de Máleto Coutinho, 
do Serviço de extinção de formiguei-
ros do Distrito Federal, assisti a 
abertura de formigueiros em Turi-
Açú (Distrito Federal). Minhas 
'observações mais recentes foram 
feitas em Jacarépaguá (Distrito Fe-
deral)' e Monte Alegre (Estado do 
Rio), tendo também assistido algu-
mas experiências levadas a tênia° 
;por Hans Lowenthaly em Niterói 
(Estado do Rio). Pessoalmente 
encaminhei o ataque a centenas de 
formigueiros. Presumo ter adqUirido 

de algumas espécies do gênero Atta 

Jose Mariano (filho) 
(Membro da "Sociétè Entomologique de France." 

alguma experiência •e é em nome 
dela que venho expor minhas ob-
servações. 

A. leitura do recente trabalho de 
Meinhard Jacoby (1) e dos fitos-
sanitaristas do Ministério da Agri-
cultura (2) demonstra o interesse 
que o assunto está despertando, 
despeito da falta de recursos ma-
teriais para pesquisas mais amplas 
e seriadas. Parece-me indispensável 
o conhecimento tanto quanto pos-
sível exato da distribuição geográfica 
de cada espécie, ; no território na-. 

A questão do combate às formigas 
saúvas, secular flagelo da agricul-
tura nacional, depende em grande 
`parte de • Conhecimento exato da 
biOlogia dêSses insetos. Estou in-
teiramente de edil-do com, a confis-
são dos membros da Confissão Téc-
nica de julgamento doS processos 
de extinguir formigueiros: "Ade-
mais a própria biologia 'da for-
miga saúva é mal conhecida, 

e bem assim a de seus inimigos 
naturais". (3) 

Os fabricantes de ingredienu-s 
tóxicos destinados a extinguir for-
migueiros (basta ler a revisão feita 
para o Instituto de Campinas par 
Dafert em. 1894) confiam na infa-
libilidade de seus processos, n.71.• 
levando em conta os naturais meio= 
de defesa das' formigas. Oitenta 
por cento dos processos antigos sãs' 
simplesmente infantis, e os restante=
passíveis de critica. Ora, o objet iv-
da 'campanha contra a saúva de. 
ter finalidade econômica. A quest F.1 
de aniquilar um formigueiro a qual 
quer preçci, inundando-lhe os cana 
com bissulfureto de carbono, t 
fazendo funcionar, durante dias 
fio, máquinas 'de queimar arséni 
e enxôfre, 'não interessa à ca 
mai si mesma, Porque,, sob o pont 
de vista' 'econômico, o processo é 
impraticável. O agricultor, parte 
defender suas culturas, • não se de-
fronta com um formigueiro, ma= 
com centenas, senão milhares dele.--• 

CIA. DE ARMAZENS GERAIS DA PRODUÇÃO DE MINAS 
Matriz: BELO 
RUA ITATIAIA, 320 

End. Telegr. Geral 

HORIZONTE 
Caixa Postal : 415 

"PRODUÇÃO" 

RIO DE JANEI RO 

ESC RITORIO; 

Visconde de Inhauma, 39 
FONE, 1-6-5-0 

1J 13, E R A B A 

ESCRITOF210 E ARMAZENS: 

AVENIDA. RIO BRANCO 
FONE, 1982 - C. POSTAL, 22 

Filiais em muitas outras cidades do Estado de Minas 

Confiar suas mercadorias á 

Companhia de Armazens Gerais da Produção de Minas 
é zelar pelos seus proprios interesses 

1 
A CIA. DE ARMAZENS GERAIS 
é uma organisação ES P ECI A LI S A DA 
em armazenamento e serviços correlatas 

22 



f. 

JURE 
gni" Mittn.L. 

elemes1~11101—~1~1 11~111~111~~•• 

SEGURANÇA • ECONOMIA • DURABILIDADE ¡W 

As Telas "PAGE", isentas de farpas, 
protegem toda espécie de criação 

Tipos especiais 'para: 
MANGUEIRÕES • GADOS • AVIÁRIOS • GALINHEIROS 
CAVALOS • PARQUES • HORTAS • JARDINS 
RESIDÊNCIAS • MUROS DIVISÓRIOS e outros fins. 

Solicitem informes aos únicos fabricantes: 

"PAGE" Ltda. 
Praça da Sé, 371 - 2° andar - Sala 204 

Caixa Postal 241 -Te1.213080 - Teleg. "Cercapage". - São Paulo 

CIA. FABIO BASTOS COMERCIO E INDUSTRIA 
DISTRIBUIDORES RIO DE JANEIRO - R. Teofilo Otoni, 81 - Caixa 2031 

BELO HORIZONTE - R. Rio de Janeiro, 868 - Caixa 570 

_ 4( 

1)0 sorte que o ponto nevrálgico 
da questão é saber se o processo . A 
ou 13 é praticável, sob o ponto de 
vi-;ta econômico. Até o momento 
atual em que pese a abundante 
literatura sôbre o assunto, o agri-
cultor ainda está - em atitude de 
defesa diante do terrível flagelo. 

iniciativa do ataque' pertence 
ó'-s saúvas ainda hoje, como per-
tencia um século atrás, quando 
A uguste 'de Saint'Hilaire divulgou 
a célebre frase que, com o correr 
do tempo, tomou foros de provérbio: 
Ou o Brasil destrói a saúva, ou 

a saúva destrói o Brasil. 'E' 
preciso que os papéis se invertam 
e o homem tome a iniciativa da 
guerra contra a saúva. 

A contribtiição trazida por Mei-
nhard JacOby ao conhecimento da 
disposição inteena dos formigueiros 
das espécies do gênero Atta é 
valibsa, por isso que possibilita a 
reconstituição por meio de molda-
gem de cimento dos canais mestres 
ou primários, dos secundários, das 
câmaras de incubação (panelas) e, 
bem assim, dos canais internos de 
comunicações. A montagem iate-

gral de um formigueiro moldado 
em cimento — mesmo jovem —
ajudaria muito a interpretação da 
vida das saúvas e facilitaria o seu 
extermínio. Entretanto, as conclu-
sões do observador Meinhard Ja-
coby não me parecem aceitáveis, 
no que se refere àquilo que se pode-
ria chamar a "fisiologia" do formi-. 
gueiro. Com relação — por exemplo 

— aos canais secundários que ele 

chama "marginais", deve-se con-
siderar, preliminarmente, que sua 
disposição excêntrica resulta do cres-

cimento natural do formigueiro. O 
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canal primário (virtualmente a con-tinuação ,e ampliação da galeria inicial aberta pela tanajura para se proteger e fundar a diminuta panela onda se iniciará e vida da colônia), ao progredir em linha oblí-qua, dá lugar a um certo número de ninhos laterais que dele derivam por meio de curtos pedúnculos de concavidade, inferior. O conjunto de ninhos (panelas) em conexão com esse canal forma um "sistema". Portanto, cada "sistema" se compõe de um canal para o suprimento da matéria verde (fôlhas etc.) indis-pensável à preparação do alimento das formigas (fungos) e o corres-pondente número de panelas. Atin-gindo o limite máximo compatível a êsse "sistema", as saúvas abrem 
sucessivamente outros canais (mar-ginais de Meinhard Jacoby) a es-paços Mais ou menos constantes, os quais, por seu turno, representam outros tantos "sistemas" aparente-mente autônomos, porém, interco-municantes. Assim os diversos "sistemas" estão ligados entre si por meio d' uma rede comum de 
intercomunicações, representada em parte pelo soalho anfratuoso das "panelas". Não se desenvolvendo os canais secundários (ou marginais de Jacoby) de maneira uniforme e a distâncias iguais do canal pri-mário, centro virtual da comunida-de, torna-se difícil localizá-lo nos velhos formigueiros por não ocupar ele muitas vezes o centro da crate-ra. (4) A progresso do formigueiro pode fazer-se por "ondas" excên-tricas regulares, ou num determi-nado sentido. (5) Portanto, um velho formigueiro de salivas na-da mais é do que um conglome-rado de "sistemas", representa-do cada um por um canal riiestre e 

correspondente número de ni-nhos ou panelas. (6) 
Acontece, mais freqüentemente

do que se supõe, que os velhos formigueiros são, depois de plena-mente desenvolvidos, reinfestados por outras tanajuras, resultando daí o crescimento anormal da cratera, não mais em sentido irregularmente circular, mas em forma de um con-glomerado de contôrno geográfico. Aqueles que lidam com formigueiros de saúva se terão por certo sur-preendido, como eu me surpreendi, at, defrontar velhas foi-Inações, cujas crateras cobrem áreas de oitenta metros qua dos e mais. Ora, se o form. .,crio que cobre uma área de 8il m2 está em plena atividade (7) certamente possuirá muitas centenas de câmaras de incubação (niehos ou panelas) des-tinadas à cultura dos fungos, pro-criação. Será possível que uma única fêmea (rainha) possa abastecer de ovos muitas centenas de ninhos e que êsse trabalho se faça ininter-
ruptamente durante dez ou vinte 
anos P A capacidade do oviduto 
da fêmea fecundada tem fatalmente 
um limite. Atingido êsse 

A SIFILIS 
mais parece um castigo que umá enfermidade, tantos são 

os martirios em que envolve impiedosamente suas vitimas, 

destruindo lares, atingindo pais e filhos, invalida' do rapi-

damente uma geração. 

Sakerffir 
valioso auxiliar no tratamento da Sifilis, de efeitos com-
provados, é o Depurativo indicado para todos os males de 
origem sifilitica. Usai-o com toda confiança pois é formula 
de notavel especialista. 

a fêmea morre. Como se dará a 
substituição da rainha entre as 
formigas P TeOricamente, um for-
migueiro órfão deveria morrer, mas 
eu creio que as formigas do gênero 
Atta, como as abelhas, poderão 
forçar a criação de fêmeas e machos, 
se existirem condições favoráveis 
para isso. Mas, a produção de 
grande número de tanajuras e de 
machos fóra da época normal das 
revoadas, não pode garantir a subs-
tituição da rainha morta, porque 
as tanajuras podem voar em direção 
oposta ao formigueiro de onde emi-
graram, oU cair sôbre florestas, rios 
ou brejos. A verdade é que nos 
velhos formigueiros amuados, e mes-
mo nos velhos conglomerados, se 
encontram freqüentemente duas rai-
nhas, cada uma delas tendo sob sua 
direção certo grupo de canais e 
respectivas panelas (8). Observei 
que, aparentemente pelo menos, os 
dois formigueiros conexos viviam 
na melhor camaradagem (9). A-
favor da hipótese de que as formigas 
saúvas podem substituir as rainhas 
mortas ou inválidas, pode-se invocar 
o fato de que os formigueiros não 
morrem ou se extinguem. Por maior 
que seja a infestação dos• terrenos 
vizinhos, o formigueiro mais -velho, 
aquele que inicialmente ocupou o 
terreno e forneceu as tanajuras para • 
as outras formações, continuará a 
viver indefinidamente, a menos que 
seja atacado pelo homem, ou des-
troçadO completamente pelos tatus. 

Também com referência à suposta 
preferência das tanajuras pelos acei-
ros das matas e capoeirões, não me 
parece justa a observação 'de Mei-
nhard Jacoby. Em primeiro lugar, 
deve-se ter em conta que as tanaju-

ras, em virtude do excessivo dele 
volvimento do abdomen, não p
suem o vôo "dirigido" corno 
rainhas das abelhas; as quais .-Xit 
dirigem depois de fecundadas, a* 
sítio prèviamente localizadO pelao 
operárias para 'a formação da nova 
colmeia. Depois de fecundadas 
as tanajuras se mantêm penosamen-
te no ar, com os planadores, 
mercê dos ventos. Seu vôo é 
difícil, moroso e baixo, que a' 
crianças do Nordeste as acompa-
nham aos gritos de : 

Tanajura cai, cai, 
Pela vida de teu pai.. . 

A própria queda se dá por exaus-
tão. Cansada de voar, ela se pre-
cipita às cegas sôbre rios, log
padis e terras firmes. Se a ta-naj urze 
na fase 'final do vôo baixo, N. 
diante dse si uma cortina alta ele vegetação, precipita a queda 
não poder vencer o obstáculo. Cai,  _
do ao. pé da floresta, ela nidificar,: 
por acaso, se o aceiro apresentat 
condições favoráveis. Mas quand,-
as florestas;ou simplesmente moitas 
de bambús", vestem os taludes dos 

. lagos, é sôbre eles que elas eacr) 
para serem devoradas pelos pei xe.: 
`Depois das revoadas de Seterubt,» 
dão às 'praias da ilha do Governad, 
toneladas de tanajuras •que se de, 
xaram cair no mar. Se elas tivesser• 
o mais rudimentar instinto de tm 
entação, não se deixariam morre 
estupidaníente. Por. outro lado 
elas pudessem voluntàriamente cs 
colher os lugares propícios à forms-
ção de novos formigueiros, (suta: 
o aforismo de Saint'Hilaire já se 
teria cumprido integralmente. Erre 
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PRODUTOS VETERINÁRIOS 
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CÁLCIO VETERINÁRIO ISA 

Gluconato de Cálcio a 30 %, para o tratamento do ra-
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todo o caso, tanto quanto é possível, 
as tanajuras evitam as florestas 
virgens ou capoeirões, por lhes ser 
hostil o solo ácido forrado por 
espessa camada de húmus, no qual 
não poderiam abrir as galerias ini-
ciais para a formação de novos 
formigueiros. 

A. capoeira vila é favoravel à 
nidificação, mas os terrenos Mis e 

x poitos ao sol, caminhos, estradas, 
barrancos e taludes erosados, são 
particularmente propícios à abertura 
de novos formigueiros, e, bem assim, 
ais terras recem-lavadas ou revOl-
vidas. 

Desde o momento em que emi-
gram dos formigueiros em borbotões 

(centenas por minuto, de cada canal 
ativo) até cair ao solo as tanajuras 
ficam à mercê de seus inimigos 
naturais (aves insetívoras de peque-
no porte, lagartixas, galináceos, sa-
pos etc.). Aliás, para felicidade 
dos agricultores, a capacidade das 
tanajuras de formar novos formi-
gueiros é muito relativa, dependendo 
de uma série de circunstâncias fa-
voráveis. A tanajura só nidifica, 
isto é, s6 consegue formar formi-
gueiros em terras argilosas, expostas 
ao sol, ou, pelo menos, secas. Os 
solos silicosos não se prestam à 
abertura dos ninhos (panelas) por 
falta de consistência das paredes, 
sujeitas a constantes desmorona-

mentos. Certas gramíneas rasteiras 
(tramadeiras). também dificultam o 
acesso à terra. Calculo que, cai 
condições normais, apenas 20/0 das 
tanajuras_ fecundadas possam abrir 
novos formigueiros. , Se ao cair 
sôbre a terra, a tanajura, depois 
de se despojar das asas, não consegue 
dár iníci6 ao canal inicial — canal 
que lhe serve também de esconderijo 
— perde a iniciativa e se fatiga 
em tentativas inúteis, até que morre 
por falta de alimento, ou é devõrada 
pelos seus inimigos. 

Estranha Meinhard Jacobo (1.'c.) 
que Oliveira Filho tenha registrado 
urna densidade de 25 formações • de 
A tta por hectare, ou uma formação 
para 400 tn2. Longe de serem 
exagerados, são' modestísSimos os 
dados que Oliveira Filho divulgou: 
Tudo depende das condições do 
terreno e do grau maior ou 
menor de infestação dos terrenos 
limítrofes. Numa área infestada 

-de velhos formigueiros de 10, 15 
e 20 anos, tive necessidade de lavrar 
com arado comum de aiveca um 
trecho de pouco mais de um hectare 
destinado a um pequeno lago. De-
vido a dificuldades supervenientes 
para a confecção da barragem, não 
foi a terra lavrada imediatamente 
retirada. Pouco depois de terminado • 
o serviço de arado deu-se a revoada 
nupcial. Como o terreno lavrado 
era limitado .por pequenos morros, 
a infestação se deu de maneira 
verdadeiramente assombrosa. As-
sim é que, aproveitando-se as tana-
juras do fato de estar a terra de 
composição argilosa um pouco frou-
xa em virtude do trabalho do arado, 
abriram no referido terreno 332 
formigueiros, arrancados um a um 
sob niinhas vistas, e estando todos 
eles formados. Se as tanajuras 
tivessem caído numa terra "socada", 
como é comum nos velhos pastos, 

densamente coberta por um tapete 
de grama rasteira, ou se o terreno 
fôsse excessivamente silicoso, talvez 
não tivessem podido abrir novas 
colônias. O estado físico dos 
terrenos é pois fator importan-
tíssimo para a formação de no-

Lts colônias. (Monte Alegre —
Estado do Rio, 1943). 

As formigas devem possuir, como 
as abelhas e os cupins, o meio de, 
transmitir à comunidade informa 
ções precisas acerca do ataque. 'às 
provisões. Entre as- -helhas do 
gênero Apis e as a.P.`Moas silvstres 
tropicais, as cornunici ‘-s são feitas 
por meio das antenas 01i rne1311-
através dos pêlos dêsses '5rgãos). 
As formigas, quando se encontram, 
trocam sinais entre si, e to4,-) o 

-trabalho se desenvolve num (miro 
sentido através dêsses sinais. Com 
respeito às abelhas silvestres minhas 
observações, aliás posteriores à pu-
blicação do meu trabalho (Ensáio 
sôbre as Meliponidas do Brasil), 
são positivas. Em época de escassês 
de néctar, dispuá sôbre uma pran-
cheta, a 25, metros do apiário, onde 
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estavam em observaçãO 60 colmeias 
de 16 espécies indígenas, um pouco 
de mel recém-retirado de uma col-
meia de Apis. Poucos minutos 
depois desceu sôbre os bordos da 
prancheta uma única operária da 
Trigona cagafogo Smith (a terrível 
tata-ira dos tupis). Colhida ràpida-
mente a provisão de mel, ela o 
transportou à sua colmeia. Na 
segunda viagem, voltou sózinha, 
porém, • na quinta vieram com ela 
outras operárias. Dentro de vinte 
minutos centenas ou milhares de 
operárias da mesma espécie acom-
panharam as primeiras, já seguidas de operárias de espécies diferentes. Como resultado dessa observação houve o saque da colônia de Apis pela. Trigona cagafogo que se 
apossou de sua colmeia e roubou 
R cera, de sorte que a colmeia 
assaltada morreu poucas semanas 
depois. Aliás, convém observar que a Apis melífica L. é oito vezes maior do que a espécie ata-cante. Se uma operária do gênero Apis ou uma Trigona pode enca-
minhar ràpidamente milhares de 
companheiros a um determinado sítio, para um determinado fim, não é de admirar que a saúva, .mais inteligente do que a abelha, possa pi-oceder do mesmo modo. O fato de as saúvas atacarem em massa uma determinada árvore, ou um grupo delas, prova evidente-mente que o ataque foi deliberado e resolvido em comum. 

Uma questão a ser elucidada é a posição exata da rainha no seio do formigueiro. Fixará ela res,iden-cia (permitam-me a expressão) numa determinada panela, sendo os ovos daí levados pelas operárias que cuidam da prole para as outras panelas, ou se transportará ela atra-vés dos longos canais para despejar os ovos nas culturas preparadas em panelas distantes? Não possuo elementos para saber como as coisas 

se passam, mas parece-me que os 
ovos são transportados pelas operá-
rias à proporção que vão surgindo. 
De qualquer modo, as rainhaS ha-
bitam as partes profundas dos for-
migueiros, acompanhando-lhes o de-
senvolvimento. O excremento das 
saúvas é utilizado como'adubo para 
os jardins de fungos. Daí não se 
encontrarem depósitos de excremen-
tos no interior dos ninhos, como 
se' encontram nas colmeias de Tri-
gonas. Mas como se comportam 
as colônias de saúvas quando mor-
rem de senectude as operárias ? 
Que fim dão elas aos cadáveres / 
das companheiras ? Pessoalmente 
nunca observei a passagem pelos 
olheiros ativos de cadáveres de 
operárias. E, entretanto., os cadá-
veres devem ser numerosos (10). 

Quanto à observação de que só 
recentemente foi verificado que os 
indivíduos gigantes do gênero Atta 
(soldados ou cabeçudos) também 
transportavam para os ninhos ma-
téria verde, convém não esquecer 
que o fato já havia sido há longos 
anos observado pelo naturalista H. 
W. Bates com a Atta cephalotes 
(11). Aliás, 'os soldados exercem 
várias funções de grande impor-
tância. São verdadeiros burros de 
carga. São eles que transportam 
os grãos pesados (grãos de milho, 
por exemplo, muitas vezes mais 
pesados do que o seu próprio corpo), 
são, eles que limpam os carreiros 
e vigiam os canais mestres. Mas, 
para mim, os indivíduos gigantes 
têm por missão principal escolher 
e localizar as plantas .silvestres ou 
cultivadas que deverão ser atacadas 
(12). Do 'mesmo modo que as 
abelhas operárias comuns, eles trans-
mitem a tôda a comunidade a 
descoberta das plantas que podem 
ser atacadas, de modo que, subita-
mente e, em geral, durante as noites 
úmidas ou chuvosas, verifica-se o 
ataque em massa. 

Para solucionar o problema de 
enfermidades do gado 

LONDRES (BNS) - 1T 
cultor inglês acreditafterr sol-uniciolidio-

atacam 
o problemas das enfermidades midades que 

animai•--•oesi- 'Trata 
patas 

eõeIvidadp 
e A do dessas inve t,' 

nova teoria de e igr:s."

de 
a bôca dos 
pesquisa na 

Indig d alta-serm 

nirMitae-s das patas e daquebôca 
; jocatuern antes uma simples eon_ 

tküêncja de má nutrição do que 
• o efeito de um vinis. O gado 
ver-se-á imunizado, declara .Sir Al-
berto, caso alimentado de acôrdo 

com uma dieta bem dosada pro-
veniente. de um solo sadio. 

Durante um perjodo de prova 

de sete' anos, afirma o mencionado 

pesquisaor que numerosos bois ali-

mentandos segundo uma perfeita 
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certas 

dosagem dietética produzida por 
um bom solo, onde não haviam 
sido utilizados fertilizadores, foram 
deliberadamente misturados a um 
outro gado infeccionado. Ao fim 
de período de prova não se verificou 
caso algum de quaisquer moléstias, 
particularmente no que se refere 
às patas e à bôca, entre os animais 
selecionados. 

Sír Albert Howard preconiza o 
emprego em larga escala de estru-
mes orgânicos. De acordo com as 
suas próprias palavras, a proteina 
encontra uma, síntese adequada nas 
plantas e quando servem de alimento 
aos animais estes tendeM a resistir 
às enfermidades. 

duabsPasassasooúbze.earmsv aeseçagernuseidisoa(isiaodereeaseuxibitiin- , 

seus ninhos • ou colônias : 

formigas não possuem a faculj_ 

de

1d'ir—igirA oo pirn6vpér.siod..:6s( )*.ibelha 

pos isso impossível evita r os
naturais (cursos d'água em

rs 

pauis, florestas). 

possuem
 2  As 

meios
for 

naturais
migas  a (ta dr.e

Apenas ad o s  
ou
os ienadbi 
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s   gigantescoas  

eg u 
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d
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epiderme
golpegolpes de mandíbulas, hamnaduíbau. Ias, dilaeeT-' 
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for3mi—gueAirosfrengolis 

enatreeirfoosrinéaçr, 3 
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exclusivamente ao súbito obstriek. • 

criado pela cortina de vegetalc5

alta. Receando sair na floresto -

as tanajuras precipitam a q urdae-
no terreno livre que a anteced

4 — O desenvolvimento dos row-
migueiros depende da natureza física 
dosplo e dos recursos floristicos
locais.

5 — As saúvas atacam de prefe--

rência as plantas silvestres joveres 

e de pequeno porte (de 1 a 6 metro!-=`--

6 — As saúvas preferem as plantei'

cultivadas às silveStres. (H. Bates' 

7 — As saúvas normalmente niic 

atacam as Palmáceas e Musáeea. 

nem tampouco as árvores que pro-

duzem látex (Sapotáceas etc.). 

8 — Os indivíduos gigantes (st-d-

dados) são a um tempo carregado-
res, cortadores, vigias dos ninhos 
e cariais, 'e p'rovavelmente encarre-
gados de localizar as plantaçõc 
que deverão ser atacadas. 

9 — Os Mias úmidos e chuvosoa 
são os mais propícios aos ataques. 
parecendo que as fôlhas úmida' 
são úteis ao desenvolvimento dos 
fungos. 

10 — Para que os gases tóxicos 
inundem por completo os formiguei-
ros em pleno funcionamento. 

IIDJE 
SORRINDO 

PEITORAL 
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PRAÇA RUI BARBOSA N.° 35-A — Predio Joguei Clube 

1) Meinhard Jacoby. Observa-. 
- , e experiêncáts sôbre Att a sex_ 

s Rubropilosa Forel visando
11 itar seu combate. Boletim do 
hasterko da Agriculturà, 1943. 
, de Janeiró. 

' (2) ConstEintino do Vale Rego

LJ osé Soares Brandão Filho, A 
6.,a  e  toeu combate. Publicação 

1. -, 17 - 194]o Ministério da 
kgricultura. Serviço de informação
kw:ricola. Rio de Janeiro. 

(3) A. F. Magarinos Torres, Nes_ 
1, ffir Barcelos Fagundes, F. 1,,,Alves 
r-,^ta, Luís Osvaldo de. Carvalho, 
lbornas I3urgmeir, Manuel Fadiga 
4! Sousa Júnior. Demonstr ações

de processos de Combate à s aú_ 
'a. 1936. Ministério da Agricultu-
'e, Rio de Janeiro. 

14) Convém distinguir o centro 
r..,,r assim dizer "histórico" do for_ 

kjgficir 0  — istô é — aquêle que
'srresponde ao canal original aberto 
to:ia tanajura ou içá, e o centro 
"'vaol'-' constantemente deslocado 
km., o correr dos anos. Nos velhos 
14..foigueiros, o centro "vital" ocupa
1„,,,,,A0 excêntrica, em relação ao.
'' ri tro "histórico". 

(5) Um obstáculo natural, uma
v,dra, ou um tronco volumoso de 
t,, y„re, podem alterar o desenvolvi-
rf,f.u to natural do formigueiro. 

(Ç3) Falta determinar, o número 
9-/S-dio de panelas ou ninhos corres-
( ~lentes a cada sistema, de per si. 

UTILIZE-SE de maquinado de 
qualidade garantido. Como 

especialistas do ramo: tomos um 
estoque desnotadeiros de todos 
os capacidades, material poro !a-
batataria, vasilhame e ocessories. 
Correios, emendas, mangueiras, 
oleos e material em geral para Fri-
corisicos, agricultura e pecuorlo. 

CIA. FABIO BASTOS 
R FLOR DE ABREU. 36' 

CAIXA POSTAL TISO 
TEL 7-4L75 sA04E,Aulo 

SÃO PAULO 
RIO DE JANEIRO 
Br.° ,•ORIZONEE 

v 
(7) Têm sido verificadas áreas 

ainda maiores, de 10x10, ou de 
12x12 metros. 

(8) E' possível, mas não pude 
verificar pessoalmente, que nos ve-
lhos conglomerados (praças ou cas-
telos) se encontrem muitas rainhas 
em atividade. 

(9) Num velho tronco • de um-
burana (Spondias sp.) originària-
mente ocupado com o ninho de 
"urussu" Trigona seutellaris, a-
bandonado pela antiga colônia 
ocupante, se instalaram quase si-
multâneamente três colônias de es-
pécies distintas (Trigona bilineat-
ta, Trigona testaceicornis, e Tri-
gona dorsalis) sendo esta última 
extremamente belicosa. Duas se 
instalaram nas extremidades do 
tronco e uma no centro. As três 
colônias inteiramente separadas en-,
tre si por septos de cera refórçados 
com propolis, viveram muito tempo 
na mais perfeita camaradagem. O 
mesmo fato se poderá verificar com 
colônias da mesma espécie de Atta. 
As abelhas indígenas reconhecem 

''pelo olfato os próprios ninhos. (obs. 
pessoal). 

(10) Serão armazenadas em pa-
nelas inativas ou condenadas 

(11) Ileary Walter Bates. The 
naturalist in the River Amazon. 
Londres, 1892. 

(12) Obs. 24 (1922). 26 Setem-
bro — Localização de velho formi-
gueiro amuado de Atta sexdens 

var. rubropilosa instalado em pe-
quena saliência (meia laranja) e 
envolvido por pequeno bosque de 
mamonas. . Dimensões da cratera 
2,60 m x 2,40 m mais ou menos. 
Idade provável oito anos. Atacado 
várias vezes com bissulfureto de 
carbono e fogo, resistira a todos os 
ataques impedindo qualquer gênero 
de cultura nas imediações. 27 Se-
tembro — Ataque simultâneo por 
dois "canais mestres" com bissul-
fureto de carbono (instilação sôbre 
estopa) material empregado: dois 
quilos e 400 gramas. 6 Outubro —
Ausência de atividades. Alguns 
soldados vagueavam como que ata-
rantados nas imediações do formi-
gueiro. 21 de Outubro — Abertura 
de metade do formigueiro até a 
profundidade de 1,45 m. Fungos 
e formigas inteiramente mortos. 3 
Novembro Verificada a presença 
nas imediações do formigueiro ex-
tinto de inúmeros soldados, não 
me tendo sido possível verificar se 
eles se recolhiam ao formigueiro 
"aberto", em virtude da chuva. 
5 Novembro — Plantação a 35 
metros do formigueiro extinto de 
76 abacateiros (Persea gratissima.) 
8 Novembro — Durante a noite 
anterior as formigas devastaram a 
plantação de abacateiros. 1 No-
vembro — Localização a 38 metros 
do formigueiro, aberto parcialmen-

te, de uma "fura". Aberta a parte 
restante do formigueiro, foram en-
contradas panelas muito populosas. 
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Pastoril 

Selected breeding c°
with 200 females an-
tered, among which 
quote the bull Unive 
ner in 1944, and Wc 
the first and second 

expositions throual 

Caraib a 
Permanent stock for
females of alI ag e 

pedic -

MONTES 

State of Minas C 

lie Em ba\xo, algumas das numerosas 
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4ontes Claros" Ltda. 
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regis-, 
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Vin-
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ºs and 
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Criação selecionada de gado da Raça 
Indubrasil, contando 200 fêmeas e qua-
tro machos registrados, entre os quais 
Universo, campeão Nacional de 1944 e 
Moscou 1.‘) e 2.° prêmios em varios cer-
tames regionais e mesmo nacional. 

Fazenda Caraíbas 
Venda permanente de garrotes e no-
vilhas de todas as idades, filhos desses 

categorizados espécimes. 

MONTES CLAROS 

Estado de Minas - Brasil 

Mantel chefiado pelo campeão Nacional de 1944, UNIVERSO, que se vê ao lado, quando de sua sagração. I% 



A LAVOURA DO 
MÊS 

HORTA — Neste mês semeia-
se: Abobrinha, Agrião, Aipo 
tronchudo, Alcachofra, Alfaces 
repolhudas Imperial, BerliM, 
Franceza, Sem rival, 4 Estações 
e Tosão de Ouro, alfaces roma-
nas, Alho 'Porró, Almeirão, As-
pargo, Acelga, Beterrabas, Car-
do, Cebolas, Cebolinhas, Cenou-
ras, Chicória lisa, Espinafres, 
Feijões trepadeirós, Crista de 
Galo e de Lima, Mostarda, M o-
ragos, Nabo, Quiabo, Rabane-
tes, Rabanos, Repolhos em ge-
ral, Ruibarbo, Salsa, Salsifis 
Tomates. 

JARDIM — Continuam as se-
menteiras em geral, nunca olvi-
dando a proteção necessária às 
sementeiras. Planta-se bulbos 
de Lirios (Açucenas), Gladiolos, 
Rainnunculos, Fresias. Cana 
indica, A:gapanthus, Haemero-
calis, Angelicas, Copo de leite, 
Crinum e tatsonias. 

POMAR — Continuar os tra-
balhos indicados para o mês de 
Janeiro. Pulverisar ainda as 
videiras de maturação tardia; 
desistir de pulverisar as uvas 
em estado de maturação. En-
terrar as plantas de maturação 
verde, semeadas em Outubro do 
ano precedente. 

LAVOURA — Café — Conti-
nuam os trabalhos iniciados no 
mês de Janeiro. — Algodão — 
Epoca da floração. .0 algodoal 
deve estar absolutamente limpo 
para se evitar, nas culturas me-
cânicas, a utilisação das máqui-
nas neste momento. — Cana 
de Açucar — Continuam os 
trabalhos do mês anterior. — 
Fumo — Capinas, desbrotas, 
replantas, preparo dos ranchos 

para secagem. 

28 DIAS - 1946 

FASES DA LUA 

Lua nova, dia 2 

Quarto crescente, dia 10 

Lua -cheia, dia 17 

Quarto minguante, dia 24 

1 Sexta 
2 Sábado 

.3 Domingo 
4 Segunda 
5 Terça 
6 Quarta 
7 Quinta 
8 Sexta 
9 SábadO 

10 Domingo 
11 Segunda 
12 Terça , 
13 Quarta 
14 Quinta 
15 Sexta 
16 Sábach; 
17 Domingo 
18 Segunda 
19 Terça 
20 Quarta 
21 Quinta 
22 Sexta 
23 Sábado 
24 Domingo 
25 Segunda 
26 Terça 
27 Quarta 
28 Quinta 

S. Inácio 
Purif. N. Sra. 
S. Braz 
S. A. Corsino 
Sta. Agueda 
Chagas Cristo 
S. Maturino 
S. João Matta 
S. Cyrillo 
Sta. Escolástica 
Sta. Eulália 
S. Damião 
S. Valentim 
S. Faustino 
Sta. Georgina 
S. Onestino 
S. Silvano 
Sta. Constancia 
S. Conrado 
S. Fabiano 
S. Severiano 
Sta. Margarida 
Sta. Milburges 
S. Sergio 
S. Felix III 
S. Torquato 
S. Basilio 
S. Macário 

COMEÇO DAS ESTAÇÕES 

O verão começou no dia 31 
de Dezembro de 1945, às 20 
horas e 13 minutos. 

O Outono começa no dia 19 
de Março de 1946, às 23 horas 
e 22 minutos. 

O inverno, no dia 21 de Junho, 
às 15 horas e 42 minutos. 

A primavera, no dia 23 de 
Setembro, às 6 horas e 50 mi-
nutos. 

O verão começará novamente. 
no dia 22 de Dezembro;  às
horas e 4 mintitos. 

HORÓSCOPO DO 
MÊS 

As pessôas nascidas em Feve-
reiro, mesmo as que não tenham
instrução, serão sempre delicadas 
e. amáveis. Excessivamente des-
confiadas. De gênio violento, 
explodem às vezes, sem motivo
importante, mas depois voltam
à razão e arrependem-se. Init fi-
gas de escrever, amam, uo en-
tanto a leitura. Inteligentes 
ativas e trabalhadoras; nem sem-
pre, porém, s'ão felizes nos seus
empreendimentos. As mulheres 
serão ambiciosas dos bens que
o mundo oferece. Otimistas e
sempre bem dispOstas, o casa-
mento lhes dará a maior feli-
cidade, quando tiverem escolhi-
do por si mesmas os seus esposos. 
Terão poucos filhos, mas êstes
não lhes darão aborrecimentos. 

Os nascidos neste mês, fkil. 
como astro tutelar — v enusi 
pedra ditosa -- Ametista; flor
propícia -- Rosa; cores favor
veis --- Azul, Rosa e Branco:
meses felizes — Abril, Maio.
AgOsto e Dezembro; dia ator_ 
tunado — Segunda-feira. 

Seus números fatídicos sào, 
2, 35, 66 e 89. 

r 
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A SUA PROPRIEDADE 
ELETRIFICADA PELOS ISTEMA 

INCHARGER 
Você notará urna enorme diferença, (vendo 

modernizar o sua propriedcde com Luz e Força 
eletrica. Poderá ter uma iluminação farta e 
uniforme á hora que quizer. A bôci luz prote;erá 
os olhos de seus filhos, poderá ligar seu 
dio a qualquer hóra. Evita o perigo e o 

maça do kerozene e das lanternas. 

EIETPIFIPÚE SUA 
PPOP,PIEDADE 
PEi SISTEMA 

rC - 

11-

. . . .Existem centenas de utilidades que 

pôde oferecer a instalação de um WIN-
CHARGER, o qual trabalha, gratuita-
mente para você, tirando energia do 
vento... Terá conforto.. . ganhará tem-

po e dinheiro. Você poderá comprar 

um Wincharger agõra mesmo, pelo preço 

de antes da guerra. Somos os impor-
tadores exclusivos e autorizados e em 
condições de Fornecer todas as infor-
mações que nos pedir. 

IlUA 24 DE MAIO,32 SÃO PAULO TELEFONE 4-7842 
CAIXA POSTAL, 542 (BRASIL) END.TELEG.-SEMPA" 
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À Feda Coqueiro, de Sergipe, ila V a Exposição Norilgstin Animais 

Uma organização Agro-

Pecuária que honra 

Nordeste 

o 

Ilustramos esta pagina com tres 
fotografias de valiosos animais 
da "Fazenda Coqueiro", novel 
organização agro-pecuária loca--
lisada no Estado de'Sergipe, no 
municipio de Cotinguiba. e que 
concorreu com o maior brilho a 
V.. Exposição Nordestina de 
Animais, recentemente realizada 
na capital pernambucana. 

da pecuária no nordeste. 
Os especimens que publicamos, 

da sua FAZENDA COQUEIRO, 
são demonstrações eloquentes das 
possibilidades da novel institui-
ções sergipana. • 

Ao alto: Chileno, 20 mezes; ao 

centro: Maxicano, 16 mezes e, 

em baixo: Morú, 26 mezes, to-

dos da Raça lndubrasil. 

E' sempre com justo entusiamok. que foóalisamos em nossas pagj_ 
nas as atividades de instituições nordestinas, no seu -esforço agi_ 
gantado por oferecer uma con-tribuição digna ao desenvolvi-mento da Pecuária no Brasil. Este, é bem o caso da FAZEN-DA COQUEIRO, que é bastan-( te conhecida pela, sua já famosa criação de gado de raça Indu-brasil por excelencia. 

Seu proprietario é o fazendei-ro Orlando Dantas, um nome 
que vale como uma verdadeira bandeira da Pecuária Brasileira, espirito dinamiccr e progressista, e que tem rsalizado uma obra magnifica em prol do progresso 

3•' ZEBL • 



• ANO VT - N.o 45 

I
immemillimmeminemullemlimme 

i l  Al meei MD 

miem mimem Bemol himili11111 
Revista Agro - Pecuária sob o patrocinio da • Sociedade Rural do Triângulo Mineiro 

UBERABA - MARÇO DE 1946 

L L RO5 CE E 5 

Marcam-se as primeiras exposições do ano: Salvador, Baurú, 

Campo Grande, Uberaba, certames em que se prevê um comparecimento 

acima de regular, bom mesmo, primando por qualidade, uma vez que só 

os verdadeiros criadores se animam, nesta fase de retração, a apresentar 

espécimes dos seus plantéis. Não se verão, nessas exposições, produtos 

apresentados por expositores sem fazendas e, mesmo, sem cocheiras. 

COMQ dissemos ha meses, os franco-atiradores do negócio de reprodutores 

finos deixaram o mercado que se começa a animar já e que melhorará 

ainda muito mais, com o decorrer dêsses certames que, como dissemos, 

por mais de uma vez, são o termometro do interêsse nacional pelo zebú. 

Agora, entretanto, não só do interêsse nacional e, sim, do continental. 

Já principiam a chegar as delegações estrangeiras interessadas no co-

nhecimento de rebanhos e de raças de origem indiana. 

O mercado inferno, como dissemos, começa a animar-se. Nós mesmos 
lemos encaminhado negócios de Gir, de Indubrasil é de Guzerat, a fazen-
deiros que os possuem, à venda. 

Vamos assim, normalizada a situação do crédito periclitante a 

que chegamos, para um novo ciclo de atividades, na criação e comércio 

das raças de origem indiana, proporcionado principalmente pelo in-
terêsse estrangeiro, cuja persistência nos anima e conforta. 

E os certames que se anunciam terão o condão de mostrar que M-10 

nos neganamos, pois presentimos bem que a onda criminosa de descrédito 
vae passando, livres já dos elementos e circunstâncias que a propiciavam. 
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Zebuzeiros nos E E Unidos 
Com o interêsse demonstrado, 

Pelos países ,das Américas Central 
e do Norte, pela criação de. zebús, 
novos bandeirantes uberabenses ru-
maram àquelas plagas, afim \ de 
observar "de visu", o que 14 se 
fazia no assunto e a que grau 
Chegava a necessidade norte-ameri-
cana, no sentido da refusão do 
sangue dos seus rebanhos de origem 
indiana, pois desde 1923, ali não 
entrou mais gado dessa.• espécie. 

Dali regressaram, ha pouco os 
snrs. José Barbosa Souza e Carlos 
Smith, os quais deram à imprensa 
diária, as interessantes entrevistas 
que abaixo transcrevemos e que 
são as perfeitas respostas das per-
guntas que aqui nós faziamos. 

A ENTREVISTA DO . SR. 
JOSÉ BARBOSA 

"Falando sabre a qúáÜdade do' 
gado, zebti americano, afirmou-nos 
que os Estados Unidos poderão ser 
excelentes' importadores do zebil 
brasileiro, porquanto no concernen-
te à criação do boi indiano, os 
estancieiros americanos nada pos-
suem de realmente impressionante 
e o que lhe foi. mostrado, como 
representantes dos melhores plan-
teis zebuísticos, compara-se aos ani-
mais da raça zebú que nós aqui 
destinamos, em grande parte, ao 
abate. 

Por 'isto, está ' 'plenamente con-
vencido das irretorquíveis venta--
Rens e fáceis probabilidades de uma 
intensa exportaçãia para os Estados 
Unidos da América, desde que o 
govêrno daquele país consinta na 
organização de um quarentenário, 
onde os reprodutores exportados de 
nosso pais possam permanecer em 
observação. 

Neste particular, existe mesmo 
vivo interêsse por parte dos cria-
dores do Texas e da Flórida, em
pleitear junto ao govêrno estadu-
nidense a liberdade de importação 
de zebá, como a criação de urna 
área destinada a abrigo e observa-
ção do gado que for importado do 
Brasil, onde Uberaba, especialmen-
te, ocupa lugar de incontestada 
proeminência. 

Enfim, o que T1740 se pode negar 
i que existe da parte dos pecua-
ristes norte-americanos substancial 
interêsse em adquirir reprodutores 
zebús de nossos planteis. Por outro 
lado, dispomos de tôdas as vanta-
gens e possibilidades de realizar 
tal comércio. 

Os criadores Uberaben-

ses, snrs. José Barbosa 

Souza e Carlos Smith, de 

regresso desse país, fa-

zem interessantes decla-

rações a imprensa diaria. 

O REGISTRO DO GADO 
. , 
Destacou o snr. José Barbosa de 

Sotiza a irnporancia que o criad'or 
americano dá ao registro do gado, 
zebti, afirmando que a êle não, 
interessa adquirir sinão o legítimo 
gado _tobá, registrado como tal, e 
não aqueles que se registram como, 
nelore, guzerat ou gir. 'Quer re-
produtor zebu, com esta denomina-
ção registrado, e não com a de, 
nominação da sua, província de 
origem." 

AS FAZENDAS 

Referindo-se à organização das 
fazendas de criar daqueles Estados, 
diz que as mesmas são inferiores 
em confôrto e instalações às nossas. 

Não significa isto que os' rforte-
americanos estejam retardados no 
setor da pecuária, e que esta 13ão 
seja bastante incrementada ali no 
que concerne à criação do gado 
indiano: Mas em relação ao que 
neste sentido já 'realizamos; os Es-

tados‘ Unidos da América estão-
longe de correr parelha' conosco. 

MERCADOS PARA O ZEBU' 

Visitou ainda o snr. José Barbosa 
de Souza o Panamá, o México e a 
Colômbia onde teve ocasião de 
entrar em contacto com os mais 
importantes fazendeiros desses vá-
rios países. 

A impfessão que trás de' seu 
contacto com os estancieiros ame-
ricanos do Sul e do Centro é de 
que todos se encontram realmente 
interessados na aquisição de repro-
dutores indianos • do Brasil. 

No México; há verdadeira, fome 
de reprodutores. . O êxito obtido 
cOnitt Primeira leva de'reprodutores 
ali aportada 'será aumentado por 
novas outras que para lá forem 
enviadas. O govêrno já criou uma 
eataçã'ó de quarentena onde o gado 
fará, o estágio' necessário,. e, onde 
poderá. aportar sem dificuldades. 
Cogita-se do embarque de noves 
lotes breve, 

" A Guatemala è o Chile também.
querem os nossos reprodutores. Em 
Guatemala o entusiásmo é tamanho 
em torno de nossa pecuária, que, 

• disse um 'grande criador desse país, 
que será capaz de provocar uma 
revolução, se o govêrno quizer obs-
tar a entrada ajf de nosso gado. 

Mercados não "faltam ao zebti 
selecionado, como se vê. O que se 
faz mister concluiu o snr. José 
Barbosa de Souza, é a cooperação 
objetiva entre o govêrno e os cria-
dores, para que desta forma 

CUIDADO COM O AMARELÃO ! 

Tratamento fácil e radical 

Quando V. anda descalço, em lugares onde existem larvas do 
verme ankiloStomo, estas furam a sola dós pés e em 45 dias' 
chegam aos intestinos. Também podem ser ingeridas pela 
bôca em verduras contaminadas. Agarrando-se às paredes 
dos intestinos, começam a sugar o seu sangue, sem parar. Em• 
pouco tempo milhares de vermes estão chupando o seu sangue, 
envenenando seu organismo. E' por isso que V. se sente fraco, 
descOrado, com dôres e "queimação no estômago", canseira 
constante, sem forças para trabalhar. E V. passa por preguiçoso, 
quando é vítima do amarelão! Livre-se deste mal, expelindo 
os vermes com a Ankilostomina Fontoura. Poderoso medica-
mento, sem gosto, mata e expulsa os vermes em poucas horas. 
Devolve as fôrças, a saúde e a vontade de trabalhar. Peça 
Ankilostomina Fontoura ao seu farmacêutico. 

ANKILOSTOMINA FONTOURA 
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ESPERAR que o inverno não 
prejudique suas pastagens, ou con-
fiar nalgum verde das baixadas, 
constitue o pior jogo em questões 
de alimentação de seu gado. 

Os animais só podem produzir 
econômicamente quando recebem 
uma ração farta, sadia e técnica-
mente balanceada. 

As RAÇÕES CONCENTRADAS 

BRASIL são cuidadosamente es-
tudadas e manipuladas afim de 
proporcionar o maximo rendi-

mento pelo menor custo. 

Faça hoje mesmo uma expe-
riência - alimente seu rebanho 
com"Rações Concentradas Brasil" 
e nunca mais deixará de faze-lo. 

Peçam prospectos, consultando 
o nosso Departamento Técnico. 

(Registro n. 958 do D. P. A.) 

(Resp. — BRENNO M. DE ANDRADE — eng.-agronomo) 
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maior riqueza do Brasil, a pastoril, 
venha a tomar um impulso ascen-
sional, e dias de grande confôrto 
e opulência econômica surjam para 
a nossa pecuária. 

Não podiam ser mais alviçareiras 
as noticias que nos forneceu o 
grande fazendeiro que acabamos 
de entrevistar, nem mais favoráveis 
à pecuária nacional as impressões 
que êle trás do grande pais norte-
americano: 

-Isto é uma prova robusta de 
que 'não foram vãos os nossos es-
forços e nem perdida a pertinácia 
de nossos pecuaristas na criação 
de uma raça de gado que agora 
é um dos elementos preponderantes, 
não só de nossa riqueza, como da 

propaganda de nosso comércio no 
exterior. 

Ao snr. •José Barbosa de Souza, 
só temos que agradecer a gentileza 
com que nos prestou as informações 
solicitadas, focalizando com precisão 
e clareza a atual situação do zebú 
no mercado internacional". 

FALA O DR. CARLO SMITH 

A "Lavoura e Comercio" assim 
se referio ao regresso desse pecua-
rista : 

"Não se precisava acrescentar que 
o dr. Carlos Smith possui como 
poucos o dom de ver e de sentir, 
de acôrdo com um temperamento 

cheio de curiosidade, no bom signi-
ficado do termo, para conclusões 
de conhecimento seguras e verda-
deiras. Nada lhe passou desperce-
bido da portentosa civilização ian-
que. Mas a sua ida aos Estados 
Unidos obedeceu a um objet o 
particular, especial, Interessava-o 
sobretudo verificar o gráu de adian-
tamento da pecuária no grande pais 
do Norte, maxime no que concerne 
à raça zebuina, ali denominada 
"Brahman Cattle". Tendo estado 
em vários "ranchs", sempre recebido 
com as mais altas provas de apreço 
e consideração, o dr. Smith, pelo 
que viu e observou, pôde concluir 
a necessidade em que se encontram 
os criadores norte-americanos de 
renovar o sangue dos seus rebanhos 
de gado zebuino. 

Diante das fotografias de 
dos

repro-
pedultoorielsustre 

v 
noiseseo-sprpelsaindteéuiste 

da
exi  

s 
exibidas 

ciedade Rural do Triângulo Mineiro. 
o sentimento que se pintava na 
fisionomia dos pecuaristas ianque. 
era o da mais alta admiração. 
Não faltavam louvores às qualida-
des excepcionais do nosso gado, de 
envolta com o desejo expresso de 
adquirirem bons reprodutores em
nossa terra. 

• Estamos, no entanto, antecipan-
do. Basta que marquemos o elevado 
gráu de interêsse da entrevista do 
dr. Carlos Smith, ao tratar de um
assunto de tanta importância e 
oportunidade. Demos-lhe a imlavra, 
para as impressões da sua' provei to-
síssima viagem aos Estados Unido.
da América do Norte. 

ASPECTOS GERAIS DE LIMA 
CIVILIZAÇÃO PORTENTOSA 

O dr. Smith começou a falar-~ 
depois de uma acolhida das mais 
afáveis 

Comunicar
eamisto asaso,s 

outros
dizend o : 

. —  as iau—
pressões experimentadas em uma 
viagem ao estrangeiro não é cousa 
fácil, pois depende muito de saber 
qual o ponto que mais interessa 
ao leitor. 

Fatos gerais da civilização norte_ 
americana, estradas asfaltadas, ar.. 
ranha-céus etc. são realizações d„ 
dondniO público, através do cinemn
e grande publicidade, cousa em q ue

os americanos do norte são inexc
díveis. 

Entretanto, posso asseverar que, 
no tocante às organizações hospita-
lares, à ampla assistência aos doeu _ 
tes pobres (que são em pequeno
número), às medidas de prevençà,, 
e propaganda contra o cancer, „ 
mundo todo 'tern que copiar ais 
realizações dos Estados Unidos, nes

rc.irúrgica interessou-me
s e Ap at réteineiuclaa 

de perto, mas não constituiu ne
nhuma revelação para mim. 1,:„, 
nada excede à dos cirurgiões beca 
si:eiros. Pelo contrário, nós, (som
as deficiências próprias do meio, 
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conseguimos fazer "performances" 
que aos mesmos americanos sur-
preendem. Tive oportunidade de 
erificá-lo em 1923, no serviço do 

Prof. Brandão Filho, no Rio de 
Janeiro. 

Dois cirurgiões americanos, ao. 
isitsrem a Santa Casa, e testemu-

nharam a execução de delicada 
operação em 12 minutos, a qual, 
habitualmente, em qualquer parte 
do mundo, é executada em meia 
hora. 

O POVO MAIS SADIO DO 
MUNDO 

Continuando a série das suas 
interessantes considerações, o snr. 
dr. Carlos Smith acrescentou'. 

— Quanto à sattde do povo e às 
suas condições de robustez, os meus 
conhecimentos,' através de viagens 
à Europa, me autorizam a dizer 
que é o povo mais sadio e bem 
constituido do mundo. Vale falar 
aqui também a respeito da instrução. 

Basta dizer que o menino dos 
8 aos 15 anos tem instrução gra-
tuita, livros fornecidos pelo govêrno 
I: os mais pobres almoço gratuito. • 
Aqueles que moram distante da 
escola, mesmo fora da cidade, são 
conduzidos em ônibus amarelos (só 
as escolas têm o privilégio dessa 
cór) sem nada pagarem. O pai 
ou responsável que não mandar 
o filho à escola, tem como pena 
inicial um ano de cadeia. 

O PROGRESSO DA PEÇUARIA 

Em seguida, passou o dr. Carlos 
Smith a dizer sôbre o progresso' 
da pecuária norte-americana, acen-
tuando os seus diferentes aspectos: 
seleção própriamente dita, alimen-
tação e organização de rebanhos, 
controlados pelas respectivas asso-
ciações regionais, estaduais e na-
cionais. E particularizando : 

— No que respeita ao zebú, há 
as seguintes organizações: Florida 
B. B. Association, Louisiana B. B. 
Association, Rio Grande Vallet B. 
B. Association e Texas B. B. Asso-
ciation, tôdas elas associadas e con-
troladas pela "American Brahaman 
lsreeders Association, cujo presiden-
te é o meu ilustre amigo' J. M. 
Frost, reeleito a 7 de Fevereiro 
dêste ano, para um período de 
mais dois anos de gestão. Essa
associação tem a sua sede em Hous-
ton, Texas, e controla o registro 
do gado zebú americano, sendo as 
suas decisões acatadas por todos 
os filiados à organização. 

ESTADOS QUE CRIAM ZEBU' 

— Os Estadbs onde se criam zebú, 
na América do Norte são: Flórida 
Louisiana, Texas e Califórnia. 

Cada um deles tem dois diretores 
eleitos, que tomam parte nas de-
cisões, juntamente com o presidente. 

O tão discutido zebú americano 

é o mesmo nosso, porque o que há 
de melhor, aliás mostrado com bas-
tante orgulho, foi importado de 
•Ulnraba, via México, em 1925, por 
intermédio do saudoso Alceu Mi-
randa e' de Josias de Morais. Esse 
gado A A, .tão disputado entre os 
criadores tiveram os seus descen-
dentes como campeões das três 
exposições a que _assisti: Ocala, 
Houston e Baton Rouge. 

UM POUCO, DA HISTORIA DO 
ZEBU' NOS ESTADOS UNIDOS 

A essa altura, o dr. Smith achou 
de bem dar um pequeno resumo da 
história do zebú nos Estados Unidos; — O zebú dos Estados Unidos 
foi importado, primeiràmente da 
India, em 1885, por J. M. Frost, 
pai do atual presidente da Associa-
ção dos criadores do boi de cupim. 
Esses primeiros touros se- cruzaram 
com o gado ' nativo, muito seme-
lhante ao nosso gado comum. Em 
1890 Mr. Berrow recebeu de pre-
àente quatro touros do govêrno .„ 
ingies. Houve depois, em 1906 
a importação de 33 touros e quatro 
vacas, que Mr. Borden e o Pierce 
Stat dividiram 'entre si. 

Como se vê que aconteceu, foi 
o caldeamento do gàdo zebú com 
o gado que os norte-americanos 
tinham a mão. S6 em 1925, depois 
que o zebú de Uberaba chegou lá, 
foi que se formaram os rebanhos 
de zebú própriamente- ditos. 

O ZEBU' PROVOU 
MAGNIFICAMENTE 

Arriscamos, então, a nossa primei-
ra pergunta sôbre se o zebú se 
tinha adaptado bem às condições 
mesológicas dos Estados Unidos. 
E o dr. Smith respondeu-nos ime-
diatamente : 

— Sem dúvida nenhuma. O 
zebú adaptou-se ràpidamente às 
condições do meio, mostrando-se 
sobremodo resistente à doença tràns-
mitida pelo carrapato (Texas fever). 
Foi fogo disputado' pelos criadores, 
e distribuído numa faixa de terra 
de mais de 300 quilómetros, cir-
culando o' golfo do México e adja-
cências. Tal foi a precocidade e 
as condições saudáveis do gado, 
que nos quatro Estados norte-ame-
ricanos atrás citados, ninguém hoje 
põe em dúvida as vantagens do 
zebú. Só se discute urna coisa: 
como obterem mais zelìú, de que 
tanto necessitam e quando. 

FALTA CONHECIMENTOS 
ZOOTECNICO S 

Continuou o nosso digno entre-
vistado, discorrendo agora sôbre as 
raças zebuinas que entraram na 
formação do "Brahaman Cattle" : 

— Os criadores norte-americanos 
não têm um conhecimento aprofun-
dado da raça zebuina. Receberam 
a princípio touros Nelore e Guzerat, 
cruzando-os e formando um tipo 
que participa daS características 

dessas duas raças, aliás com, uma 
conformação perfeita para produção 
de carne, • selecionada e obtida por 
intermédio de cruzamento com o 
gado europeu, que no caso foi o 
"Short-Horri". 

Há dois tipos americanizados de 
zebú: o Santa Gertrudes, do vliing's.
Ranch" e o "Nova Iberia", criado 
em Nova Iberia e •L'ouisiania, pro-
duto de uma fazenda experimental 
do\ governo,," que há quinze anos 
vem fazendo experiências de cruza.
do "Poled-Angus" com zebú. e Afri-
cander. Estive pessoalmente nessa 
Fazenda, ao lado do seu diretor, 
dr. Blacke, e verifiquei o entusiásmo 
dele pelos resultados já obtidos, 
lamentando , apenas não dispor de 
zebú pdro para continuar suas ex-
periências. 

DIFICULDADES PARA A 
IMPORTAÇÃO DO ZEBU' 

— Como há desejo de nossa 
parte em exportar; estando os cria-
dores noite-americanos, interessa-
díssimos na importação do nosso 
gado, fui com um dos diretores 

da "A. B. B. Association", Mr. 
Wapie Fisher, encontrar-nos com os 
dirigentes da Indústria Animal, e 
dessa conferência trouxe um rela-
tório fornecido por êles. 

O "Sanitary Act", isto é o tratado 

que não permite a entrada de gado 

de fóra que tem _aftosa, foi assinado 

pelos Estados Unidos,‘ Canadá e . 

Cuba, existindo há 25 anos. 
O presidente Roosevelt, quando 

quis importar carne da Argentina, 

não conseguiu modificá-lo, apesar 
de ter a seu favor, 80°/° dos votos 
do Congresso. Os homens da In-
dústria Animal, drs. B. SimmS e 
Fladness, foram francamente con-
trários à medida e dizem que qual-
quer associação será incapaz de 
derrogar a proibição. 

PRESSÃO NORTE-AMERICANA 
SOBRE O MEX1CO 

— Mas ainda há pouco o México 
importou 120 touros de• Uberaba! 

- É' bem verdade. Como é 
verdade também que tôdas as difi-
culdades criadas aos exportadores 
brasileiros foram uma conseqüência 
da pressão americana junto às auto-

. 'idades do México. Em todo o 
caso o Secretário da Agricultura 
dos Estados Unidos fez formal pro-
messa de estudar o melhor meio 
de atender aos interesses de impor-
tação dos criadores, sem quebra do 
"Sanitary Act". Quando e como, 
entretanto, não noS foi revelado 
achando eu, na qualidade de es-
trangeiro, que aos próprios ameri-
canos cabia principalmente o dever 
e interêsse de urgir as providências 
nesse sentido — eles que voluntária-
mente se juntaram comigo para 
analisar de perto as razões por que 
não se pode levar sangue novo 
aos seus rebanhos. 

(Conclue ( pag. 53) 
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 FENI-4Çrle 
BRENNO M. DE ANDRADE 

ENG:o ÁG R.0 

A Fenação tem por finalidade 
a conservação da forrageira, sob 
urna forma palatável e nutritiva, 

'para distribuição ao gado sempre 
que se fIzer necessária uma su-
plementação da pastagem. 

A fenação nada mais é do 
que o processo de dessecação 
lenta e parcial da forrageira ao 
ar, baixando o seu teor em 
umidade de, primitivamente, 60-
85°/, na forragem velde, para 
10-18./0, no feno, e conservando 
em • maior quantidade possível 
seus princípios nutritivos, ma-
ciez, aroma e côr. 

A conservação das forrageiras 
sob a forma de feno é a maneira 
mais simples e econômica para 
a constituição de reservas forra-
geiras para o inverno, época em 
que as pastagens se tornam im-
prestáveis, devido à seca e o 
frio. -Ora, não nos é possível 
alcançar uma maior produção 
dos animais, nem o melhoramen-
to zootcnico do rebanho, se 
não proporcionamos aos mesmos 
uma alimentação conveniente, 
ou em outras palavras, uma 
alimentação que, sem solução de 
continuidade, proporcioUe, além 
da manutenção do animal, so-
bras suficientes para a produção. 

Convém notar que o uso do 
feno durante o inverno não afas-
ta a necessidade da administra-
ção de misturas de concentrados 
(tortas, grãos, farelos) para os, 
animais de elevada produção, 
em crescimento ou em engorda 
rápida. O feno constitui um 
substituto apenas para a ração 
base, volumosa em essência, e 
constituida comumente pela pas-
tagem. A ração de produção 
será, sempre, constituida de ali-
mentos concentrados. 

* * 

O valor alimentar do feno 
varia muito com grande námero 
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de fatôres, mas, principalmente, 
com a espécie ou espécies de 
forrageiras que o constituem e 
cOrn os cuidados dispensados em 
sua manipulação e conservação. 
O estágio de maturação da for-
rageira na época do córte é 
também decisivo, ,quanto à qua-
lidade do produto obtido. Na 
mesma loCalidade e sob idênticas 
condições, existe uma grande 
diferença na qualidade do feno 
produzido, principalmente devi-
do à falta de compreensão dos 
fundamentos da prática de fe-
nação. 

As operações de fenação po-
dem ser divididas, a grosso mo 
do, em três partes — córte, 
dessecação e armazenamento. 

A importância relativa de cada 
uma delas, muito dificilmente 
poderia ser avaliada separada-
mente, pois da execução perfeita 
de tôdas elas, depende a quali-
dade do produto final — o feno. 

Assim, por exemplo, de nada 
adiantaria efetuar o córte em 

• boas condições se, na dessecação,
o material Disse deixado torrar 
ao sol ou armazenado o produto, 
sem nenhum cuidado, deixando-
o sujeito à ação das intempéries. 

CORTE 

O :córte da forrageira é 
operação preliminar da fenação, 
Em sua execução temos a con-
siderar: (1) a época do córte e
(2) a' maneira de faze-lo. 

O córte da forrageira para
feno é indicado pelo estágio de
maturação da mesma, sendo e
ideal aquele em que a forrageira
tenha alcançado o máximo de_ 
senvolvimento sem, contudo, 
baixar demasiadamente o seu
teor em nutrientes, conservando, 
além disso, os outros caracter
ticos necessários ao feno — ma, 
ciez, palatabilidade e côr verde. 
ESt-e estágio de maturação é
variável com a espécie forragei_ 
ra, sendo. em geral, pouco anteks 
ou no início da flóração, tia
maioria delas, com exceção da
marmelada de cavalo, 'que deve
ser cortada .nova (com 50_60
cm. de altura) e da soja, eui 
melhor estágio para córte é quan_ 



do as vagens já se encontram 
bem formadas. Além disso, os 
afine das forrageiras para feno 
é sempre condicionado a períodos 
de tempo estável, sem chuvas, 

i fim de evitar a perda de 
trie nt e s por lavagem e produ-

km de fermentações indesejá-
leis, mofo, descoloramento etc. 

Quanto à maneira de fazer 
0 córte, utilizam-se máquinas 

ei
ominadas segadeiras, sempre 

e o terreno se preste para tal 
que a área a cortar seja 
oàvelmente extensa; são má-

uinas simples, baratas e de 
rande rendimento. Quando não 
he dispuzer de uma segadeira 
kraples alfange ou foices podem 
ser utilizados. 

DESSECAÇÃO 

I- A' dessecação pode ser feita 
(a pleno sol, o que é mais 
comum, e à sombra, utilizando-
se galpões ou fenís, o que, en-
tretanto, é mais dispendioso, por 
requerer muita mão de obra, 
transporte e benfeitorias. 

Cortada a forragem, já' ela 
começa a perder a água, pela 
lsção do calor. do sol e do vento, 
st vai murchando até que, alcan-
ç-ando o ponto de feno, é recolhi-
da em galpões, -enfardado, ou 
armazenada em 'medas. Para 
(pie a dessecação se processe 
normalmente, é . necessário, to-
davia, que tôdas as partes da 
f,lanta sofram por igual a ação 
dr, calor, o . que se consegue 
rei, irando-se periódicarnente tô-
da a massa, expondo, dessa' for-
ma, também a parte inferior, 
era contacto com o solo, onde 

raios solares não penetravam. 

O espaço de tempo que vai 
rlo córte -à primeira viragem, 
hem como o número de viragens 
por dia, é muito variável e não 
pode ser pré-estabelecido, pois, 
depende de • numerosos fatôres, 
tais como: condições locais de 
tempo (intensidade dos raios so-
lares, grau de umidade do •ar, 
entes etc.), da espécie forra-

geira e seu estado de desenvolvi-
mento e da espessura da camada 
de forragem. A prática é, nesse 
particular, o melhor guia. Algu-
mas forrageiras, como os capins 
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Jaraguá e Rhodes, fenam em 
um dia, enquanto outras reque-
rem muito maior tempo de ex-
posição, levando dois, três e•áté,
cinco dias para se transforma-
rem em feno, como acontece 
aos capins Pampuam, Fino e 
outros, à marmelada de cavalo, 
mucuna etc. • 

A' tarde de cada dia e sempre 
que ameaçar chuva, a forragem 
será enleirada e depois amontoa-
da em pequenas medas de um 
metro a metro e meio de altura, 
permanecendo assim até o dia 
seguinte cedo ou quando passa-
rem as chuvas, quando, então, 
de-h 'a forragem ser novamente 

• ilirg 4.., 

1.... • 

• " • 
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" ponto de feno" é muito impor-
tante e, na prática, bastante 
simples, uma vez que o agricul-
tor se familiarize com os proces-
so sem uso. Assim, quando 
expremendo-se o caule (talo) da 
planta entre os dedos, embaixo 
da bainha da folha do ' capim, 
não se notar saída de água, 
ou quando, torcendo-se um pu-
nhado de feno, ele não se que-
brar ou deixar sair água, con-
sidera-se que a forragem atingiu 
o ponto de secamento requerido 
para um bom feno. 

A ;observação geral de tôda 
a massa é indispensável e outros 
característicos, como aroma e 

espalhada para completar a des-
secação. Esta providência é 
indispensável, a fim de, redu-
zindo a superfície de exposição, 
diminuir a ação prejudicial da 
lavagem pelas águas de chuva, 
do 'orvalho e da excessiva in-
solação. 

Enquanto a forragem não 
atingir o ponto de feno, as 
operações de dessecamento de-
vem ser repetidas, tendo-se o 
cuidado de só desmanchar as 
medas provisórias depois de eva-
porado o orvalho, evitando-se 
com isso a descoloração da for-
rageai. 

Nas operações de dessecaçãà, 
utilizam-se garfos manuais, 
quando a área é pequena, ou 
ancinhos mecânicos, dos quais 
o de descarga lateral é o mais 
indicado, por executar serviço 
mais perfeito de revolvimento 
e enleiramento da forragem. 

O reconhecimento do chie i" cli

Filadgfio Museu do
rdisoneum~ Z‘ bliMendes

côr, que só com a prática pode-
rão ser reconhecidos, auxiliam 
a determinação exata do mo-
mento em que o feno deve ser 
recolhido. 

ARMAZENAMENTO 

O armazenamento do feno de-
ve ter lugar logo após concluida 
a dessecação, reduzindo, dessa 
forma, a possibilidade de pre-
juizcis peia chuva e orvalho. 

O feno pode ser armazenado 
(1) em galpões ou fenís, (2) 
enfardado, ou (3) em medas. 
O uso de galpões só é aconselha-
do quando o feno se destina 
a ser oonsumido em estábulo; 
o mesmo se diz do enfardamento, 
que se torna indispensável quan-
do destinado à venda. As medas, 
entretanto, são mais usuais; fá-
Ceis de serem feitas, baratas e, 
quando localizadas no campo 
oferecem ainda a vantagem de 
evitar a distribuição diária do 
feno ao gado que, na meda, se 
serve do mesmo, sem nenhuma 
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intervenção do homem. 
Para a construção da meda, 

inicialmente limpa-se o local es-
colhido, fincando-se um tutot 
ou mastro de madeira bem lisa, 
de tamanho pouco maior do que 
terá a meda. Traça-se, em se-
guida, a circunferência da base 
e vai-se amontoando o feno em 
camadas uniformes e não muito 
espessas, bem comprimidas. Pa-
ra ter a forma desejada de uma 
pera, a meda deve ter a um 
Orço da altura um diâmetro 
igual a uma vez e meia o diâme-
tro da base para isso as 
camadas de feno devem se alar-
gar gradativamente até mais ou 
menos dois terços da ' altura, 
devido ao acamamento posterior 
que se processa; daí por diante, 
a meda vai se estreitando suave-
mente, até fechar por completo, 
pouco acima da ponta do mas-
tro, isso também porque se aca-
mará depois o material. 

Depois de terminar a meda, 
passa-se o garfo na superfície, 
de cima para baixo, para retirar' 
as pontas, dando, ao mesmo 

• tempo, uma direção mais favo-
rável "às hastes do capim, favo-
recendo o escoamento da água 
de chuva. Afim de proteger a 
meda contra a chuva, costuma-
se colocar, no teia° do mastro, 
que é a parte mais vulnerável 
à penetração da água, um chapéu 
-de folha de zinco ou mesmo de 
palha. E em regiões onde as 
chuvas são muito intensas ou 
em solos muito argilosos, faz-se, 
ao redor da meda, uma canaleta 
de escoamento, que impede a 
entrada de água ao pé da mesma". 

O tamanho da meda mais 
aconselhável para as nossas con-
dições é o médio, - isto é, que 
tenha aproximadamente 10 a 15 
toneladas de forragem, pois são 

nais fáceis de construir, têm 
bastante estabilidade e conser-
vam bem a forragem. A meda 
nestas condições terá 4 m. de 
diâmetro na base e 6 m. de 
altura, conforme mostra o grá-
fico. 

E' preferível que se construam 
várias medas no mesmo pasto 
do que uma ou duas de grande 
tonelagem, pelos motivos apon-

Diretor: JOSÉRPESSOA DE QUEIROZ 

VENDEMOS GARROTES "ZEBUS" PARA REPRODUÇÃO 
DAS SEGUINTES RAÇAS: 

GYR - INDÚBRASIL 
GUZERAT 

PROCEDENTES DE NOSSAS FAZENDAS DE CRIAÇÃO, 
SITUADAS NA "USINA SANTA TERESINHA", 
EM PERNAMBUCO E ALAGOAS, E NA "USINA DO 
OUTEIRO", EM CAMPOS, ESTADO DO RIO. 

• 

OS INTERESSADOS PODEM DIRIJ1R-SE A' NOSSA SEDE 
OU AOS NOSSOS REPRESENTANTES, NOS ENDEREÇOS 

SEGUINTES: 
R E C I F E-

810 PAULO -

RIO DE JANEIRO -

M A N. A U - 

BE LEM-

sio LUIZ -

P A R AlI BA -

FORTALEZA 

CURITIBA 

PORTO ALEGRE 

(Séde) Rua do Brum, 61 - 1.0 an-
dar - Endereço lel. Q UEIR O Z. 
Ferraz (f Barros - Rua de São 
Bento, 290. 
Cia. Usina do Outeiro - Rua da 
Alfandega, 41 - 5.0 and. s. 507/9. 
Ferreira da Silva 5 Cia. - Rua 
Marechal Deodoro, 236. 
A. Peres J Cia. Lida. - Rua de 
Sto. Antonio, 117. 
Silva Linhares d Cia. Lida. - Rua 
Portugal, 285. 
Ranulpho Torres Raposo - Av. 
;Pres. Getulio Vargas, 260. 

- Agénçias Alvaro de Castro Corrêa, S/A
Rua Major Facundo, 1251131, 

- João Franco Filho - Rua 15 de 
Novembro, 608. 

- J. Ferreira da Silva - Pr. Rui 
Barbosa, 39 - 1.0 andar. 

MANTEMOS EXPOSIÇXO PERMANENTE' DE ANIMAIS, 
EM RECIFE, A' AV. CAXANGA', 3942 E ENVIAMOS FOTO-

GRAFIAS AOS INTERESSADOS. 

-Lados e porque é desperdiçada 
menos forragem sob o pisoteio 
dos animais. Quanto à disposi-
ção das medas no pasto, deve-se 
ter o cuidado de espalhá-las 
uniformemente pela área, a fim 
de evitar o excessivo pisoteio 
no mesmo local; da mesma for-
ma, não é aconselhável erigirem-
se medas nas proximidades de 
aguadas, sombras e cercas. 

Terminado o preparo da me-
da, torna-se necessário cercá-la 
para impedir que o gado dela 
se utilize antes do tempo. Du-
rante a época de escassez de 
forragem elas serão abertas, gra-

dativamente, à medida que à,' 

sendo consumidas. 

FORRAGEIRAS PAR A 
FENAÇÃO 

Nas condições do Estado Cl 
São Paulo, as gramíneas (capins' 
que melhor se adatam à feriaçào
são: capim de Rhodes, capitr
Jaraguá, capim Gordura, capins 
Fino, capim Favorito e capiu 
Pampuam. Entre as legum int,. 
sas, destacam-se a alfafa, a max 
melada de cavalo, a soja e ,1
ervilha de vaca (cowpea). 
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entre as de origem indiana, mak

daquelas que 
A Raça Guzerat,

se aclimataram no País. pres-

tando à sua pecuária, além disso. 

um grande serviço, qual o ti,

contribuir, como padrão, pare 

a formação da raça nacioni 

— o Indubrasil, apesar d.~ 

não detem a supremacia cita 

grandes rebanhos brasileiros clr 

zebú, sendo muito poucos c* 

criadores que a indentivam cri 
maior escala. 

Dos rebanhos da Raça Guzr 
rat que possuímos, se Pode ri-
tar, sem constrangimento, p1 
vários e ponderáveis inotivns 
aquele que se . formou, desde 

empEReq, filho de Ford 

e Briza, registro n. ' 235 

o 

BATURITE, filho de

Togo e Alteroza, regis, 

tro n. 232 

CABOCLO ) filho de

,-s..pron e Ermida, regis. 

tro n. 238 

início deste século, na F[kzent?.' 
Itaóca, à margem do ram al 
Cantagalo, no Estado do

Sempre entusiásta, desde, , 
vem, pela adoção, no Brasil, CLI, 
raças puras de origérn 
e, com especialidade, da nae,. 
Guzerat, o Cel. João de Abre,. 
Junior, seu proprietário, formo,:
êsse plantei de admirável gr , 
de pureza de sangue, inIPOrta r, 
do reprodutores da Judia, dir., 
-lamente, ao mesmo tempo uni? 
estabelecia um serviço de 
mentação dos cruzamentos 
tos, afim de, levar 'aqueles
lhe compravam • os produto,, 
certeza de alta qualidade 
sua 138a origem. 



The Guzerath breed, of In-
() jau origin, is one of the best 
adapted to the country, being 
useful, as standard type, ' to 
the formation of the national 
breed —.the Indubrasil — hes 
not yet conquered entirely the , 
", Yrnpathy of the great breeders 
r-If the Zebu cattle, and only a 
e-rnall I number of ranchers have 
got-the idea of its development. 

Among the cattles of Guze-
rath breed we may count in 

it is possible to place, 
by obvious motives, that of 
I taoca Ranch, by the way to 
Cantagalo, State of Rio de 
Janeiro. It has already half a 

MARQUEZ, filho de 

Argolo e Camarada, 

registro n. 235. 

GUAXUPÉ, filho de 

Argolo e Opera, regis-

tro n. 230. 

TRIUNFO, filho de 

Togo e Rosete, regi'-

{ tro n. 237. 

. century of existente. 
Always enthusiast, since you_ 

th, of the adoption in Brazilian 
caules of pure breeds of Indian 
()right, specially of the Guzera-
th, Col. João de Abreu Junior, 
the owner of Itaoca Ranch, or_ 
ganized bis cattle breeding ha_ 

ving in mind the highets de-
gree of purity possible to try, 
at the same time that establis-
hed a perfect service of filing 
of the inter-breddings, ir order 
to give to the buyers the gua-
rantee of the high quality of 
lis products. 

Following constantly tliese 
pattetns of in creasing the produ-
ctive inter-breedings, Col. João 



TARZAH, filho de Ford e Castilha, registrado 
sob o n.• 234. 

Seguindo sempre esse nome de aperfeiçoa-
mento por cruza; o Cel. João de Abreu Júnior, 
desenvolvia por outro lado um trabalho persistente 
de propaganda inteligente, chegando ao ponto 
de ser um dos criadores mais conhecidos no 
País, o mesmo acontecendo com o seu rebanho 
da Raça Guzerat, o qual, com a persistente 
ação do seu fundador, chegou a ser o "rebanho 
mais premiado" do Brasil, em exposições nacionais 
e regionais, inclusive Uberaba, onde levantou, 
em 1944 um campeonato, corn a célebre vaca 
Simpatia. 

O rebanho do Cél. João de Abreu Júnior 
divide-se . em dois plantéia distintos — o de 
animais puros,' registrados, e o de exemplares 
não registrados, embora de excelentes qualidades 
e descendência. 

O rebanho registrado da Fazenda Itaóca, 
Ma Sorte, Estado do Rio, Brasil, é composta 
de 67 fêmeas e 4 machos, dos doze que registrou 
.até Ude e que o coloca na situação especial 
de ser o rebanho brasileiro com o maior número 
de touros registrados até hoje. Esses machos 

de Abreu Junior developed, otherwise, a Sc'cla
and direct advertising campaign, being at the 

moment one of the best known breeders of 
Brazil, and considered as the pioneer of the 
Guzerath breeding. His cattle of this breca 
is known too, throughout the country as - thr.. 

not
winn 

only 
erof the highest prizes at all expositions - 

in Uberaba but at several national 
and continental expositions. In 1944, his co' 
çaSima patia" won the most desired -prize m Ube-

b. 

Col. Abreu Junior's caule may be 
into two distinct groups — one og the pure ani-
'mais, registered, and another of the not registered 
ones, but of excellent quality and pedigree. 

The registered cattle of Itaoca Ranch 
formed by 67 females and 4.reproductors, of the 
twelve he have registered to the moment, whick 
places him in a position of leaderance of ai 
the breeders, by the highest numbers of registerei 
bulis. These Guzerath reproductors, inseri 
in the Genealogical Piles of the Indian Origiet 
Cattles, by the Brazilian Rural Society, as 
congenerous of Triangulo Mineiro Rural Societ.
are the following, by the order of numeral ikt-
received—"Mineiro"-227; 
"Refinazil"-229; "Guaxupé"---230;. "Luro Mo-
so''-231; "Baturité"-232; "Desejado"-23.: 
"Tarzan"-234;" "MarqueV-235; "Império" 
236; "Triunfo"-237; "Caboclo"-238. 

Some of these reproductors are the leaders c 
numerous cattle breedings at Itaoca Ranch and 
in the State of São Paulo. 

At Itaoca Ranch, the American breeders ar: 
now able to find for sale specimens of bot! 
sexes and of all ages, all with the victoriou,
mark "J.A.", the best guarantee of high qualit 
it is possible to have from the Brazilian breeders. 

Guzerat inscritos nos Registros Genealógicos das 
Raças de Origem Indiana, pela Sociedade Rara 
Brasileira, como sub-contràtante da Sociedad' 
Rural do Triângulo Mineiro, são os seguintes 
pela ordem de numeração que recebera: Mineiro. 
227; Polidoro, 228; Refinazil, 229; Guaxupé, 230. 
Luminoso, 231; Baturité, 232; Desejado, 233; 
Tarzan, 234; Marquez, 23'5; Império, 236; 
Triunfo, 237 e Caboclo, 238. 

Alguns desses reprodutores chefiam os nume. 
rasos rebanhos em apuramento na Fazenda Itaócsi 
e em outro retiro, no Estado de São Paulo. 

Na Fazenda Itaóca, os criadores das Américas 
encontrarão à venda especimes, de ambos os 
sexos e de tôdas as idades, trazendo a vitoriosa 
marca "J.A..", que traduz a vitória de um esfarço 
relativo de meio século, pelo engrandecimento 
da .Pecuária Brasileira. 
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A Crise Pecuária Nacional 
O snr. João Henrique, deputado 

mineiro á Assembléia Constituinte, 
promunciou ali o seguinte discurso: 

O SR. JOAO HENRIQUE —
Sr. Presidente, o assunto é por 
demais palpitante. Sei que ha 
vários oradores desejosos de ocupa-
rem esta tribuna. Assim, procurarei 
dizer poucas palavras, esforçando-
me por ser explícito. 

O SR. DOLOR DE ANDRADE 
— V. Excia. é autoridade bastante 
eôbre a matéria. E' mesmo profes, 
eor e poderá expor seu ponto de 
vista porque ouviremos com sa-
tisfação a palavra de V. Excia. 

. O SR. JOÃO HENRIQUE —
Penso que g crise da pecuária é 

: conseqüência de um erro da política 
econômica seguida por nós, da qual 
não se pode culpar o fazendeiro 
que está sendo apenas. uma vítima. 
(Muito bem). 

E' um erro de política econômica 
que precisa ser corrigido e os meios 
Para essa correção se acham nas 
mãos do govêrno, modificando-a 
em relação à pecuária nacional. 

O assunto não comporta, apenas, 
o interêsse de uma região, mas 
de todo o país, porque todos os 
pecuaristas mais ou menos nele se 
incluem e aqueles que dele estão 
excluidos constituem excepção e en-
contram a razão disso também em 
motivos econômicos. 

Pode o problema ser dividido 
em duas partes. 

1,0 — referente ao gado de córte; 
2.,  — referente à indústria pastoril, 
de gado fino, isto é, de reprodutores. 

Tratemos do primeiro item —
o gado de córte. Ouvi um nobre 
colega pelo Rio Grande do Sul 
afirmar qúe lá não existe a crise 
da pecuária. Por que assim aconte-
ce P Porque o Rio Grande do Sul 
tem o seu mercado consumidor 
perfeitamente organizado. 

O SR. DOLOR DE ANDRADE 
— O Rio Grande do Sul tem sua 
auto defesa, isto é, suas,,xarqueadas 
organizadas pelo sistema coopera-
tivista'de amparo ao criador que não 
pode ser explorada pelos frigorífico. 

O SR. JOÃO HENRIQUE — 
O Rio Grande do Sul tem essa 
aludida organização de consumo que 
está faltando' ao resto do Brasil, 
principalmente • ao Brasil Central. 

O SR. DOLOR DE ANDRADE 
— V. Excia. está interpretando 
perfeitamente o assunto. 

O SR. JOÃO HENRIQUE — 
Gado existe, em abundância em 
tôdas as invernadas. Há gado gordo 
que, com mais alguns dias, irá 
emagrecer, com grande prejuizo, 
não sõmente para os fazendeiros, 
como para a própria economia do 
Brasil. 

Por que, então a 'crise ? Porque 
o mercado está trancado. O Gover-

JUSTO é que se preste, 
nesta edição, u'a homena-
gem aos deputados que, 
na Constituinte e fóra de-
la, mais se tem distinguido 
no afim de regularizar a 
situação caótica em que a 
ditadura lançou a Pecuá-
ria Nacional. 

São eles os deputados 
mineiros e goianos, João 
Henrique, Galeno Para.. 
nhos, Jales Machado e We-
lington Brandão e o snr. 
José Adolfo PessOa. de 
Queiroz, representante da 
Sociedade NOrdestina de 
Criadores, em Pernam-
buco. 

Essa homenagem se ci-
fra na transcrição de um 
discurso do primeiro e de 
uma entrevista do último, 
à imprensa daquele Estado 
do. Norte. 

E' uma pálida idéia do 
que tem feito os ilustres 
representantes dei Pecuá-
ria Nacional, nessa cruza-
da admirável que tem pos-
to à prova a fibra e a 
combatividade desses ele-
mentos de são e raro pa-
triotismo. 

no precisa conhecer que mãos cri-
minosas estão trancando o mercado 
(muito bem, apoiados!) Precisamos 
abri-lo ! 

Acompanhei todos os afanosos 
passos de pecuaristas nesta capital, 
no sentido de que fôsse fornecido 
ao Rio de Janeiro carne cinco 
vezes por semana. Foi uma ver-
dadeira peleja conseguir-se isso, en-
quanto nas invernadas o gado ainda 
se acumula sem compradores. 

Um dia destes, no "Correio da 
Manhã", li uma declaração oficial 
do Secretário do Interior e Seguran-
ça do Distrito Federal enumerando 
as dificuldades que ele, como auto-
ridade, está sentindo, a fim de 
poder prover esta capital de carne 
5 vezes por semana, em cumpri-
mento a uma determinação gover-
namental. 

O SR. COSTA PORTO — Aos-
tubarões da exploração não interessa 
que haja ou não carne no Rio 
de Janeiro. 

O SR. JOÃO HENRIQUE —
O interêsse do 'capital estrangeiro 
empregado em frigoríficos está pre-
judicando a economia nacional re-
presentada pela classe dos fazen-
deiros e que no caso é. .. a parte 
fraca. 

O SR. GLICERIO ALVES — 

Por que v. v. excias. não se organi-
zam também em cooperativa 

O SR. JOÃO HENRIQUE —
Poderiam ser organizadas mas a 
realidade é esta: o criador nacional 
sem a necessária organização está 
desamparado. 

O SR. DOLOR DE ANDRADE 
— O orador dar-me-á licença para 
um aparte a fim de que eu esclareça 
"o nobre colega pelo Rio Grande 
do Sul. Nós, criadores do sul 
de Mato Grosso tentamos organizar 
nossa cooperativa mas o Ministério 
da Agricultura não- nos deu apôio 
e restringiu a matança nas xarquea-
das. Aconteceu, entretanto, que 

• os xarqueadores foram ludibriados 
porque ao mesmo tempo os fri-
goríficos começaram a xarquear a 
carne destinada ao comércio de 
carne verde. 

O SR. WELLING1TON BRAN-
DÃO — O Govêrno interfere sempre 
contraproducentemente. 

O SR. JOAO HENRIQUE —
Em suma, não há organização do 
mercado e abusando disso. . . 

O SR. AGOSTINHO MONTEI-
RO — O' orador tem tôda a razão. 
O mercado está completamente de-
sorganizado. 

O SR. JOÃO HENRIQUE — 
. . . e da fraqueza econômica por 
parte dos fazendeiros, o capital es-
trangeiro está agindo contra o inte-
rêsse dos pecuaristas e conseqüen-
temente contra o interêsse nacional. 

Aí está a primeira pista que o 
govêrno deve seguir para resolver 
o problema do abastecimento diário 
de carne às grandes capitais do país. 

Há carne. 
O Govêrno que procure saber 

Porque ela não aparece nos grandes 
centros que saberá. 

O segundo item refere-se ao gado 
fino, ao reprodutor zebú. 

Sabemos que a pecuária da Ar-
gentina, como a do Rio Grande 
do • Sul, não teve no desenvolvi-
mento de seu progresso, de vencer 
as dificuldades com que lutou a 
pecuária do Brasil Central. Isso 
por uma razão climática. Enquanto 
abaixo de determinados isotérmos„ 
no Sul, se pôde transplantar gado 
europeu, para as regiões quentes do 
Brasil Central e do Nordeste isso foi 
inteiramente impossível, devido à 
uma razão biológica. (Muito bem). 

Nunca poderiamos resolver o pro-
blema da nossa pecuária, que é 
urna grande riqueza do país. . . 

O SR. WELLINGTON BRAN-
DAO — E' incrível que ainda se 
precise pregar isso no Brasil. 

O SR. COSTA PINTO — E' um 
dos maiores espantos. 

O SR. JOÃO HENRIQUE —. .. 
se não fôsse a coragem do camponês 
do sertão trazendo da India o gado 
zebú para adaptá-lo às realidades 
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ambientes, climáticas do Brasil. 
O SR. WELLINGTON BRAN-

DÃO — E o senso quase divinatório 
dos criadores do Triângulo Mineiro 
que foram os importadores do gado 
indiano e serão endeusados, num 
futuro muito próximo, tanto quanto 
estão sendo prejudicados agora. 

O SR. JOÃO HENRIQUE —
Não se poderia resolver o problema 
da pecuária nacional doutra manei-
ra, — repito — porque o gado 
europeu é inadaptável às zonas 
subequatoriais e equatoriais. 

O que vimos fazendo em Uberaba 
e adjacências precisa ser bem me-
ditado, porque é transcendental: 
eetamos resolvendo o problema da 
pecuária mundial e criando um tipo, 
de gado para as zonas sub-tropical 
e tropical. 

O SR. WELLINGTON BRAN-
DÃO — E tipos aptos, perfeita-
mente aptos e já clàssicamente 
conhecidos como tal. 

O SR. JOÃO HENRIQUE — E' 
preciso que o Govêrno preste inteiro 
apôio ao camponês do Brasil Cen-
tral, porque está realizando, repito, 
obra não apenas nacional, mas mun-
dial. 

O SR. AGOSTINHO MONTEI-
RO — E de tal modo que o Govêrno 
Américano já se está aproveitando 
de nossas experiências. 

O SR. JOAO HENRIQUE — A 
prova do que digo está na vitória 
conseguida depois que o zebú foi 
cruzado em nossos rebanhos: au-
mento dêles em número e peso. 

Antigamente o animal, para ir 
ao matadouro, precisava ter 6 anos 
de idade. 

UM REPRESENTANTE —
Muito bem. E até 8 anos. 

O SR. JOÃO HENRIQUE —
Hoje, sendo mestiço de zebú, com 
a metade, já pode ir ao matadouro 
e pesando o duplo. 

O SR. COSTA PINTO — E, 
talvez, comendo mais que o zebú. 

O SR. JOÃO HENRIQUE — E' 
tão importante o que fazemos no 
Triângulo Mineiro que teve a acei-
tação de todos os brasileiros —
paulistas, nordestinos. . . 

O SR. DANIEL FARACO —
E mesmo gaúchos. 

O SR. JOÃO HENRIQUE —
Efetivamente. Ouvimos a propósi-
to, a declaração ,de um ilustre 
Deputado, cujo nome declino com 
a devida vênia, pelo muito que me 
merece e a tôda a Assembléia, o 
General Flores da Cunha, — de 
que o norte do Rio Grande do Sul 
adotou o gado zebú. 

O SR. WELLINGTON BRAN-
DÃO — E até nas coxilhas. . . 

O SR. JOÃO HENRIQUE — Já 
entramos, mesmo, numa fase de 
exportação de zebú para a Amé-
rica. Há pouco tempo sairam de 
Uberaba os reprodutores para o 
Méiico, e, dentro em breve, vão 
sair mais 400. 

Os Estados Unidos acabam de 
realizar, numa de suas cidades do 

Texas, um Congresso de Criadores 
de Gado Zebú. As teses ali apre-
sentadas são as mais sugestivas do 
mundo. Demonstraram os criadores 
norte-americanos que não há di-
ferença alguma na qualidade da 
carne do zebú e do seu congênere 
europeu. 

O SR. DOLOR DE ANDRADE 
— Permita V. Excia. um aparte. 

O SR. JALES MACHADO —
Não há, dentro da mesma pasta-
gem. E' fato normalmente expli-

' • cável. 
O SR. JOÃO HENRIQUE —

Acham eles, até, que para a fri-
gorificação a carne do zebú oferece 
mais vantagens do que a do- gado 
de procedência européia. 

O SR. JALES MACHADO —
E' verdade. 

O SR. JOÃO HENRIQUE —
` Esse é o conceito que se faz do 

zebú nos Estados Unidos. 
Tive em mãos carta de criador 

norte-americano propondo a cri a-
dores uberabenses a venda de 2 
mil tourinhos de gado fino, cuja 
exportação para lá está dependendo, 
apenas de certas exigências refe-
rentes à febre aftosa, coisa perfeita-
mente sanável, pois o gado pode 
ser vacinado contra a aftosa no 
pôrto de embarque e sofrer, antes 
de desembarcar nos Estados Unidos, 
uma quarentena. 

Estamos, assim, abrindo merca-
dos à riqueza nacional. 

Por que há crise do zelai' Pelo 
encilhamento Não! Não houve 
encilhamento. Fala-se de touros 
de um milhão de cruzeiros, de 
quinhentos mil cruzeiros, que teriam 
sido financiados com dinheiro do 
Banco ,do Brasil. Em verdade 
porém, o referido• estabelecimento 
empresta sabre cada touro o máxi-
mo' de dezoito mil cruzeiros. 

Evidentemente, aqu'èle que pre-
cisa ir ao Banco do Brasil tomar 
emprestados dezoito rbil cruzeiros, 
não se animará a comprar um touro 
de um milhão de cruzeiros, como 
de fato existe nos planteis de Ube-
raba. 

Pode ser um erro do criador 
uberabense empregar um milhão de 
cruzeiros num touro em vez de 
empregá-los numa casa de aparta-
mentos no Rio de Janeiro. Pode 
ser um êrro para êle, mas não 
para a economia nacional. 

O SR. WELLINGTON BRAN-
DÃO — Zebú bom vale dinheiro, 
porque poucos zebús bons existem 
no Brasil.

O SR. NESTOR DUARTE — 
• Não há touro que possa. valer mil 
contos de réis! 

O SR. JOÃO HENRIQUE —
Existe. V. Excia. não conhece a 
pecuária nacional. 

O SR. NESTOR DUARTE —
O touro "Jersey" -mais famoso, 
custou 430 mil cruzeiros, na América 
do Norte. 

O SR. JOÃO HENRIQUE --
Afirmo que tive em mãos, há pouco 

tempo, -uma revista 
americana, es-'

pecializada, cujos clichês_e 
mandei 

reproduzir num jornal d. 

o 

Uberaba 
Comérci 

- "Lavoura e " ele pa 

vendidos cada 

ís foram 
dois touros que naqu 

um, pela importancua 

de cinco milh5es de cruzeiros, era 

nossa moeda. DUARTE — 

— de

O SR. NESTOR 
Repito o que disse: o touro "Jersey", 

mais famoso, foi vendido por 430 

mil cruzeiros. 
O SR. JOÃO HENRIQUE —

Estou afirmando justamente o con-
trário com provas documentadas. 

O SR. NESTOR DUARTE —
Também afirmo com provas. 

O SR. JOÃO HENRIQUE —
Mas que desvantagem haveria T ès ,_,e

possível êrro dos criadores ubero_ 

benses, se em vez de empregarem 
seu dinheiro na aquisição de apar-
tamentos, o utilizassem na compra 
de reprodutores sinos 

O SR. NESTOR DUARTE —
E' uma especulação artificial. • 

O SR. JOAO HENRIQUE —
Dizer que é especulação, é revelar
desconhecimento do assunto. o 
que há, em verdade, é um desejo, 
muito honesto, de cooperar pura
a grandeza nacional. 

• Só no Brasil e especialmente et:-
Uberaba há zebú fino. Estamos
fazendo um tipo de gado para o
mundo. 

Os zebús puros valem o que se
pedir por eles. 

O SR. DOLOR DE ANDRADE 
— O zebú é um traço de união
dos pecuaristas do Brasil Central. 

O SR. REGIS PACHECO __ 
Na Bahia já há bom zebú. 

O SR. JOÃO HENRIQUE _ 
O zebú caro não é aquele financiado
pelo Banco do Brasil. Quem finan-
cia zebú pelo Banco do Brasil, s,,-; 
pode comprar reprodutores de 18 
mil cruzeiros. Portanto, o financia_ 
mento jamais 'provocOu a• especu-
lação. 

O que existe é um errp da politica 
econômica do Banco do Brasil, que
estabeleceu um financiamento pe.. 
cuário e agora o está restringind„, 
diminuindo o valor de suas próprio, 
garantias. E' como. quem empresto certa quantia a um terceiro e depoj; 
vai assoalhar• que o empréstimo 
só vale a metade. (Muito 'Jen, 
Ele está assim diminuindo o crédit o
de terceiro e o seu próprio. 

Snr. Presidente, mesmo que haja
sido errado o antigo financiamento 
pelo Banco do Brasil, é mister que
êle se mantenha. Caso contrzi r j, 
estaríamos a braços .com uma 
tástrofe. E abusando da lma
dos criadores que nêle acredit t,„ 

O SR. GALENO PARAN110,:, 
— O Banco do Brasil está exigindo 
refôrço de garantia, com relação
ao produtor. 

O SR. JOÃO HENRIQUE 
No que diz respeito ao reprodutor
fino, quero deixar acentuado (l u , 

essa cria 0o é sustentada com
dinheiro do criador, que poete,, 
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inversão a empregá-lo aqui 
*a arranha-céus (Muito bem), ze-
kndo assim, pela prosperidade da 
Pkunomia nacional. 

O SR. JALES MACHADO - 1_ Excia. está fazendo justiça ao 
rriángulo Mineiro. Seus pecuaris-
Ias não podem ser taxados de 
hapeculadores. 

ei) SR. JOÃO HENRIQUE — 
conseqüência de sua política, 

1 Banco do Brasil diminuiu o fi-
agenciamento, trancou sua Carteira, 
1 que, evidentemente, está espa-
lhando o pânico. 

O SR. JALES MACHADO — E 
▪ desânimo na classe dos criadores. 

O SR. JOÃO HENRIQUE — 
katá nas mãos do Govêrno a solução 
io problema da pecuária. 

Em relação ao primeiro item —
Fado de corte — o Govêrno que 
procure vencer o obstáculo que 
impede regular a matança do gado 
lias grandes cidades.' 

Em relação ao reprodutor fino, 
Govêrno que faça justiça ao 

risfôrço do fazendeiro brasileiro e 
persista na sua antiga política de 
financiamento porque mesmo que 
ela esteja errada, não pode ser 
suspensa de um dia para outro. 
(Muito bem). 

Eram as declarações suscintas, 
Senhor Presidente, que desejava 
fazer. (Muito bem. Palmas). 

• 

U3IA ENTREVISTA DO DR. 
JOSÉ ADOLFO PESSÔA DE 

QUEIROZ 

I, Na imprensa de Pernambuco, o 
48". José Adolfo Pessôa de Queiroz 
tem vintilado, com inteligência e 
propósito, o assunto, em várias en-
trevistas, das quais transcrevemos 
a seguintes: 

— A pecuária é capaz de resolver 
o problema do abastecimento do 
nosso mercado interno P Antes Se 
fez contra o fomento do gado sele-
cionado u'a campanha depreciativa, 
em virtude da qual a conclusão que 
se podia tirar era de que o zebú 
era apenas um gado de elite. Estas 
dificuldades ainda persistem ? 

— Quanto mais aumenta o índice 
demográfico de nosso país — diz•Lnos 
0 entrevistado ou dos demais países 
do mundo, tanto maior é a necessi-
dade de alimentos e, entre estes, 
figura, era 'primeiro plano, a carne. 

O Brasil, no, momento, dispõe de 
extensas áreas perfeitamente apli-
cáveis à criação. 

Durãnte certo tempo, julgavamos 
c, pecuária quasi impraticável no 
Brasil, devido ao clima tropical e 
subtropical que domina a maior 
área de nossa pátria. 

Depois da introdução do sangue 
do gado indiano, tudo mudou, e 
chegamos, afinal, à conclusão de 

áue o êrro estava em procurar 
senvolver, em zonas de clima 

Inuúramente diverso, a criação de 
foças próprias aos climas tempera-

dos nu frios. 
Atualmente a pecuária marcha a 

passos largos, e o seu considerável 
desenvolvimento é resultante da 
Melhoria dos métodos de criação e 
do racional aproveitamento das con-
dições mesológicas". • 

A QUALIDADE DA CARNE 

— E a qualidade da carne, atual-
mente ? 

— Quanto à qualidade da carne, 
vem-se verificando, Ultimamente, 
sensível melhoria, e atualmente a 
média do rendimento, em carne, 
das boiadas abatidas em Barretos, 
atinge "63540/0, em • vez de 500/0, 
como era antigamente. Acontece 
ainda que, em vez de abaterem 
bois de 8 anos, hoje estão sendo 
destinados ao corte animais de n• 
anOs, com peso quatro vezes maior. 

Como vemos, o nosso progresso 
já se tornou indiscutível, bem como 
já está provada a possibilidade de 
nos tornarmos grande país expor-
tador de carne; pois dispomos de 
vastas áreas para os rebanhos e o 
nosso gado já se acha aclimatado. 

Nenhum ramo de atividade se 
nos apresenta mais seguro, em nosso 
país, pois, apesar da praxe dos 
direitos alfandegários com intuitos 
protecionistas, ainda não foi, nem 
será preciso criar, para a indústria 
da carne, tais direitos, porque a 
escassez de carne é mundial e a 
política econômica mais sábia é 
justamente a do incremento da 
produção e de facilidade de trans-
porte das utilidades aos centros 
consumidores. 

A MERCADORIA DE MAIOR 
PROCURA. 

Mercadoria alguma tem, no mo-
mento, maior procura do que a 
carne, sobretudo tendo-se em vista 
sérios fatores oriundos da Segunda 
Grande Guerra — continua o dr. 
José Adolfo. — O que nos está 
faltando é o crédito indispensável 
ao fomento de tão necessária in-
dústria. 

Quanto às restrições Ultimamente 
criadas pela Carteira Agrícola, estas 
forçosamente serão suspensas, e creio 
que sensivelmente melhoradas as 
bases em que a citada Carteira 
vem operando, pois não se justifica-
ria a criação de embaraços à indús-
tria da carne, (artigo êsse de im-
preschidível consumo e do qual há 
reconhecida falta no mundo de após 
guerra), exatamente no momento 
em que já se começam a colher 
os frutos da acertada política de 
produção intensa e de intensa ex-
portação. 

O trabalho realizado nestes 50 
anos com a sábia mestiçagem reali-
zada com o zebú, no Brasil, impres-
sionou, de tal modo, o mundo 
decuário, que temos Ultimamente 
recebido visitas de zootecnistas de 
vários países de climas semelhantes 
ao nosso, afim de aprenderem o 
que aqui se fez. 

O INTERESSE DE OUTROS 
PAISES PELOS NOSSOS 

REPRODUTORES 

"Interessados do Perú, Paraguái, 
Bolívia, Veneguela, Colômbia, Mé-
xico, Guatemala e até da Argentina 
(Tucuman) têm nos procurado cons-
tantemente sôbre a aquisição de 
reprodutores zebús, afim de me-
lhorarem os seus rebanhos. 

Até os criadores dos Estados 
Unidos estão dando especial atenção 
ao nosso trabalho, e já estão con-
cientes de que a pecuária no sul 
dos Estados Unidos (Flórida, Texas), 
só melhorará com a infusão do 
Sangue Indiano, e daí o grande 
interesse que está empolgando os 
criadores daquela grande e pioneira 
nação pelo Zebú. 

No King Ranch, r maior organi-
• zação pecuária da Grande República 

norte-americana, corre o Sangue 
Indiano em cêrca de 125.000 
bovinos. 

Fala-se muito em inflação, e há 
quem preconize a necessidade de 
restrição das operações da Carteira 
Agrícola como um meio de se fazer 

a deflação. Grande desacêrto é 
essa providência, pOis o contrário 
disso é que seria a orientação acon-

selhada. 

• O CAMINHO PARA 
CONSEGUIR A DEFLAÇÃO 

Precisamos fomentar a produção, 

por todos os meios e modos, pois 
é• ela o verdadeiro caminho para 
se consegrkir a deflação, e o mais 
seguro indício do progresso do Brasil. 

Criar-se dificuldades à agricultura 
e à pecuária, será, isso sim, uma 
verdadeira inflação. 

A exceção criada em virtude da 
suspensão em 12 de Novembro de 
1945, das operações da Carteira 
Agrícola, deixando-se as outras em 
funcionamento, significou criar tôda 
sorte de dificuldades às fontes de 
produção capazes de eliminar os 
maus efeitos da inflação. 

Certamente tudo se normalizará, 
coimo já vem acontecendo, e entrará 
numa trilha segura, caso o snr. 
presidente da República dê despa-
cho fav6rável ao memorial a - êle 
encaminhado em 6-2-1946.

UMA EXCEÇÃO QUE NÃO 
PODERÁ' PERSISTIR 

Queremos acreditar que, se a 
Carteira Agrícola foi escolhida para 
ter as suas atividades suspensas, 
assim aconteceu por não permitirem 
idênticas medidas às demais cartei-
ras como a Comercial, Cambial, e 
de Redescontos. 

Esta exceção não poderá persistir, 
porque será o aniquilamento da 
produção nacional, e ~rente pode 
ser justificada corno tendo sido 
u'a medida transitória, determinada 
por dificuldades de momento, que 
não nos cabe apreciar, temo meio 
de reduzir as aplicações de nume-
rário". 
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REUNIÕES DA S. R. T. M. 

TA DA 167.a SESSÃO GERAL 
RDINARIA DA S. R. T. M. 

EM 20-'1-46. 

Aos 20 dias do mês de Janeiro 
1946, presente número legal de 

iretoristas realizou-se a centésima 
xagésima oitava sessão Geral Or-
inária da S. R. T. M., presidida 
lo snr. dr. Armando Cruvinel 
tto e secretariada pelo ãn r. Ilildo 

otti. 
Pelo snr. Presidente em exercício 

oi declarada aberta a sessão, nas-
ndo a palavra ao snr. Hildo Totti 

ue procedeu à leitura das atas 
nteriores, as quais postas em dis-
ssão, foram unanimemente apro-

adas. 
Ainda pelo snr. Ilildo Totti foi 

lida a matéria do expediente que 
constou do seguinte : 

Novos sócios: — 'Remido: Jo-
aaphat Macedo, residente em Belo 
Horizonte. Contribuinte: — Dr. 

Franco Rocha, residente em 
Barretes, e Dr. Jeronimo Alves 
Pereira, residente em Uberaba. 

O snr. dr. Armando Cénvipel 
!latim, informou aos presentes 'que, 
de acôrdo com o artigo 10 dos 
Estatutos, liava prejudicada a pro= 
posta para sócio técnico, feita por 
diversos sócios, do snr. dr. Vitorio 
j,a ReKina. 

Continuando, o snr. Secretário 
leu uma carta vinda dos Estados 
1;nides, assinada pelo snr. R. G.-
1 ferrmann, convidando a. Sociedade 
vara a Segunda Exposição e Venda 

nual Brahman, na Flórida, em 
()cala. • 

Uma outra carta da Inter-Prensa, 
do snr. Presidente da 

sociedade Rural, enviar-lhe o texto 
as fotografias para a nota pe-

r jodística a ser publicada na Revista 
(„la Câmara Argentina de Comércio. 

Um telegrama do snr. dr. Oliveira 
-•laves, informando que a reunião 
Lios fazendeiros realizada em Belo 
flotizente sob os auspícios da So-
eif•dade Mineira de Agricultura, já 
e -1;1 ,̀ a colhendo bons resultados, 
..olicitava um representante desta 
e nt idade, e desejava sugestões sôbre 
„ memorial a ser, apresentado em 
j,rinciPios de Fevereiro ao • novo 
presidente da República. 

Foi lido o Seguinte telegrama 
passado ao siir. Oliveira Naves: 
"Resposta seu telegrama empunico 
presença Rio de Janeiro Presidente 
f.;11.TM representante nossa classe, 

edenciado tratar assunto referido 
legrama pt Saudações Armando 
ruvinel Ratto Secretário Geral. 
Uma carta do snr. Dr. Altamiro 

Moura Pacheco, Presidente da 
oriedade Goiana de Pecuária, so-

otando ao snr. Presidente telegra-
or ao snr. Ministro da Fazenda, 

no intuito de pleitear medidas que 
Possam solucionar os difíceis pro-
blemas que os afligem, emprestan-
do-lhes o valor de nosso apoio e a 
solidariedade de nossa cooperação. 

Um ofinio do snr. Iris Meinberg, 
no qual anexou os esboços do ante-
projeto de lei organizados por aquela 
União, para a criação de um órgão 
supervisionador de mercado de car-
nes e de uma rede de matadouros-
frikorfícos regionais, e no qual nos 
solicita a nossa opinião. 

O snr. Dr. Armando Cruvinel 
Ratto, informou aos presentes que 
para estudar o assunto nomeava 
uma comissão que constava dos 
seguintes snrs.: Licinio Cruvibel 
Ratto, Francisco Naves, A. F. de 
Moura Telles. 

O snr. Dr. Armando Cruvinel 
Ratto leu um afeio do snr. Pimentel 
Gomes, diretor do Serviço de Eco-
nomia Rural, informando sôbre a 
lei da Oranisação da Vida Rural 
(decreto-lei n.o 8127) e das provi-
dências a serem tomadas para 'a 
Sociedade -Rural p'oder gosar das 
vantagens e prerrogativas estabe-
lecidas. 

Para isso o snr. Presidente infor-
Mou já ter tomado tôdas as provi-
dencias e que se acha no Rio para 
tratar desse assunto o Dr. J. S. 
Rodrigues da Cunha. 

Facultada a palavra a quem dela 
quizesse fazer uso, falou o Dr. 
Henrique Vieira da Silva que; fa-

zendo sentir a casa as dificuldades 
de tôda a natureza por que passam 
os agro-pecuaristas da região, deter-
minadas pela retração do crédito 
bancárjo, apelou para a Sociedade 
Rural, como órgão de classe, no 
sentido das mais urgentes providên-
cias a serem solicitadas ao Govêrno 
Federal, em socorro da classe, as-
soberbada pelos mais sérios com-
promissos. • 

Em• aparte ao seu colega, o snr. 
Licin,io Cruvinel Ratto fez ver aos 
presentes -que tão imperiosas medi-
das já estavam sendo pleiteadas 
no Rio, junto a quem de direito, 

• pelo Presidente da nossa Sociedade, 
como pelos demais delegados de 
nossas congêneres dos Estados de 
Goiás, S. Paulo, Mato Grosso, etc., 
fazendo ponderações muito opor-
tunas sôbre a situação melindrosa 
em que nos achamos, nas vesperas 
da posse do novo Govêrno da 
República. 

Por enquanto deveiiamos estar 
em espetativa, e, só depoià de 
verificarmos a maneira de agir desse 
novo Govêrno para com a classe 
pecuarista, teriamos o direito de 
apelar para os recursos extremos 
de que é partidário o Dr. Henrique 
Vieira da Silva, com o'que concor-
dou a maioria dos presentes à 
mesma reunião. 

E não havendo nada mais a 'ser 
tratado o snr. Presidente deu por 
encerrada a sessão. 

SEMENTES 
de Hortaliças, Flores, Florestais, 

etc. de alta seleção 

FERRAMENTAS E APETRECHOS 
PÀRA JARDIM, HORTA E POMAR 

INSETICIDAS E FUNGICED/XS 
ARTIGOS APÍCOLAS, LIVROS, ETC. 

CATÁLOGO GRATIS 

(Pier4eraer .Acro' Comercial' Eida. 
e/ 

ARTIGOS E PRODUTOS PARA E DA LAVOURA 
IMPORTAÇÃO — EXPORTAÇÃO 

RUA LIBERO BADARÓ, N.05 497 À 501 

CAIXA POSTAL 458 

SÃO PAULO BRASIL 
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ATA DA 168.' SES SÃO GERAL 
ORDINARIA DA S. R. 1'. M. 

EM 3-2-46 

Aos 3 dias do níês de Fevereiro 
de 1946, presente número legal de 
diretorilitas realizou-se a centésiffria 
sexagêsima oitava sessão Geral Or-
dinária da Sociiedade Rural do Tri-' 
ângulo Mineiro, presidida pelo snr. 
Dr. J. S. Rodrigues da Cunha e 
secretariada pelo snr. Dr. Armando 
Cruvinel Batto. 

Pelb snr. Presidente foi declarada 
aberta a sessão, passando a palavra 
ao snr. Dr. Armando Cruvinel Ratto 
que procedeu à leitura da ata- da 
sessão anterior que, posta em dis-
cussão, foi unanimemente aprovada. 

Ainda pelo snr. Dr. Armando 
Cruvinel Ratto foi lida a matéria 
do expediente que constou do se-
guinte : 

Uma carta do snr. Gustavo Nivas 
Larralde, Técnico do Departamento 
da Agricultura da República da 
Venezuela, nos solicitando informa-
ções relativas à excelência do gado 
Zebú, possibilidades de importação, 
e desejando saber se ha algum 
impedimento de desembarque na 
ilha de Trinidad. 

O snr. Presidente informou aos 
presentes já ter tomado tôdas as 
providências, e escrito à Embaixada 
Inglesa no Rio, pedindo informar 
sôbre os desembarques naquela ilha, 
não tendo ainda recebido resposta. 

Uma carta do snr. Magricio Hel-
man, agradecendo a remessa de 
fotografias, e estando 'à espera de 
nova remessa, para poder ampliar 
o conhecimento de nosso gado, que 
lhe foi impossível apreciar durante 
sua breve estadia nessa cidade. 

O snr. Presidente solicitou dos 
presentes fotografias de seus reba-
nhos, para não s6 servir de propa-
ganda do nosso Zebú, como também 
para auxiliar o snr. Mauricio Hei-
man na composição de uma nova 
edição de seu livro sôbre o Zebú. 

Uma carta do snr. Luis A. Car-
ranza, administrador do Anuário 
Kraft, solicitando-nos os textos e 
materiais para o folheto- de 10 
páginas em papel ilustrado, sôbre 
a nossa indústria pastoril, a ser 
editado no Anuário Kraft, edição 
de 1946. 

O snr. Presidente fez sentir à 
casa a necessidade da propaganda 
do Zebú, solicitando àqueles que 
desejarem colaborar deixar na Se-
cretaria o seu nome. 

Um telegrama do snr. Ra ymundo 
Acioli Borges, Presidente do Ins-
tituto de Pecuária da Baía, dando 
sua adesão e a de todos OS criadores 
Baianos ao movimento iniciado pela 
Sociedade em defesa dos altos in-
terêsses da classe. 

Um telegrama da Sociedade Ru-
ral do Triângulo Mineiro, ao snr. 
Fernando Costa Filho, interpretan-

do o profundo sentimento de pesar 
dos pecuaristas Uherabenses, pelo 

iufau:st, fa lecimento de nosso amigo, 

5k) 

snr. Dr. Fernando Costa, extensivo 
a tôda família. , 

Um telegrama ao Embaixador 
Macedo Soares, apresentando sin-
ceras condolências pela irreparável 
perda do. dr. Feinando Costa. 

Um telegrama à Sociedade Rural 
Brasileira, solicitando o obsequio 
de representar a S. R. T. M. nos 
funerais..

O snr. A. F. de Moura Telles 
pedindo a palavra sugeriu a idéia 
de que se fizesse um minuto de 
silencio,' em memória do grande 
amigo e benfeitor de Uberaba. 

Novos sócios -- Efetivo: Antonio 
Carlos da Silva, residente em Ube-
raba. 

O snr. Dr. Armando Cruvinel 
Ratto lê uma proposta da diretoria 
da Rural, no sentido de estabelecer 
uma gratificação mensal de Cr$ 
1.000,00 ao Diretor - do Registro 
Genealógico das Raças de Origem 
Indiana, a partir do mês de Janeiro 
Undante, sendo que nos meses' de 
Março, Abril e Maio seria paga 
em dobro pelos serviços extraordi1-
náribs na organisação das Exposi-
ções. O pagamento em apreço 
correrá por conta dos cofres do 
Registro Genealógi'co. 

Posta em discussão foi a proposta 
aprovada por unanimidade por to-
dos os presentes. 

Passando à ordem do dia, o snr. 
Presidente explicou aos presentes 
o motivo de sua ida ao Rio e a 
necessidade da Sociedade Rural do 
Triângulo Mineiro se enquadrar no 
decreto-lei 8.127, afim de poder 
gosar dos direitos e prerrogativas 
que a referida lei confere. 

O snr. Dr. Armando Cruvinel 
Ratto leu mais uma vez o ofício 
do snr. Pimentel Gomes dirigido 
ao Presidente da Sociedade, diretor 
do Serviço de Economia Rural, 
afim de que todos os associados 
ficassem elucidados sôbre o assunto. 

Depois de vários debates, e su-
gestões de diversos associados, o 
assunto foi posto em votação, fi-
cando resolvido nos filiarmos à 
Sociedade Mineira de Agricultura, 
em Belo Horizonte, que já se acha 
filiada à Confederação do Rio de 
Janeiro. 

O snr. Presidente informou aos 
presentes ter nomeado os snrs. Dr. 
João Napoleão de Andrade e dr. 
Josafat Macedo para nos represen-
tar em tôdas as reuniões dos cria-
dores e por nós assinar o memorial 
a ser apresentado ao Presidente 
da República. 

Em seguida o snr. Presidente 
leu as sugestões que foram enviadas 
aos nossos representantes. 

Po'sta livre a palavra o snr. Celso 
Rodrigues da' Cunha pediu ao snr. 
Presidente informar se já havia 
tomado qualquer medidaparaa
X11.ft Exposição Feira Agro-Pecuá-
ria de Uberaba. Informado que 
nenhuma medida havia sido toma-
da para tratar do assunto ficou 

resolvido que se convocasse u 
reunião extraordinária para o 
ximo doniiago às 13 horas. 

Por sugestão do 'snr. Celso 11 
drigues da Cunha e aprovada 
todos os presentes ficou resolvi
que a sala de reuniões da Sorieda 
passaria a ser chamada sala "Ilt 
Fernando Costa",' em homenage 
ao grande amigo de Uberaba. 

E não havendo nada mais a
tratado o snr. Presidente deu 
encerrada a sessão. 

ATA DA 169.a SESSÃO GE114 
EXTRAORD1NARIA DA S. 

T. M., EM 10-2-1-6 

Aos 10 dias do mês de re verm
de 1946, presente número legal 
diretoristas, realizou-se a centési 
sexagésima nona Sessão Geral F 
traordinária da Sociedade Rural 
Triângulo Mineiro, presidida 
snr. Dr. J. S. Rodrigueà da Can 
e secretariada• pelo snr. dr. Arma 
Cruvinel Ratto. 

Pelo snr. Presidente foi declarall§ aberta a sessão, passando a palavra ao snr. Dr. Armando Cru.' inel Rau§ 
que procedeu à leitura das ata" 
anteriores que, postas em disen,„4,, 
foram unanimemente aprovada

Dr. A rmap,t) 
rie 

s. 

,a

Ainda pelo snr. 
Cruvinél Retto foi lida a maté 
do expediente que constou do gunte : 

sócio — Contribuinte: AO-Novo
i

 
nio Salkino de Freitas, residente na cidade Dder. UAbremraabnad. 

O snr.
* o cru,. inej

Ratto, informou aos presentes ato
se 'achava na mesa o parecer ti§ Comissão designada para estudar
"O Esbôço de Ante-Projeto" de de. creto-lei, sôbre a criação de uo Instituto de Carne e Derivad , enviado pelo dr. Iris Meinherg, o pediu o snr. Licínio Cruvinel Roto,membro da Comissão, para lar parecer, afim de que todos os pre sentes ficassem ao par do assunto-Pela leitura verifiktou-se que § Comissão em aprêço, baseada sôbre I a ineftWiêncin dos Institutos jó eris.dos, como o do açucar, do caro
do sal, etc., se manifestou frangis mente contrária à subordinação (13' carne a uma organisação semelhante

Intato o parecer em votação pel ' snr. Presidente, foi aprovado 
II,' 

unarti'rnidade. 
Passando à ordem do dia, o sn'' 

Presidente fez a leitura dos nome' 
dos membros das Comissões per'
a XII .li xpc:g4ç.Zip Feira Agro-ler 
cuária de Uberaba, que, depois d'
skigeridas algumas modificações, ' 
rani aprovadas por todos. 

O snr. Presidente explicou a totli" 
a necessidade_ de se organisar
Regulamento Interno da Exposiçie‘ 
merecendo um aparte do sor, 1,i' 
cinjo Cruvinel Ratto, que acho§ 
que a organisação do Regulamento , 
da Exposição estaria aféta ao snr 

(Conclue L p op. .53' 
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os PRIMEIROS CERTAMES 
aattrú. a grande cidade pau-

'1sta, inaugura a série d.e 

k.lposições d.e 1946. 

A seguir, a 1.0, 25 e 26 de 

Maio, respectivamente. Ube-

raba, Campo Grande, Curvêlo 

es bonitos aspectos da cidade paulista de Baurú, entroncamento ferroviário da Paulista, da Sorccabana e Noroeste. 

0 PRIMEIRO certame, desta.
zona, no corrente ano, será 

ei le Baurú, a 13, 14 e 1.5 do 

es próximo de Abril, promovi.. 

d° pelo Departaniento da Pro-

44Vao Animal dó Estado de São 
atilo e realizado em um dos 

?tais perfeitos parques de ex-

,, ições que se construiram, até 
Fora, no País. 

(1 movfmento da construção 

k¡ „„
importante recinto de expo-

es de Baurú, foi liderado 
1."lo snr. Plínio Ferraz, um dos 

hkleres da . criação de gado Ne-
o qual não poupou 

%‘', no Brasil, 
'''rços para a consecução do 

thissnde piano, cooperando à 
com os propósitos patrió-

-)8 da SecretariaEs da Agricui_ 

do grande tado. 

1:1-11 dos nossos representantes 

alí se acha, realizando urna
sôbre a pro_ reportagem 

1.»10 
agro-pecuária do r no 

te município Paulista, e nv o ar

as vistas da cidade; publi-
afirmou-nos que 

1;','''18 acima, 
l I um parque de exposições é 

õl instaaçes ', 'l is perfeito cot que 

(1( Bauru' e que o gado Nelore , 
alí se apresentará

iadores 
entre às

tr 4 t•icões dos 76 cr que 
l', f;-tzem representar no certame,ne i

tem competidor em n

zona. 

XII:a EXPOSIÇÃO AGRO-
PECUARIA DE UBERABA 

Como sempre acontece, á ex-
posição-feira agro-pecuária de 
Uberaba, terá logar a 1.0 de 
Maio Próximo. • 

O certame, que, no corrente 
ano, além do seu prestígio de 
"maior parada de gado de ori-
gem indiana do mundo", terá 
a seu favor o fato de ser visitado 
por numerosas delegações de téc-
nicos de países latino-americanos 
que vem ao nosso país, promete 
ser um dos mais interessantes 
até agora verificados, principal-
mente, quanto à qualidade do 
gado apresentado, estando os 
trabalhos de organização e di-
reção, a cargo do dr. Otacilio 
Mundim, ,Diretor do Registro 
Genealógico. 

VIII.. EXPOSIÇÃO 
REGiONAL DE CURVELO 

A 25 de Maio terá logar o 
importante certame regional de 
Curvêlo — a capital do Guzerat, 
no Brasil, promovido, como sem-
pre, pela prestigiosa Sociedade 
Rural Centro-Norte de Minas. 

Em nossa próxima edição da-
remos detalhes da grande e já 
tradicional parada pecuária do 
Centro do Estado. 

Vill.a Exposição de 
Campo Grande 

Promovida pela Ass. dos Cria-
dores do Sul de Mato Grosso, 
realizar-se-á a 26 de Maio pró-
ximo, tal como aconteceu a 8 
anos, a VIII.a Exposição Agro-
Pecuária daquele Estado, na ci-
dade de Campo Grande. 

Este certame que, é sempre, 
o maior acontecimento agro-pe-
cuário de todo o Estado, pro-
mete um excepcional êxito no 
corrente 'ano, em que a Associa-
ção dos Criadores, sob a presi-
dência de Aires de Moura Júnior, 
tomou 'um grande impulso, de, 
vido à ação desse adiantado 
pecuarista, decididamente auxi-
liado pelos seus companheiros 
de diretoria, snrs. dr. Paulo Coe-
lho Machado e Raul Vieira da 
Cunha. 

E é confortador registrar-se 
que o certame de Campo Grande 
tem apresentado, a cada .ano,' 
maior e mais elevado índice de 
projeção, contando como tem 
acontecido com um invejável 
aparelhamento de organização, 
ordem e de uma auréola de 
prestígio que lhe deram os cria-
dores matogrossenses. 

SIAR. - 194.6 



CP\RTF\ ROCEI RP‘ 

Amigo e cumpade Ari, 
Amenhã eu chego ai 
Qui perciso li falá; 
A véia f ica cás fio 
E eu dessa vez vô ô Rio 
Me intendê masis o Gaspá. 

Ele é um prisidenle 
Qui dá fala a toda gente 
P'ra quarqué recramação, 

Quando eu chegá lá no Rio 
Vô percurá um meu lio 
Qui na câimbra é funcionáro. 
Apois talvez ele possa 
Cavá pra nós cá da roça 
A mióra dos saláro. 

A vida aqui lá tão dura 
Qui inté uma raspadura 
Ta valeno seis cruzêro; 

ngua Cumprida 

Março — 1946 

Arguns fala in comunismo 
E além do mais tá agino Qui os padre diz sê um abismo Num ha mais carne de vaca 
Qui a coisa agora ia iho Que é perciso se invitá, E arroz' já custa uma saca 
Cum menos relaxação. Mas, quem formenta essa idéia Os ganho . dum mêz intêro. 

E' a granfinage véia 
Qui só vive de isprorá. Vô quêxá da caristiá O caso é de desespêro ! 

Pruquê só pai de famia — P'ra quem ganha dez cruzêro 
E finquem póde aguentá Num póde havê sarvação; 
Os ripuxo dessa crisa, Inté mêmo os zebuzêro P'ros pobre só chega fio Pruquê nóS tudo percisa Qui nadava no dinhêro 
E nada póde arranjá. Qui se cria mago e esguio 

Sem nem aprendê a lê, Recrama a situação. 

Novinho, entra, na inxada 
Farta pão, num tem farinha, Qui li serve de tabuáda Deus qui iscrareça o Gaspá 
Dez cruzêro uma galinha E trabáia cumo o quê. P'ra de sabê gunverná 
P'ra quem quê passá mió. Sem metê lapiação; 
Num inziste mais assuca, `fuma o "tal" do Estado Noto 4
Nós fica numa sinuca Qui iludiu a fé do povo
Qui chega inté jazê dó. E' mêmo os jorná qui diz , E nem fez nada de bã o. Qui nacêu sete in Paris 

E nacêu trez no Araxá, 
Avalue qui o cambo nêgo Tudo , isso duma vêz, Nós deseja um prisidente 
Num dá dêxa nem sucêgo E anda perto de dois mêz Qui trabáie constantimente 
P'ra quem luta pelo pão; Qui naceu quatro in Pitrá. Baxando o custo da vida, 
Ninguem véste, finquem côme, 
Só farta morrê de fôme 
Cum tanto cabra ladrão. 

Apois subindo os saláro 
Cus trem, cada vez mais caro, 
Num dá cério, essa midida. 

Nem mêmo cum réza braba, 
E' difirce, num se acaba 
Ca mardita isproraçã o 
O gunverno mêla a pêia 

OG ÉN° 

Nós percisa de uma éra 
Que num haja essa miséra, 
Qui bem se póde acabá; 
Guma disse o Brigadêro: 

E tranque eles na cadeia, 
Qui nós Na sua ação: 

Qui os rico, cum seu dinhêro 
Não possa aos pobre afronló. 

O infiliz operáro 
Sin tem piqueno saláro 
Qui num dá nem p'ra cumê; 
Se si calá, passa fome, 

Faz gréve, desgosta os Mine, 

Nem num sabe o qui Jazê. 

E ha de vin nalurarmente, • 
Para o bem de toda gente, 
Essa doce aspiração; 
Prique Deus, qui é justiceiro 
Num vê só quem tem dinhêro
— Todos nós somos irmão ! • 
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11111 Reuniões da R. S. T. M. 
(Conclusão da pág. 50) 

111 1 

isto Agro-Pecuária - orgam oFi-
oso da "Soc. • Rural do T. Mineiro" 

Fone, 11.07 - Caixa Postal, 39 
Rua Mel. Borges, 34 

UBERABA 

Dir. proprietário - Arf de Oliveira 
Secretário - Wilson Ferreira Borges 
Vitortéenieo - José Rodrigues Callieiros 

ASSINATURAS 

Brasil Cr $50,00 
sob registro . . . Cr. $60,00 

Extrangeiro (sob re-
gistro) Cr $80,00 

NUMERO AVULSO 
Numero avulso . . . Cr. $ 4,00 

I Sumário desta edição - Pág. 4 

NOSSOS REPRESENTANTES 
Viajam atualmente para a nossa 

revista : 

Centro e Norte de Minas — snr. 

rit
'André. Weiss 

S. Paulo e Mato Grosso. — snr. 
João Costa. 

1 Distrito Federal e Estado do Rio 
— Cap. Anibal Xavier - Rua Bor-
ges Monteiro, 943 - Fone 49-1377. 

NAS CAPITAIS 

Em Belo Horizonte — Soc. Cora. 
de Representações Anúncios — Rua 
Carijós, 506. 

Em Vitoria e Espirito Santo — N. 

Fontenele da Silveira — Div. 
Fomento, Sec. da Agricultura. 

Em Porto Alegre — assinaturas 
eni todo o Estado — João Múcio 
Amado — Galeria Municipal, 133. 
Fone, 43.32, 

Em Pelotas, - R. Grande do Sul

2.Edgard de Oliveraira — Rua 
' Chaves,' 225. 

Em São Paulo — Francisco 
Marin° R. Lopes de Oliveira, 
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Rio de Janeiro 
— João Ferreira
Rosário, 170. 'eu Costa — R• 

Salvador e Estado da Baía • 

"-"Ivauisio Pinheiro. 

Sucursal em Recife: "PUBLINOR" 
Carlos Leit e Maia. - Edifício 
SULAcAp - 4.0 ànd. 

Diretor do Registro Genealógico, 
diretor da mesma. 

Ainda o snr. Licínio Cruvinel 
Ratto, pelas dificuldades do mo-
mento, fez sentir a necessidade de 
ser cobrada a taxa de Cr$ 50,00 
por animal exposto, e não Cr$ 
80.,00 como no ano anterior. 

O snr. Celso Rodrigues da Cunha 
informou que a taxa de Cr$ 80,00 
cobrada no ano anterior, foi de.vida 
ao fornecimento gratuito de forra-
gem verde aos expositores. 

Depois de várias opiniões e de-
bates, resolveu-se• que o assunto 
ficaria aféto à Comissão Organiza-
dora e Executiva, para o que semi 
convocada urna reunião dos Direto-
res para 5.e feira, às 15. horas. 

Quanto à publicidade, o snr. 
Presidente informou que seria feita 
de preferência no exterior, e mais 
limitada em Uberaba. 

Facultada a palavra a quem dela 
quizesse fazer uso, o snr. José 
Pimenta de Camargo perguntou ao 
snr. Presidente se já havia enviado 
telegramas cumprimentando o novo 
Presidenta da Republica, Interv- en-
tor de Minas Gerais e Secretários, 
tendo obtido resposta afirmativa. 

O snr. Armando Cruvinel Ratto 
pediá ao snr. Presidente informação 
sôbre o andamento das negociações 
da comissão que foi ao Rio, para 
tratar com o Presidente da Repú-
blica, medidas sôbre o financiamen-
to, tendo o snr. Dr. J. S. Rodrigues 
da Cunha informado não ter ainda 

'recebido qualquer comunicação ofi-
cial sôbre o assunto. 

O snr. Celso Rodrigues da Cunha 
sugeriu a idéia de que todo o 
proprietário de animal premiado, 
fosse obrigado a fornecer à S. R. T. 

• 

Revistas 
Aceitam-se pedidos de assina-
turas para as seguintes: Si-
tios e Fazendas, Revista 
dos Criadores, Chàcáras e 
Quintais, Revista dos Fa-
zendeiros Fauna, Zebú, 
A Fazenda, Caça e Pesca, 
A Granja, Mundo Avicola. 

Pedidos de assinaturas e 
Informações com o Agente 

ANTENOR SANCNES 
Caixa Postal, 129 - CAÇADOR - Sta. Catarina 

Manning Brahman Ranch 

SAN ANTONIO - TEXAS - U. S. A. 

Grandes criadores do puro 

sangue "Brahman Cattle" 
oferecem seus produtos. 

Os interessados queiram 

dirigir-se á Boston Cattle 

Company Ltd., em Martino-
polis, Estado de S. Paulo, 

Caixa Postal, 222 

M. fotografia do mesmo, afim de 
que se pudesse organisar um album. 

O snr. Dr. Armando Cruvinel 
Ratto acha necessário fazer não 
só o desta exposição, mas também 
os das anteriores, dentro de nossas 
possibilidades. 

O snr. Licinio Cruvinel Ratto 
propôs que se estabelecesse uni 
prêmio de Cr$ 2.000,00 ao fotógrafo 
que apresentasse o melhor albinn 
sôbre a X11.. Exposição Feira Agro-
Pecuária de Uberaba, sendo sua 
proposta aprovada por• todos os 
presentes. 

E não havendo nada mais a ser 
tratado, o snr. Presidente deu por 
encerrada a sessão. 

Zebuzeiros nos E. E. Un?dos 
(Conclusão da pág. 37) 

O TIPO DE GADO PREFERIDO 

Terminando a sua interessantíssi-
ma entrevista, que com tanta feli-
cidade põe a questão da exportação 
do zebú para os Estados Unidos 
dentro de termos verdadeiros e 
exatos, o dr. Carlos Smith fez 
referência à pergunta que tantas 
vezes lhe tem sido dirigida, sôbre 
o tipo de gado que os americanos 
preferem. 

— O que eles preferem .P 1) Uni-
formidade de tipo. 2) Côr uniforme, 
de preferêndia báia. 3) Conforma-
ção a melhor possível, condição esta 
essencial e tlipo carne. 

Se houver condescendência em 
relação a qualquer desses "items", 
nunca haverá no que toca à confor-
mação a que estão acostumados —
peito amplo, lombo reto, tórax pro-
fundo". 

Peça, sempre, aos nossos agentes, o seu cartão de iden-
tidade, autêntico, fornecido pela direção de "ZEBU". 
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A LAVOURA 

DO MÊS 

HORTA — Ultimar os prepara-
tivos para a cultura das mudas 
obtidas com as sementeiras de 
Janeiro e Fevereiro. Semear: 
Abobrinha, Agrião, Aipo raba-
no, Alcachofra, Alface repolhuda 
Imperial, Berlim, Franceza, San-
guínea, Sem rival, 4 Estações, 
Tosão de Ouro e Romanas, Alho 
Porá, Almeirão, Aspargos, Aze-
dinha, Acelga, Beringela Gloria 
Paulista, Beterraba, Cardo, Ce-
bola, Cebolinha, Cenoura, Chi-
córias lida, loura e crespa de 
Ruffec, Couves em geral, Couve 
Nabo, Couve Rabano, Couve 
flor em geral, Ervilhas anás, 
Espinafres, Feijões de Lima bai-
xos, Grão de bico, Lentilha, 
Mostarda, Morango, Nabos, Pi-
menta, Rabanetes, Rabanos, Re-
polhos coração de boi, chato de 
Brunswick, de Quintal, Milão, 
Crespos das virtudes e Schwein-
furt, Pinchão, Salsa, Tomates 
grande Perfeição, Mikado e Rei 
Umberto. 

Pulverizar os tomateiros com 
Calda Bordalesa a 10/.. 

JARDIM — Sementeiras em 
geral de -Vidas as espécies de 
nosso catálogo. Planta-se bulbos 
de Rainnunculos, GladíoloS ou 
Palma de S. Rita e Dálias obti-
das por estacas em Outubro-
Dezembro. Planta-se bulbos de: 
Lírios ou Açucenas, Gladíolos, 
Rainunculos, Fresias, Cana in-
dica, Agapanthus, Haemeroca-
lis, Angelica, Copo de Leite, 
Crinum e Watsonias. 

pOMAR — Limpar o pomar 
para a colheita. Enterrar ma-

térias orgàpicas e leguminosas 

para adubação verde; distribuir 

e enterrar superficialmente adue

3 1 DIAS - 1946 

FASES DA LUA 

Lua nova dia 4 

Quarto crescente dia 12 

Lua cheia dia 19 

Quarto minguante dia 26 

1 Sexta 
2 Sábado 
3 Domingo 
4 Segunda 
5 Terça 
6 Quarta 
7 Quinta 
8 Sexta 
9 Sábado 

10 Domingo 
11 Segunda 
12 Terçá 
13 Quarta 
14 Quinta 
15 Sexta 
16 Sábado 
17 Domingo 
18 Segunda 
19 Terça 
20 Quarta 
21 Quinta 
22 Sexta 
23 Sábado 
24 Domingo 
25 Segunda 
26 Terça 
27 Quarta 
28 Quinta 
29 Sexta 
30 Sábado 
31 Domingo 

S. Adrião 
S. Jovino 
Carnaval 
S. Lúcio 
Carnaval 
Cinzas 
S. Thomaz 
S. João Deus 
Sta. Romona 
S. Militão 
S. Constantino 
S. Gregorio 
S. Macedonio 
Sta. Mathilde 
S. Henrique 
S. Hilario 
S. Patrício 
S. Gabriel 
S. José 
S. Joares 
S. Bento 
S. Emídio 
S. Jonas 
S. Irineu 
An. de N. S. 
S. Longuinhos 
S. Phileto 
S. João Capris. 
S. Vitorino 
S. J. Climáco 
Sta. Balbina 

bos químicos. Queimar ou 
terrar profundamente as fal 
caídas ou bichadas. 

LAVOURA — Café — Co.
nuar os trabalhos dos dois rn
anteriores. Desbaste; transpl 
tação das mudas do vive 
Enterrar adubos org ânicos e 
micos. — Algodão — inspe 
geral; colheita das maçãs at.
das pela antracnose e pela ls 
ta rosada. Ultimas capinas 
Cana de Açucar — Ente. 
matéria orgânica e adubos
micos. Leve amontôa nos o 
viais plantados em Setembr.
Outubro. — Fumo — r 
das folhas inferiqres. C.
das variedades destinada 
bricação de fumos forte,
brota. Preparo dos 
para secagem. o 

HORÕSCOP( 
DO MES 

As pessoas nacidas em 
ço são muito inconstantes 
fortuna procura-as freqi 
mente, -mas dela não sabe 
aproveitar. Carinhosas e 
sacrificam-se em extremo 
los seus parentes e amigos 
ligiosas, possuem uma de 
sincera, sem exibição. 
felizes no casamento, r 

entretanto, antes da v( 
Os nascidos neste me 

como astro tutelar — 
no; pedra ditosa — Opalt 
propícia — Violeta; col.( 
voráveis — Verde-mar, F 
e Alaranjado; meses feli; 
Fevereiro, Julho, Noveni1 
Dezembro; dia afortuna( 
Quinta-feira. 

Devem preferir para no 
pessoas nascidas em Fev( 
Abril, Junho ou Dezembrl 

Seus números fatídicos 
5, 44, 49 e 91. 
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ni UBERABA 
A malow expressão de desenvolvimento do interior brasileiro, com : 

40 Mil Habitantes - Ótimos Serviços de Agua, Força, Luz e 

Esgô[os - O Maior Centro Pecuário do País. 

Chave de todo o Sistema Rodoviário para os Estados de 

São Paulo, Goiaz e Mato Grosso. 

Entroncamento Ferroviário para Belo Horizonte, Goiânia, 

São Paulo, e delas Equidistante. 

é a snuação ideai para o estabejecimento de qualquer 

que seja a sul. indústria. 

e 

ESTABELEÇA-A AQUI, CONTANDO PARA ISSO COM 

POTENCIAL HIDRO-ELÉTRICO QUE LHE FORNECERA O 

Distribuição: REDE DE ALTA TENSÃO: 

n
u _ ---

6600 VOLTES BAIXA TENSÃO: 

220 VOLTES — TAXA INDUSTRIAL: DE $200 A $100. 

TAXA DOMICILIAR : DE $700 A $500. 



A 

A. DE 

o AARIOR CERTAME DE DRDO DE 

OR GEN\ F1Nifi DO IERRSIL 

COM O COMPRRECIMENTO, NESTE ANO, 

DE DELEGRCÕES DE CRIRDOIRES DE 

TODOS OS PRIZES LATINO-RMERICRNOS 

De 1.° a de Maio de i946 

A   PA NAS B A 


